
E L T I E M P O ( S e r v i c i o M e t e o r o l ó g i c o O f i c i a l ) . — P r o ­
bable p a r a h o y : v ientos moderados de l a r e g i ó n 
Norte y f r í o . T e m p e r a t u r a : m á x i m a de an teayer , 
14 grados en C a s t e l l ó n ; m í n i m a de a y e r , 3 gradon 
bajo cero e n L e ó n y S o r i a . E n M a d r i d : m á x i m a , 

6,3 grados ; m í n i m a , 0,6 grados. 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

M A D R I D 
P R O V I N C I A S 

P A G O A D E L A N T A D O 

• 2 ,50 p e s e t a s a l m e s 
• • • • 9.oo p t a s . t r i m e s t r e 

F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
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1 5 0 F U S I L E R O S P I D E N A U X I ­

L I O C E R C A D E T E L P A N E A 

LA LIMITACION DEL SUFRAGIO 
rrrr, 

H a c e b r e v e s d í a s n o s c o m u n i c a b a e s c u e t a m e n t e e l t e l é g r a f o l a n o t i c i a 
de u n a n u e v a l e y E l e c t o r a l e n l a v e c i n a r e p ú b l i c a p o r t u g u e s a . E s p e r á b a m o s a I 
c o n o c e r a l g u n a s de l a s c a r a c t e r í s t i c a s de l a l e y , q u e n o s p e r m i t i e r a n e n j u i c i a r i 
J a r e f o r m a c o n v e r d a d e r o c o n o c i m i e n t o de c a u s a . P e r o e n t a n t o e s a s n o t i -
c i a e l l e g a n , y c o n o b j e t o de n o p e r d e r l a a c t u a l i d a d , n o s d e c i d i m o s a c o ­
m e n t a r e l , ú n i c o r a s g o s a l i e n t e , h a s t a a h o r a c o n o c i d o , d e l p r o y e c t o : l a e x ­
c l u s i ó n d e l a s l i s t a s e l e c t o r a l e s d e q u i e n e s n o s e p a n l e e r y e s c r i b i r . " 

N o e s c i e r t a m e n t e n u e v o e s t e p r e c e p t o e n l a l e g i s l a c i ó n p o l í t i c a p o r t u - j 
g u e s a . Y a l a l e y d e 8 de m a y o de 1878 c o n s i g n a b a e s a p r o h i b i c i ó n , q u e n o 
l o g r ó d e r o g a r e l e m p u j e d e m o c r á t i c o d e ios a ñ o s p o s t e r i o r e s . L a m i s m a ley 
de 5 de a b r i l de 1011, e l a b o r a d a e n p l e n a f i e b r e l i b e r t a r i a a r a í z de l a r e v o ­
l u c i ó n , n i e g a e l d e r e c h o e l e c t o r a l a l o s a n a l f a b e t o s . 

Q u i e n e x a m i n e c o n d e t e n i m i e n t o l a e v o l u c i ó n p o l í t i c a de l o s d i v e r s o s 
E s t a d o s a p r e c i a r á f á c i l m e n t e e l c o n s t a n t e a v a n c e de los p r i n c i p i o s d e m o c r á ­
t i c o s y d e s u m á s g e n u i n a r e p r e s e n t a c i ó n : e l s u f r a g i o u n i v e r s a l . P o c o a 
p o c o h a n i d o d e s a p a r e c i e n d o l a s r e s t r i c c i o n e s f u n d a d a s e n l a d i v e r s a c o n ­
d i c i ó n de l a s p e r s o n a s , y h o y p u e d e a s e g u r a r s e , s i n i n c u r r i r en e x a g e r a ­
c i ó n , q u e l a f ó r m u l a s i m p l i s t a , (d in h o m b r e , u n v o t o » — m e j o r d i n a m o s « u n 
c i u d a d a n o , u n v o t o » — h a t r i u n f a d o e n l a l e g i s l a c i ó n p o l í t i c a de l o s p u e b l o s 
m o d e r n o s . S i n e m b a r g o , u n a s o l a r e s t r i c c i ó n , l a b a s a d a e n l a c u l t u r a o i n s ­
t r u c c i ó n d e l c i u d a d a n o , n o h a s i d o d e s a l o j a d a p o r c o m p l e t o de l a s l e y e s . 

B i e n e l o c u e n t e e s e l c a s o de P o r t u g a l , q u e a c a b a m o s de r e s e ñ a r . I g u a J -
m e n t e o t r a s n a c i o n e s , o l i a n m a n t e n i d o h a s t a h a c e b r e v e s a ñ o s i d é n t i c o 
p r i n c i p i o , o lo s o s t i e n e n e n l a a c t u a l i d a d c o n m á s o m e n o s r i g o r . I n g l a t e r r a , 
p o r e l A c t a de 1 8 8 4 — y a i m i t a c i ó n s u y a I t a l i a , e n l a f a m o s a l e y de 22 de 
e n e r o de 1 8 8 2 — m a n t u v o d u r a n t e v a r i o s l u s t r o s d o s c a t e g o r í a s de e l e c t o r e s 
a e s t e r e s p e c t o : de u n l a d o , los q u e t e n í a n n e c e s i d a d d e j u s t i f i c a r e l c o n o ­
c i m i e n t o de l a s m a t e r i a s q u e c o n s t i t u í a n l a e n s e ñ a n z a e l e m e n t a l , y de o t r o , 
l o s q u e , p o r p o s e e r u n a f o r t u n a d e t e r m i n a d a , e r a n i n c l u i d o s e n l a s l i s t a s 

. c o n t a l de q u e s u p i e r a n l e e r y e s c r i b i r . L a l i m i t a c i ó n n o d e s a p a r e c i ó c o n 
l a o l e a d a d e m o c r á t i c a q u e h a i n v a d i d o l a p o l í t i c a i n g l e s a a c o n s e c u e n c i a 
de l a g u e r r a m u n d i a l , s i q u i e r a h a y a q u e d a d o s u m a m e n t e c i r c u n s c r i t a . S e -

* g ú n l a l e y E l e c t o r a l de 1 9 1 8 — l a m a y o r r e v o l u c i ó n p o l í t i c a q u e r e g i s t r a l a 
h i s t o r i a de I n g l a t e r r a , s e g ú n u n c o n o c i d o e s t a d i s t a b r i t á n i c o — , s e h a e x i g i d o 
a l o s e l e c t o r e s de l a s U n i v e r s i d a d e s , t a n t o h o m b r e s c o m o m u j e r e s , u n c i e r t o 
n i v e l c u l t u r a l , c o m p r o b a d o p o r l a p o s e s i ó n de u n t í t u l o . 

H o l a n d a c o n s e r v a d e s d e 1S96, e i n c l u s o d e s p u é s d e l a r e f o r m a de 1910, 
n u m e r o s a s c a t e g o r í a s de e l e c t o r e s , e n t r e l o s q u e f o r m a n u n n ú c l e o b i e n d e s - f u s i l e r o s m a r i n o s n o n e a i n e r i G a n o s por 

D e m o s t r a c i ó n c o n t r a N o r t e a m é ­

r i c a a l a ¡ l e g a d a d e L i n d b e r g h 

a S a n S a l v a d o r 

A T A Q U E S D E L O S D E M O ­

C R A T A S A L G O B I E R N O 

P A R I S ; 4 . — T e l e g r a f í a n de W á s h i n g t o n 
a l a Chicago Tribune q u e c e r c a de T e l -
p a n e a ( N i c a r a g u a ) se h a l l a n c e r c a d o s 1?.0 

H O N D U R A S 

O c o t a L S 

rinto ñt}íd„df g 
... 

COSTA ftlcY 

t a c a d o l o s o b l i g a d o s a d e m o s t r a r u n a i n s t r u c c i ó n e l e m e n t a l í s i m a . E n c u a n ­
to a B é l g i c a , e l c o m p l i c a d o m e c a n i s m o de s u v o t o p l u r a l h a t e n i d o u n a de 
s u s b a s e s , a p a r t i r d e 1893, e n l a m a y o r o m e n o r c u l t u r a d e l o s c i u d a ­
d a n o s . 

Y n o s e d i g a q u e e s t a s c o r t a p i s a s i m p u e s t a s a l s u f r a g i o s o n e x c l u s i v a s 
de l a s n a c i o n e s de la v i e j a E u r o p a . E n N o r t e a m é r i c a , p a í s de t a n e n s a l ­
z a d a s l i b e r t a d e s p ú b l i c a s , e x i s t e n v a r i o s E s t a d o s — p a r t i c u l a r m e n t e «en e l 
S u r — q u e n i e g a n e l v o t o a s e c t o r e s m u y e x t e n s o s de e l e c t o r e s , y a v e c e s 
p o r m o t i v o s q u e a n o s o t r o s m i s m o s se n o s a n t o j a r í a n u n t a n t o o d i o s o s . L a 
e x i g e n c i a c u l t u r a l e s m u y f r e c u e n t e ; y a s í v e m o s , p o r e j e m p l o , q u e l a l e y 
f u n d a m e n t a l d e l E s t a d o d e M i s s i s s i p í p r e c e p t ú a q u e todo c i u d a d a n o q u e de ­
s e e i n s c r i b i r s e e n el c e n s o d e b e r á a c r e d i t a r q u e s a b e l e e r u n a p a r t e de l a 
C o n s t i t u c i ó n , q u e l a c o m p r e n d e c u a n d o s e l a l e e n y q u e p u e d e i n t e r p r e t a r l a 
c o n v e n i e n t e m e n t e . 

l a s f u e r z a s l i b e r a l e s d e l g e n e r a l S a n -
d i n o . 

P o r o t r a p a r t e , el fiew York Herald 
d i c e que e l d e p a r t a m e n t o a m e r i c a n o de 
M a r i n a h a d i s p u e s t o a u m e n t a r de 150 a 
1.000 el n ú m e r o de los f u e i l e r o s m a r i n o s 
q u e s e r á n e n v i a d o s c o m o r e f u e r z o p a r a 
c o m b a t i r a todo t r a n c e c o n t r a los l i ­
b e r a l e s n i c a r a g ü e n s e s . 

C E N S U R A S D E L A P R E N S A 
W A S H I N G T O N , 4 . — L a d e c i s i ó n de en ­

v i a r o tros m i l h o m b r e s a N i c a r a g u a h a 
s e g u i d o a l a c o n f e r e n c i a c e l e b r a d a p o r 
C o o l i d g e y W i l b u r g . E n e l l a se a c o r d ó 
que los r e f u e r z o s s e a n d e s e m b a r c a d o s 

Aumenta la crecida 
del Támesis 

E s t á n i n u n d a d o s v a r i o s a r r a ­

b a l e s d e L o n d r e s 

E n u n n a u f r a g i o é n e l M a r N e g r o 

h a n p e r e c i d o 2 5 0 p e r s o n a s 

R U G B Y , 4 . — L a s i t u a c i ó n h a m e j o r a ­
do e n a l g u n a s r e g i o n e s i n u n d a d a s , p e r o 
no e n todas . E n l a r e g i ó n de K e n t e l 
d e s b o r d a m i e n t o i n e s p e r a d o d e l r í o D a -
r e n t h h a c r e a d o u n a s i t u a c i ó n d i f í c i l en 
D a r t f o r d . E n a l g u n a s c a l l e s d e l a c i u d a d 
h a y m á s d e u n m e t r o de a g u a . E s t á n 
i n u n d a d a s 200 c a s a s . 

E l T á m e s i s c o n t i n ú a s u b i e n d o , y £11 
c a u d a l es s e i s , v e c e s s u p e r i o r a l n o r m a l . 
E n C l a p t o n h a y v a r i a s c a s a s i n u n d a d a s 
a c a u s a d e l a c r e c i d a d e l L e a , a f l u e n t e 
d e l T á m e s i s . O t r o s a r r a b a l e s de L o n d r e s 
e s t á n t a m b i é n i n u n d a d o s . 

L a s p r e v i s i o n e s d e l s e r v i c i o h i d r o l ó -
I g i c o s o n de q u e e l r í o h a l l e g a d o a s u 

m á x i m u m de c r e c i d a , y m a ñ a n a , s i n o 
l l u e v e e s t a n o c h e , e m p e z a r á a d e c r e c e r 
l a r i a d a . 

» * » 
L O N D R E S , 4 . — L a s i n u n d a c i o n e s c a u ­

s a d a s p o r e l d e s h i e l o y l a s l l u v i a s c o n ­
t i n ú a n a g r a v a n d o l a s i t u a c i ó n e n n u ­
m e r o s o s p u n t o s d e I n g l a t e r r a y c a u s a n ­
do d a ñ o s de c o n s i d e r a b l e i m p o r t a n c i a . 

U N N A U F R A G I O 

C O N S T A N Z A , 4 . — S o r p r e n d i d o p o r u n 
v i o l e n t o t e m p o r a l , e l v a p o r r u s o « O g o -
r a » se h a i d o a p i q u e e n e l m a r N e g r o , 
p o r h a b á r s e l e a b i e r t o u n a v í a de a g u a . 
S e c r e e q u e l a s 250 p e r s o n a s q u e i b a n a 
b o r d o , c i n c u e n t a de l a s c u a l e s e r a n n i ­
ñ o s , h a n p e r e c i d o . 

D A Ñ O S Y M U E R T E S E N C H I C A G O 
C H I C A G O , 4 . T — D u r a n t e e l h u r a c á n de 

los c u a t r o d í a s ú l t i m o s h a n r e s u l t a d o 
m u e r t a s 75 p e r s o n a s , y h e r i d a s d e m a -

Frente único demócrata 
en la Argentina 

L o s j e f e s d e l a s f r a c c i o n e s d i s i ­

d e n t e s l u c h a r á n j u n t o s e n l a 

p r o v i n c i a d e C ó r d o b a 

B U E N O S A I R E S , 4 . — L a d i v i s i ó n d e l 
p a r t i d o d e m ó c r a t a h a o b t e n i d o u n a r e ­
s o l u c i ó n s a t i s f a c t o r i a c o n o c a s i ó n de l a s 
e l e c c i o n e s de g o b e r n a d o r y v i c e g o b e r n a ­
d o r d e l a p r o v i n c i a d e C ó r d o b a , m e d i a n ­
t e l a p r o c l a m a c i ó n d e l a f ó r m u l a R o c a -
C e b a l l o s , c u y o s c o m p o n e n t e s e r a n c o n ­
s i d e r a d o s j e f e s de l a s f r a c c i o n e s d i s i ­
d e n t e s . 

D e d a r c r é d i t o a l a s v e r s i o n e s q u e 
c i r c u l a n e n los c í r c u l o s p o l í t i c o s , p a ­
r e c e q u e e l a c u e r d o se h a r e a l i z a d o so­
b r e l a b a s e de q u e e l d o c t o r R o c a d i ­
m i t a e l c a r g o d e g o b e r n a d o r b a j o c u a l ­
q u i e r p r e t e x t o a los pocos m e s e s de h a ­
b e r s e p o s e s i o n a d o d e l ' m i s m o , y q u e 
c o n t i n ú e e l p e r í o d o de g o b e r n a d o r e l s e ­
ñ o r C e b a l l o s . A s í p a r t i c i p a r á n a m b o s e n 
e l g o b i e r n o de l a p r o v i n c i a . 

D e e s to h a h a b i d o y a u n p r e c e d e n t e 
e n l a m i s m a p r o v i n c i a , en e l c a s o L o z a -
B o r d a . 

1 

El Papa recibe a la Se publicará una ley 
nobleza romana de Prensa en Austria 

" E l P o n t í f i c e v o l v e r á a r e g i r e l m u n - P a r a d e f e n d e r l o s s u p r e m o s i n t e r e s e s 

d o c a t ó l i c o c o n l a i n d e p e n d e n c i a q u e n a c i o n a l e s c o n t r a a b u s o s p e r i o d í s t i c o s 

y o r o m e n o r g r a v e d a d v a r i o s c e n t e n a r e s . 
G r a n n ú m e r o d e e d i f i c i o s h a n s u f r í lo 
i m p o r t a n t e s d a ñ o s . 

B A R C O . I T A L I A N O E N P E L I G R O 

T O L O N , 4 . — H a s t a a h o r a se c o n t i n ú a 
s i n t e n e r n o t i c i a a l g u n a de l a g o l e t a 
i t a l i a n a q u e s a l i ó h a c e p o c o s d í a s de 
C e t t e , c o n c a r g a m e n t o d e s u l f a t e s , y q u e 
t u v o q u e s e r a b a n d o n a d a a n t e a y e r , a 
c a u s a d e l f u e r t e t e m p o r a l r e i n a n t e , a 
15 m i l l a s de l a c o s t a . 

L a t r i p u l a c i ó n , c o m p u e s t a de se i s h o m ­
b r e s , q u e p u d i e r o n , t r a s g r a n d e s e s f u e r ­
zos, g a n a r l a c o s t a a n a d o , h a l l e g a d o 
a T o l ó n , s i e n d o r e c i b i d a y a t e n d i d a por 
e l c ó n s u l i t a l i a n o . 

Los obreros rusos piden la libertad 
Q E h 

L a o p o s i c i ó n c o n t i n ú a p u b l i c a n d o m a n i f i e s t o s c l a n d e s t i n o s . E l 4 0 

p o r 1 0 0 d e l o s n i ñ o s r u s o s n o t i e n e n e s c u e l a s . 

1 de l a flota y a n q u i e n a g u a s c e n t r o a m e -
N o h e m o s de i n s i s t i r e n l a e n u m e r a c i ó n d e n u e v o s c a s o s c o n c r e t o e . C o n | , . i c a n a s p a r a r e f o r z a r los d e s t a c a m e n t o s ' 

l o s i n d i c a d o s b n s t a p a r a d e m o s t r a r q u e s o n m u c h a s l a s n a c i o n e e q u e n o 
s e r e s i g n a n a p r e s c i n d i r e n r e d o n d o de l a f o r m a c i ó n i n t e l e c t u a l de l o s e l e c ­
t o r e s . 1x3 e x t r a f í o , a n u e s t r o m o d o de- v e r , ee q u e l o s e s t a d i s t a s n o h a y a n 
p r e s t a d o m á s a t e n c i ó n a e s t e p r o b l e m a . 

L a c a u s a do e s t a a n o m a l í a l a v e m o s e n l a m a n e r a e r r ó n e a c o n q u e de 
o r d i n a r i o s e e n f o c a e l p r o b l e m a de l s u f r a g i o p o l í t i c o . S e le c o n s i d e r a e x c l u ­
s i v a m e n t e c o m o u n d o r e c h o , y d e a h í q u e r e s u l t e t o t a l m e n t e i n j u s t o — e n u n a 
p u r a c o n c e p c i ó n i n d i v i d u a l i s t a — p r i v a r a n a d i e d e l v o t o p o r u n a c a u s a e x ­
t r a ñ a a la c o n d i c i ó n de c i u d a d a n o . S i n e m b a r g o , e l s u f r a g i o e s a l g o m á s 
q u e u n d e b e r y q u e u n d e r e c h o . E l s u f r a g i o e s a n t e todo u n a f u n c i ó n , e n 
v i r t u d de l a c u a l e l e l e c t o r i n t e r v i e n e do u n m o d o e f i c a z en l a g e s t i ó n de 
l o s negneinf? p ú b l i c o s . A h o r a b i e n , p a r a e j e r c e r u n a f u n c i ó n se r e q u i e r e u n a 
c i e r t a c a p a c i d a d , y e s l ó g i c o — h a b l a m o s d e s d e ' l u e g o e n t e o r í a — q u e l a s o ­
c i e d a d m i r e m u y b i e n a q u i é n e n c o m i e n d a l a d e l i c a d í s i m a m i s i ó n de t o m a r 
p a r t e e n l a d i r e c c i ó n de l a v i d a c o l e c t i v a . E n l a p r á c t i c a , l a p r u e b a de l a 
a p t i t u d p o l í t i c a d e l e l e c t o r s e r í a d i f i c i l í s i m a . P o r e so , n u m e r o s a s l e y e s s e 
h a n b a s a d o e n u n a s u p o s i c i ó n , y c o n a r r e g l o a e l l a h a n e x i g i d o u n a c u l t u ­
r a m í n i m a — ¿ q u é m e n o s q u e s a b e r l e e r y e s c r i b i r ? — a q u i e n e s h a n d e e j e r ­
c e r l a i m p o r t a n t e f u n c i ó n de e m i t i r e l v o t o . Y n o e s q u e n o s o t r o s n o v e a ­
m o s r e p a r o s q u e o p o n e r a l s i s t e m a . M u c h a s v e c e s u n i n d i v i d u o . q u e s a b e 
l e e r y e s c r i b i r e s t á m e n o s c a p a c i t a d o q u e u n a n a l f a b e t o p a r a e m i t i r e l v o t o . 
P e r o n u e s t r o p r o p ó s i t o h o y n o e s m á s q u e a p u n t a r h e c h o s . 

E l c a s o de P o r t u g a l y e l e j e m p l o de l o s d e m á s E s t a d o s , q u e r e s e ñ á b a m o s , 
m á s a r r i b a , p r u e b a n q u e e l p r o b l e m a d e la¿ l i m i t a c i ó n d e l s u f r a g i o s i g u e o r e 
o c u p a n d o a l a o p i n i ó n c u l t a de l m u n d o . ¿ Y q u i é n p o d r á d u d a r q u e e n E s p a 
ñ a n o t i e n e e l p r o b l e m a l a m á s c a n d e n t e a c t u a l i d a d ? 

- E Q -

M O S C U , 3 . — E n L e n i n g r a d o , M o s c ú y ¡ a l a s e s c u e l a s . S e e s p e r a que d e n t r o 
de f u s i l e r o s m a r i n o s q u e p e r s i g u e n a ¡ o t r a s v a r í a s c i u d a d e s d e p r o v i n c i a c i r e n - de c i n c o a ñ o s h a b r á n ú m e r o de e scue ­
tos l i b e r a l e s , y se h a c e n g r a n d e s p r e - ' l a u n a p r o c l a m a c l a n d e s t i n a , p u b l i c a - l a s b a s t a n t e p a r a t o d a l a p o b l a c i ó n es-
p a r a t i v o s p a r a b o m b a r d e a r l a s p l a z a s l d a p o r u n a f r a c c i ó n de l a o p o s i c i ó n , e n , c o l a r r u s a , 
f u e r t e s de los r e b e l d e s e n l a s . m o n t a ñ a s ; ^ c u a l se r e s u m e n l a s e x i g e n c i a s i ü 

D E L C O L O R D E M I C R I S T A L 

R E C O N C I L I A C I O N 
-EEJ-

y en los b o s q u e s . 
V a r i o s p e r i ó d i c o s d e m ó c r a t a s n o r t e a m e ­

r i c a n o s c r i t i c a n s e v e r a m e n t e l a s i t u a ­
c i ó n , que , s e g ú n d i c e n , es d e b i d a a q u e 
l a s f u e r z a s de l g e n e r a l S a n d i n o f u e r o n 
e v a l u a d a s e n m u c h o m e n o s de lo q u e 
en r e a l i d a d eran.—Reuter. 

* * * 
W A S H Í N O T O V . í . — L o s d i a r i o s d e m ó ­

c r a t a s c r i t i c a n s e v e r a m e n t e l a a c t i t u d de l 
G o b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o en N i c a r a g u a , 
y u n o de e l l o s l l e g a a d e c i r que s e 
e s t á e n g a ú a n d o g r o s e r a m e n t e a l a op i ­
n i ó n n o r t e a m e r i c a n a y c o n v i r t ' é n d o s e de 
h e c h o a N i c a r a g u a en u n p r o t e c l o r a d o 
y a n q u i . 

« E s t o s — a ñ a d e el d i a r i o a l u d i d o — no 
c o m b a t e n c o n t r a los b a n d i d o s , c o m o s e 
d i c e , s i n o c o n t r a c i u d a d a n o s n ' c a r a g ü e n -
s e s l i b r e s , q u e se a l z a n e n a r m a s c o n t r a 
l a i n v a s i ó n e x t r a n j e r a . » 

U N A P E T I C I O N A L I N D B E R G H 
L A H A B A N A , 4 . — L o s r e c i e n t e s s u c e s o s 

ide N i c a r a g u a h a n a u m e n t a d o el s en t i ­
m i e n t o a n t i y a n q u i e n los E s t a d o s de l a 

j A m é r i c a C e n t r a l . C u a n d o L i n d b e r g h l l e g ó 
¡ a S a n S a l v a d o r le f u é e n t r e g a d a u n a 
p e t i c i ó n de que f u e r a i n m e d i a t a m e n t e 

! e v a c u a d a N i c a r a g u a poi ' l a s t r o p a s n o r ­
t e a m e r i c a n a s , 

t * * * 
T E G U C I G A L P A , í . — C u a n d o el c o r o n e l 

1 L i n d b e r g h a t r a v e s a b a a bordo del Espí-
\ritu de San Luis l a f r o n t e r a de N i c a r a -

—¿Qué le ha parecido a usted el ras­
go de los funcionarios coníribui/endo 
con un tanto de su haber a la efección 
del monumento a Cervantesi 

—Supongo que lo mismo que a usted: 
un rasgo muy simpático. 

—Sí. señor. 
—Dar dinero siempre es simpático. 
—Conformes. 
—Y darlo para una obra de cultura y 

dor. Cervantes consiguió realzarla c o n g u a y E l S a l v a d o r p u d o p r e s e n c i a r u n 
su obra insuperable. Cervantes e s c r i b í ^ ! c o m b a t e e n t r e l a s t r o p a s de l g e n e r a l S a n -
el Q u i j o t e . La Administración, dicho s e a ; d i ñ o y l o s f u s i l e r o s a m e r i c a n o s . 
sin ánimo de molestarla, no ha hecho L O S R E F U E R Z O S Y A N Q U I S 

todavia nada en su terreno que pueda NIJKVA Y O R K , 4 . - E 1 s e ñ o r W i l b u r h a 
parangonarse con el Q u i j o t e . Y eso que m a n i f e s t a d o que h a n s a l i d o c o n d i r e c 
poco a poco va aborreciendo los anti- c i ó n a N i c a r a í í u a 1.000 f u s i l e r o s m a r i 
fjus libros éte caballerias. De todos mo 
dos. Cervantes y la 

de tan juistísima glorificación como ésa,\no fuera el glorioso escritor el que die 

. n o s p a r a u n i r s e y r e f o r z a r a l a s t r o p a s 
Administración <?s- n o r t e a m e r i c a n a s q u e c o m b a t e n al gene-

taban distanciados. Y era natural 9U3 f a ] s a n d i n o " 1 

m e d i a t a s de l a c l a s e o b r e r a r u s a . E s ­
t a s e x i g e n c i a s s o n l a s s i g u i e n t e s : 

L i b e r t a d de p a l a b r a , de P r e n s a , de re­
u n i ó n , de a s o c i a c i ó n y d e r e l i g i ó n . 

i n v i o l a b i l i d a d de l c i u d a d a n o . 
S u p r e s i ó n de l a p e n a de m u e r t e . 
S u p r e s i ó n de. l a T c h e c a y de, todos 

los ó r g a n o s de l t e r r o r . 
. A m n i s t í a p a r a - todos los d e t e n i d o s y 

c o n d e n a d a s por de l i tos p o l í t i c o s . 
S u p r e s i ó n de todos l o s p r i v i l e g i o s con­

c e d i d o s a l o s m i e m b r o s de l p a r t i d o co­
m u n i s t a y a l o s d e l K o m i n t e r n . 

R e s t a b l e c i m i e n t o de l l i b r e f u n c i o n a ­
m i e n t o de IAS C o o p e r a t i v a s . 

L i b e r t a d a b s o l u t a p a r a l a s e l e c c i o n e s 
de l o s s o v i e t s , a s í c o m o d e r e c h o de vo­
to p a r a todos los c a m p e s i n o s , o b r e r o s , 
e m p l e a d o s , f u n c i o n a r i o s y c e s a n t e s . 

U N D E C R E T O D E L E N ! : 7 
M O S C U , 3 — L a Pradva, en s u ú l t i m > 

n ú m e r o , p u b l i c a u n d e c r e t o de L e n í n , 
que , p o r u n a r a z ó n t o d a v í a d e s c o n o c i d a , 
n o h a b í a s i d o a ú n p u b l i c a d o , a u n q u ? 
t i e n e f e c h a de 21 de f e b r e r o de 1918, o 
s e a l a n v s m a q u e e l f a m o s o d e c r e t o «El 
G o b i e r n o s o c i a l i s t a e s t á e n p e l i g r o » . 

A c t u a l m e n t e a s i s t e n a l a s e s c u e l a s el 
60 p o r 100 de los n i ñ o s . 

* * * 
Lo.s acontertmicntos de diciembre en 

la Rusia sovietisla han confirmado lo 
que ya sospechábamos de la oposición 
sovielista. Su debilidad congénita, pro­
ducto de su divisíátn interior. Era difí­
cil suponrr i/iic /.inoiiief y Kamencf. au­
tores del castigo a frótskl hace ahora 
cuatro años, ¡tntvilian del. mismo modo 
que su rival de entonces, como se hacía 
imposible creer q tc los georgianos, que 
son apenas unas góeiáUsteu de izquier 

c o n v i e n e a s u a l t a s o b e r a n í a " 

R O M A , 4 . — E l P o n t í ñ c e h a r e c i b i d o a l 
P a t r i c i a d o y l a N o b l e z a r o m a n a , q u e 
f u é a o f r e c e r l e s u s f e l i c i t a c i o n e s . E l 
p r í n c i p e de O r s i n i l e y ó u n m e n s a j e r e ­
c o r d a n d o e l a d v e n i i p i e n t o d e l n u e v o a ñ o , 
que o frece u n a f e l i z c o n t i n u a c i ó n de l 
e s p í r i t u r e l i g i o s o e n I t a l i a , y l a g r a n 
l i b e r t a d c o n q u e se c e l e b r a n l a s c e r e ­
m o n i a s r e l i g i o s a s p ú b l i c a s en h o n o r , di-
r e c t e m e n t e , de l a p e r s o n a de l P o n t í ñ c e . 

A u g u r a q u e e l P o n t í f i c e de R o m a v o l ­
v e r á a r e g i r e l m u n d o c o n t o d a l a i n ­
d e p e n d e n c i a que c o n v i e n e a l a m á s a l t a 
s o b e r a n í a m o r a l sobre l a T i e r r a . R e c u e r ­
d a l a i n a u g u r a c i ó n d e l M u s e o M i s i o ­
n e r o , y a ñ a d e que e l P o n t í f i c e d e b i ó ad­
v e r t i r a no p o c o s que se l l a m a n c a t ó l i ­
cos , y que , e n v e z de p r e s t a r o b e d i e n c i a 
a l V i c a r i o de C r i s t o , p r e t e n d e n o b r a r 
en o p o s i c i ó n c o n l a c o n c i e n c i a de los 
c a t ó l i c o s . 

E x a l t ó a c o n t i n u a c i ó n el m a g n í f i c o 
e jr -mplo d a d o p o r l o s p e r s e g u i d o s de 
M é j i c o , y c o n c l u y ó p i d i e n d o l a e s p e c i a l 
b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d . 

E l P o n t í f i c e r e s p o n d i ó e x p r e s a n d o s u 

L O S M I S M O S P E R I O D I S T A S 

L A H A N R E C L A M A D O 

" I n t e r v i e v " c o n e l m i n i s t r o d e 

J u s t i c i a a u s t r í a c o 

E n e l m i s m o s a l ó n de l a P r e s i d e n c i a 
de l C o n s e j o ( h o y m i n i s t e r i o de J u s t i c i a ) 
en que h a c e a l g u n o s a ñ o s m e e n t r e v i s t é 
c o n m o n s e ñ o r Seipel- , p o c o s d í a s d e s p u é s 
de h a b e r s i d o n o m b r a d o c a n c i l l e r d e 
este p a í s , a c a b o de s e r r e c i b i d o p o r e l 
m i n i s t r o de J u s t i c i a , d o c t o r D i n g h o f e r , 
q u i e n h a t e n i d o l a a m a b i l i d a d d e d a r m e 
todos l o s i n f o r m e s d e s e a d o s a c e r c a d e l 
E s t a t u t o n u e v o de P r e n s a y d e m á s a s u n ­
tos r e J a c i o n a d o s c o n los d e b e r e s y l o s 
d e r e c h o s de los p e r i ó d i c o s y s u i n f l u e n ­
c i a p o l í t i c a , s o c i a l y m o r a l . 

A n t e s de que y o t u v i e r a t i e m p o d e h a c e r ­
le l a p r i m e r a p r e g u n t a , h a b l ó m e l a r g a ­
m e n t e e l d o c t o r D i n g h o f e r ( s o b r e c u y o s 
h o m b r o s r e c a e c a s i todo e l t r a b a j o d e 
l a r e f o r m a de l a l e y d e P r e n s a ) d e l a 
h i s t o r i a de l a l e g i s l a c i ó n d e l a P r e n s a 
a u s t r í a c a e n v i g o r h a s t a e l a ñ o 1918, l a 

a g r a d o p a r t i c u l a r í s i m o p o r l a s f e l i c i t a - , c u a l , s a l v o p o c a s e x c e p c i o n e s , es c a s i 
c l o n e s que s e d e o f r e c í a n , t an to m á s c a - i d é n t i c a a l a de n u e s t r o p a í s . 
r a s c u a n t o que v e n í a a o f r e c é r s e l a s l a 
p a r t e m á s s e l e c t a de s u g r e y , c u a l es 
el P a t r i c i a d o y l a N o b l e z a , c u y a h i s t o -
r i a e s t á t a n e s t r e c h a m e n t e u n i d a a l a 
de l P o n t i f i c a d o , y q u e d i ó a l a I g l e s i a 
y a l a S e d e A p o s t ó l i c a t a n t o s S u m o s 
J e r a r c a s ; a u n q u e m á s g r a t a s r e s u l t a n 
e s tas f e l i c i t a c i o n e s p o r q u e i n d i c a n u n a 
s i n c e r a p a r t i c i p a c i ó n en l a s a l e g r í a s y 
l a s p e n a s d e l P a d r e c o m ú n . A q u e l l o s que 
le e s c u c h a n no n e c e s i t a n s e r r e c l a m a d o s 
a l a o b e d i e n c i a h a c i a l a S a n t a S e d e , 
p o r q u e eLlos e l o c u e n t e m e n t e d m u e s t r a n 
s u o b e d i e n c i a y l a p r o f u n d i d a d de s u 
d e v o c i ó n . 

E l P o n t í f i c e c o n c l u y ó b e n d i c i e n d o a 
los p r e s e n t e s y a s u s f a m i l i a s y s u s 
p r o p ó s i t o s de c r i s t i a n a d i g n i d a d de^ l a 
v i d a , q u e es l a m á s b e l l a c o r a n a que 
p u e d e o f r e c e r l a n o b l e z a de l n o m b r e . — 
Baffina. 

L A P O L I F O N I C A R O M A N A 
R O M A , i.—L'Osservatore Romano p u ­

b l i c a h o y u n a d e c l a r a c i ó n o f i c i a l , s e g ú n 
l a c u a l no h a s i d o a u t o r i z a d a p o r el 
V a t i c a n o l a iournée q u e r e a l i z a n a c t u a l ­
m e n t e p o r A m é r i c a los c o r o s de l a P o ­
l i f ó n i c a r o m a n a , d i r i g i d o s p o r e l m a e s ­
tro C a s i m i r i . 

« N o se debe c o n f u n d i r e s í a a g r u p a c i ó n 
de c a n t o r e s c o n l a C a p i l l a S i x t i n a n i 
c o n o t r a s C a p i l l a s de l a R a s í l i c a R o m a ­
n a , q u e n o f u e r o n j a m á s a u t o r i z a d a s 
p a r a t r a s l a d a r s e a l e x t r a n j e r o . T r á t a s e 
s i m p l e m e n t e de p r o f e s i o n a l e s q u e , p o r 
su c u e n t a y b a j o ^ s i r e x c l u s i v a r e s p o n s a ­
b i l i d a d , h a n e m p r e n d i d o esta tOVfnée, 
a l a que t a n t o l a S a n t a S e d e c o m o l a 
R a s í l i c a R o m a s o n en a b s o l u t o e x t r a ­
ñ a s . — D ^ / n a . 

N O M B R A M I E N T O 
R O M A , 4 . — E l P o n t í f i c e h a n o m b r a d o 

^ / ^ / ^ « n ' / a ; ' m ^ m a s « f e a s ^ « c Z i n o - j pro tec tor de l a O r d e n H r a j B Q S 
vief y Trotski. Se unieron c l 7 - . c u n s í a n c i a í - 1 M e n o r e s a l C a r d e n a l CrrTeWi.-Daffina. 
mente para intentar—no pudieron hacer. ' - # ^ ¡ T n 1 W 

acción contra el Poder. l n f f t ^ ^ o ^ m i A a l o \ HA N 
pero les faltaba el ideal común, ú m e o I U 1 1 U I U l a v I l F l l U C I d U . U V l i o 
guc les había de dar la fuerza necesa­
ria para resistir a un poder sin escrú­
pulos. 

Sobre esta falla de escrúpulos la car­
ia-testamento de Joffe es un documento 
reveládor. Se le priva d<e sus cargos en 
el partido comunista por falta de salud, 
se le hace saber, por medio de Ws mó­
dicos comunistas que solamente se pue­
de curar en Europa, pero se le niegan 

mucho más simpático todavía 
—Estoy de acuerdo. Pero lo mejor es 

lo que significa 
—¿Qué significa! 
— U n a reconciliación. 
—¡.Ha dicho usted reconciliadónt 
—Eso he dicho. - • 
—Perdone. No acabo de entender. ; . E s 

que Cervantes estaba reñido con los fun-
rionariOs o los funcionarios estaban re­
ñidos con Cervantes! 

—No creo que les separara el más 
mínimo rencor. 

—lEntonces? 

se el primer paso para acortar las dis­
tancias. Lo primero, porque está difun­
to y ésta ya es una dificultad para dar 
pasos. Lo segundo, porque está tan alto 
que a cualquiera que se acerque no ptte-
de hacerlo sin descender. Era, por tanto, 
lógico, que la Administración, en su 
afánt que hay que reconocerle, de me­
jorarse, anduviera el camino, y esto es 
lo que, a mi ver, significa el rasgo de 
los funcionarios. 

—Es posible 

E s t a n o t i c i a h a c a u s a d o g r a n s o r p r e s a 
en N u e v a Y o r k , p u e s de los i n f o r m e s fa­
c i l i t a d o s p o r los c e n t r o s o f i c ia le s se des­
p r e n d í a q u e el m o v i m i e n t o r e b e l d e en 
N i c a r a g u a e s t a b a c o m p l e t a m e n t e e x t i n ­
g u i d o . 

S e r á n o m b r a d o g e n e r a l í s i m o de t o d a s 
l a s f u e r z a s de m a r y t i e r r a en t e r r i t o r i o 
n i c a r a g ü e n s e e l g e n e r a l P e l a n d . 

L A S F U E R Z A S Y A N Q U I S 
W A S H I N G T O N , 4 . — L a s f u e r z a s norte­

a m e r i c a n a s de o c u p a c i ó n en N i c a r a g u a 

—Primeramente, realizan un acto de a s c i e n d e n e n l a a c t u a l i d a d a 2.000 h o m -

simpatía y honor a Cervantes. Después, —Verá usted. No sé si con fundamen-̂ Up0ng0 qUe juraran odio eterno al ye­
to o sin él, siempre se ha criticado mu-,ruTUii0 ilegítimo y abjurarán de sus fór-

r 

cho el estilo administrativo 
—Es verdad. 
—Parece que hay en él un abuso de 

los gerundios, que casi se puede califi­
car de vicio. Decir expediente, real or­
den, resolución o sentencia es tanto co­
mo decir ĝerundiada tenemos». 

—\Y si fuera eso sólo\ 
—Ya sé que hay más-, hay una colec­

ción de giros consagrados por el prece­
dente, un repertorio de lugares comu­
nes ideados a hurto de la gramática, 
una tan abundante riqueza de frases 
hechas sin contar con el diccionario, 
que puede decirse que han llegado a 
constituir una lengua especial, autóno­
ma, privativa de esos menesteres que 
reciben los nombres de enjuiciamiento 
y tramitación. 

— S í ; todo eso es cierto. 
—Hay, pues, un lenguaje de la Admi­

nistración que no tiene nada que ver 
con la lengua de Cervantes; un estilo 
administrativo distante mil kilómetros 
del estilo cervantino. ¿ F e r d a d ? 

— S í , s e ñ o r . 
—No diré que ambos estilos hayan es­

tado jamás en pugna consciente. Llego 
a creer que mutuamente se desconocían. 
Pero estaban separados; vivían en iin 
triste y frío alejamiento. Cosa muy la-
menlable*. ¿no lo cree ustedl 

— S í ; muy lamentable. ' 
—Al fin todos eran de una misma pa­

tria y la amaban y querían su espíen-

muías gramaticalmente heréticas. El mo­
numento al inmortal creador del hidal-

bres , q u e d i s p o n e n , a d e m á s de l c o n s i ­
g u i e n t e a r m a m e n t o , de b a r c o s de g u e r r a 
y a e r o p l a n o s . 

U N I N S T R U C T O R A L E M A N 
N U E V A Y O R K , 4 . — L a o p i n i ó n nor te 

go manchego puede ser la base de una a m e r i c a n a s e m u e s t r a m u y a l a r m a d a 
conciliación de Ws dos estilos. Y con 
esto no quiero decir que un auto o un 
expediente haya de parecer propiamente 
cervantino. 

—Ya me figuro que no pide usted tanto. 
—Pero, en f.n, que esté redactado en 

forma tal que no volviera otra vez loco 
al caballero de la Triste Figura, si por 
azar lo Uyese romo aquellos párrafos 
estrambóticos de sus descomulgados li­
bros. > 

T i r s o M E D I N A 

ante l a l u c h a e n N i c a r a g u a , q u e no se 
c r e í a p r e s e n t a r a t a n t a s d i f i c u l t a d e s . 

E l a n t i g u o s o l d a d o a l e m á n M u l l e r , que 
el a ñ o p a s a d o p r e s t ó s u s s e r v i c i o s c e r c a 
de M o n e a d a , a h o r a h a c e lo p r o p i o c o n 
e l g e n e r a l S a n d i n o . 

Antonio Márquez en 
Londres 

L O N D R E S , 4 . — L o s p e r i ó d i c o s a n u n c i a n 
l a l l e g a d a a e s t a c a p i t a l d e l t o r e r o es­
p a ñ o l M á r q u e z , a q u i e n a t r i b u y a n l a 
i n t e n c i ó n de d e m o s t r a r a los i n g l e s e s 
q u e l a fiesta de los t o r o s n o es s a n g u i ­
n a r i a , h a c i e n d o p a r a e l lo a l g u n a d e m o s ­
t r a c i ó n p r á c t i c a . 

N o m b r e s i e m p r e E L D E B A T E 

a l d i r í d r s e a s u ? n n ^ n r i ^ n t e s 

Espionaje polaco en 
Lituanía 

L O N D R E S , 4 . — T e l e g r a f í a n de K o v n o 
a l a A g e n c i a R e u t e r q u e e l C o n s e j o de. 
g u e r r a h a c o n d e n a d o a m u e r t e a u n 
h o m b r e y a u n a m u j e r , a c u s a d o s de es­
p i o n a j e a f a v o r de P o l o n i a . 

Otros^ t r e s a c u s a d o s p o r el m i s m o de­
l i t o h a n s i d o c o n d e n a d o s a d i v e r s a s ne­
n a s de p r i s i ó n . 

I N V I T A C I O N A V A L D E M A R A S 
B E R L I N , 4 . — E l « L i c t u v o s Z i n i u s » , de 

K o v n o , d a c u e n t a de q u e los r e p s e s e n -
t á n t e s d e F r a n c i a y G r a n B r e t a ñ a h a n 
h e c h o u n a g e s t i ó n c e r c a d e l s e ñ o r V a l -
d e m a r a s p a r a d e c i d i r l e a e j e c u t a r los 
c o m p r o m i s o s a d q u i r i d o s e n G i n e b r a , 
u n o de los c u a l e s es e l c o m i e n z o i n m e -
¡ i r i ' o d é in^ p ^ t t n c w i í ' i o n é s c o n P o l o n i a . 

h a c e poco , es u n a e s p e c i e de s u p l e m e n t o 
a l s e g u n d o , y t i e n e u n v e r d a d e r o v a l o r 
h i s t ó r i c o . 

D i c h o decre to d i c e lo s igu iente - : 
« P a r a que l a s d e c i s i o n e s del C o n s e j o de 

los c o m i s a r i o s del p u e b l o s e a n e j e c u t a ­
d a s e s t r i c t a y r á p i d a m e n t e , d i c h o C o n ­
s e j o o r d e n a : 

P r i m e r o . T o d o o b r e r o , d e s p u é s de h a 
b e r c u m p l i d o s u s o c h o h o r a s de t r a b a j o , 
e s t á o b l i g a d o a t r a b a j a r o t r a s t r e s no-
r a s d i a r i a s p a r a l a « n e c e s i d a d e s de 'a 
g u e r r a o d e l a A d m i n i s t r a c i ó n de l E s ­
t a d o . 

S e g u n d o . T o d a p e r s o n a qt^e p e r t e n e z ­
c a a l a c l a s e p u d i e n t e , es d e c i r , qne 
c o b r e 500 r u b l o s a l m e s o t e n g a 1.500 le 
c a p i t a l , d e b e p r o v e e r s e de u n l i b r o obre­
r o , c o n objeto de a n o t a r e n é l s i h a 
c u m p l i d o s u t r a b a j o m i l i t a r o a d m i n i s ­
t r a t i v o . 

E s t o s l i b r o s se v e n d e r á n a l a s p e r s o ­
n a s de l a s c l a s e s p u d i e n t e s a l p r e c i o 
de 50 r u b l o s . 

T e r c e r o . L a s p e r s o n a s que no perte­
n e z c a n a l a c l a s e o b r e r a n i a l a p u d i e n ­
te e s t á n i g u a l m e n t e o b l i g a d a s a t e n e r 
s u l i b r o o b r e r o , que les s e r á v e n d i d o 
a l p r e c i o de u n r u b l o . L a c a r e n c i a d*5 
este l i b r o o l a s a n o t a c i o n e s f a l s a s que 
en é l se h a g a n s e r á n c a s t i g a d a s p o r l a f 
l e y e s m a r c i a l e s . 

C u a r t o . T o d o s c u a n t o s p o s e a n a r m a s 
deben p r o v e e r s e de u n a n u e v a a u t o r i ­
z a c i ó n de l sov ie t l o c a l . S e p r o h i b e en 
a b s o l u t o l a t e n e n c i a de a r m a s s i n e s ^ 
p e r m i s o , a d e m á s de l que p o s e y e s e n a n ­
t e r i o r m e n t e . 

L a i n o b s e r v a n c i a de e s t e d e c r e t o s e r ñ 
c a s t i g a d a c o n el f u s ü a m i e n t o , d e l m i s ­
m o m o d o que los a c a p a r a d o r e s de m e r ­
c a n c í a s . » 

T R O T S K I T E M E U N A S E S I N A T O 

sobre la enseñanza 

A q u e l decre to , q u e h a s i d o e n c o n t r a d - ^ ÍOs medios de curación. Pero no es esto 
lo más interesante de la carta. Joffe c r e « 
qúe ha empezado la época termidnriana 
de la revolución rusa, y que la expul­
sión de Zinovieff y Trotski es una etn-
pa histórica en el comunismo ruso. F* 
ei principio del fin. El partido ducrm" 
y si esta sacudid<a—la expulsión ya ci­
tada—no le despierta, la revolución s^-
rirtirn se ha desnaturalizado. 

Joffe hace a Trotski un solo revro-
che. No sabe ser inflexible en la defen­
sa de una teoría o de una conducta aue 
sabe cierta o conveniente. *Poiíticam/'n. 
te—le dice— tuviste razón siempre, y />. 
nín mismo reconoció que en 1905 él es­
taba equivocado y tú tenías razón.» Pe­
ro Trotski no sabe hacer que prevalezrc 
su opinión. No es un jefe. Es un lugar­
teniente magnífico. Lo fué de Lenín, i*. 
ro no quiere serlo dei sucesor. Sin em­
bargo, superior quizá en cualidades »»-
íelectuaies, cede a Stalín en carácter, pf 
voluntad, cualidad: suprema de los ca»-
dillos. 

Anteayer se ha ratificado ya en últi­
ma instancia la expulsión de todos ion I 
cargos públicos de Zinovief, Trotski y 
sus compañeros. Ante la desgracia Wsl 
dos jefes y sus secuaces se han com-! 

G I N E B R A , 4 . — L a C o m i s i ó n a m e r i c a n a 
de l a E n s e ñ a n z a h a o f r e c i d o a l a S o c i e ­
d a d de N a c i o n e s l a s u m a d e 5.000 d ó l a ­
res, d e s t i n a d a a c u b r i r los g a s t o s d e 
u n a i n f o r m a c i ó n q u e se p r o p o n e a b r i r 
e n t r e l a s o r g a n i z a c i o n e s e u r o p e a s q u e s^ 
o c u p a n d e l i n t e r c a m b i o de p r o f e s o r e s y 
a l u m n o s e n t r e l o s d i f e r e n t e s p a í s e s . 

I n d i c e - r e s u m e n 
Deportes T á g . 4 
C i n a m a t o g r a í o s y teatros ( « D a ­

le un beso a p a p á » ) , por J o r ­
ge de l a C u e v a P a g . 4 

L a v i d a en M a d r i d P á g . 5 
De sociedad, por c £ l Abate 

F a r i a » P á g . 5 
Cot izac iones de B o l s a s F á g . 6 
L a i d e a l i z a c i ó n del s a l v a j e , por 

F i d e l i n o de F i g u e i r e d o P á g . 8 
De a v i a c i ó n ( P o r q u é su b en los 

av iones y por q u é se sostie­
nen en e l a i r e ) , p o r e A r m a n -
do G u e r r a » P á g . 8 

D a « C u n a de J e s ú s » , por M a ­
r í a de M a d a r i a g a P á g . 8 

C h i n i t a s , por c V i e s m o » P á g 8 
Se non e vero P á g . 8 
D I ( J a l e ó t e ( f o l l e t í n ) , por Haou l 

de N a v e r y P á g . 8 
— c o i — 

MADRID.—Recepción en P a l a c i o el d í a 
portado de modo bien diverso. Zinov^'f de E e y e s . - S e r e u n i ó l a C o m i s i ó n mu-
y los suyos estaban dispuestos a renun- n i c i a l p e r m a n e n t e . - U n a s e ñ o r i t a fun-
ciar a toda propaganda, si se les i)?*-
mitia continuar en el partido. Mantenían 
su punto de vista, pero se comprometían 
a no defenderlo, otro grupo, en ei au* 
figuran algunos troskistas, ofrecía ns> 
hacer propaganda pública, sino sola­
mente dentro del partido y en los ór­
ganos del partido. Hay poca diferencia 
entre esta actitud y la anterior. El pri­
mer choque entre Trotski y Zinovief 
suscitó por reclamar aquél libertad d* 
pensamiento dentro del partido, libertad 

M O S C U 4 . — T r o t s k i , q u e p e r s i s t e e n 1 n a í í / r a í m e n / e , n o p u d o o b í e n e r . P o r 
l a o p o s i c i ó n a d o p t a t o d a c l a s e d e p r e - « í ^ o , Trostki y alguno más no han 
c a u c i o n e n a n t e el t e m o r d e p e r e c e r ase- .̂cho ninguna oferta de sumisión. 
s i n a d o . U n a n u m e r o s a g u a r d i a , c o m ­
p u e s t a de a m i g o s p o l í t i c o s , l e c u s t o d i a 
d í a y n o c h e y a d i a r i o c a m b i a de 
d o m i c i l i o . 

D O S P E N A S D E M U E R T E 

M O S C U , 4 . — E l d i r e c t o r d e l d e p a r t a -

ha evitado así una humillación, pues 
partido ha rechazado, sin discutirlas, ¿o* 
peticiones presentadas. 

A pesar de la rotunda victoria de Sil­
lín, el malestar parece intenso en el *«-
no del partido comunista ruso, y etn 
indica que los partidarios de los exvni. 

m e n t ó d e l T r i g o de l B a n c o d e l E s t a d o . ¡5^05 s o n bastante numerosos y activo* 
P o l i a k o f , y e l s e c r e t a r i o a d j u n t o de l f / a y o í r o indicio de esto. Trotski se ha 
m i s m o T e l e s n i n i , h a n s i d o c o n d e n a d o s p e m / í ? - c í o nacerán periódicos extran**-
a m u e r t e p o r h a b e r f a c i l i t a d o d a t o s ros u n a c r í ; j C a d M r í s j m a í a S j í u a c W t , 
s e c r e t o s que h a n p e r m i t i d o a d e t e r m l - rusai Niega que exista en Rusia la d ig ­
n a d o s e s p e c u l a d o r e s a d q u i r i r t r i g o s a 
p r e c i o s m á s b a j o s d e l o s e s t a b l e c i d o s 
n a r a e l p r o p i o E s t a d o . O t r a s p e r s o n a s , 
c ó m p l i c e s del m i s m o d e l i t o , h a n s i d o 
c o n d e n a d a s a d i v e r s a s p e n a s de p r i ­
s i ó n . 

L A E N S E Ñ A N Z A O B L I G A T O R I A 
Ñ A U E N , 4 . — D i c e n de M o s c ú q u e h a 

s i d o d e c r e t a d a l a a s i s t e n c i a o b l i g a t o r i a 

tadura d<cl proletariado y el comunismo 
El comercio privado acapara el 70 po* 
100 del comercio exterior. Los obreros 
viven peor que en «ningún país del mun. 
do». La nueva burguesía domina el Es­
tado Ha terminado con palabras i ' 
desafío. Y todavía está libre. Quizás nn 
se atrevan a atacarle. 

R . L . 

d a un premio p a r a a l u n i n a « de B a ­
c h i l l e r a t o . — A c u e r d o s de la A s o c i a c i ó n 
F r a n c i s c o V i t o r i a . — E n t i e r r o de l doctor 
C a r r a c i d o . — A s a m b l e a de doctores y 
l icenciados de Ciencia*? y L e t r a s ( p á ­

g i n a 5) . 
—to»— 

P B O V I l í C I A S . — E l ex rey F e r n a n d o de 
B u l g a r i a v i s i t ó a y e r Sant iago y V i g o 
( p á g . 2 ) . — H a fal lec ido e l Obispo de G u a -
d i x . — C r i s i s de t rabajo en S a l a m a n c a . — 
Dos n i ñ o s ahogados en el T e r m e s . — I n ­
cendio de u n a l m a c é n en J e r e z de los 
Cab a l l eros ( B a d a j o z ) . — C o n s t r u c c i ó n de 
casas b a r a t a s en Z a r a g o z a . — H a n ter­
minado las obras de r e s t a u r a c i ó n de 
l a f achada g ó t i c a d e l A y u n t a m i e n t o de 

B a r c e l o n a ( p á g i n a 3 ) . . 
— c o » — 

E X T R A N J E R O . - ^ E s t á n s i t i ados en N i ­
c a r a g u a por l a s fuerzas l ibera les 150 
m a r i n o s y a n q u i s ; en S a n S a l v a d o r se 
h a entregado a L i n d b e r g h u n a pet i ­
c i ó n de que N o r t e a m é r i c a abandono 
N i c a r a g u a . — G i o l i t t i gravemente enfer­
m o . — E l P a p a rec ibe a l P a t r i c i a d o y a 
l a Nobleza r o m a n a . — L o s a r r a b a l e s de 
Londres i n u n d a d o s ; en ©l M a r Negro 
ha naufragado u n barco r u s o ; h a n pe­
recido 250 p e r s o n a s . — B r i a n d h a acep­
tado e l texto de T r a t a d o propuesto 
por K e l l o g g . — E l R e y de A f g h a n i s t á n 
sale hoy de E g i p t o p a r a R o m a ( p á g i ­

n a s 1 y 2 ) . 

h a s r e f o r m a s i n t r o d u c i d a s e n l a l e y 
de P r e n s a c u a n d o e l d e r r u m b a m i e n t o 
de l a M o n a r q u í a a u s t r o h ú n g a r a — a ñ a d i ó 
el d o c t o r D i n g h o f e r — f u e r o n m u y i m p o r ­
t a n t e s ; a r a í z de e l l a s l a c e n s u r a e s t á 
a b o l i d a en A u s t r i a , y e n todo el t e r r i - l 
tor io de l a C u u f e d e r a c i ó n no p u e d e n i 
debe e l G o b i e r n o p r o h i b i r la p u b l i c a ­
c i ó n de n i n g ú n l i b r o , de n i n g u n a r e ­
v i s t a , de n i n g ú n d i a r i o ; a s i que l&O • 
es c x a g c ' r a d a la d i v i s a que f i g u r a e n l a 
p r i m e r a h o j a do n u e s t r a ley de P r e n s a , 
y q u e d i c e : «I.n l i b e r t a d de l a P r e i i s a ' 
-s : ; i a s e j i a r a d a en unhi A u s i r a .» 

, ! ' r i . .- . : iü .• •: ••• ! . . io. s e ñ o r 
m i n i s t r o , L b - r t a d - s ;an a m p l i a s a pe­
r i o d i s t a s y e s c r i t o r e s ? 

!•:: : i . • . . , r i o e n e l 
c o n o c i m i e n t o que todos ios G ó b K n o s 
( los de M o n a r q u í a s c u n s t i t n c i o n a l e s i n -
ci i ivs lve) l i e n e n de la . n i p n r i a i i c i a de l a 
P r e n s a , í - ' d u v t o d o d'> l a P r e n s a d i a r i a , 

- I - - - ; 1 '!!••-. .¡ i - =• ei : 1 e j l e j á r l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a , f e c u n d i z a r l a y d i r i g i r l a . 

— / . P a r a q:n''. luego , las i v f . m i i n s " q u e 
el G o b i e r n o a u s t r í a c o se p r e p o n e i m r o -
d n c i r ? 

— P r e c i s a ñ u IÜ•• p ' i r :•. d i . t í o - i n t e r ^ u m -
p ' ó m e el doetor D i n g h o f e r - - : p a r a . e v i -
; a r que los d i a r i o s eese:! ibe r e f l e j a r l a 
o p i n i . ' m p í i b l : a. y p a r a (pee c n ^ R j a n 
su coni d u l o ; p a r a unp-rd ir que la . gene­
r a l i d a d >ea v i c t i m a de e e r m s abusos . . . , 
y, sobro todo, p a r a i m p e d i r q u e los q u e 
p u e d e n i n f l u i r en <•] c o n t e n i d o d e u n 
l i a r i o a b u s e n de sos d e r e e l m s y de s u s 
l i b e r t a d e s , enr ique* > i i d . . - e l e g a l m e n t e 
al d e f e n d e r s u s i n t e r e s e s en vez d e de-
l ' end los de l p u e b l o y ¡0^ de l a n a c i ó n . 
- A l m e n c i o n a r y o f i ortos a b u s o s de t a l 

í n d o l e a p r e s u r ó s e el D i n g h o f e r a a ñ a d i r : 
— E n h o n o r de los p e r i o d i s t a s a u s t r i a -

eos. d-'bo d e c l a r a r que les a b u s o s •^l l o s 
c u a l e s a c a b a usted de r e f - r ' r s n s o n con-
t a d í s i m o s . . . A l fin y a l cabo , se h a t r a ­
tado de c a s o s a i s l a d o s . . . 

— Y esos c a s o s a i s l a d o s , s e ñ o r m i n i s ­
tro , ¿ j u s t i f i c a n r e f o r m a s que , s e g ú n ten­
go y o e n t e n d i d o , h a n de t e n e r u n a l c a n ­
ce e x t r a o r d i n a r i o ? 

D e s p u é s de r e f l e x i o n a r u n - i n s t a n t e , . 
c o n t e s t ó el d o c t o r D i n g h o f e r : 

— l . a i m p o r t a n c i a que la P r e n s j j M i e n •, 
tanto p a r a el E s t a d o c o m o p a r a e l p u e ­
blo , e s t a n g r a n d e , que p e c a r í a de poco 
p r e v i s o r el G o b i e r n o que no d e d i c a r a 
s u m a y o r a t e n c i ó n a c a s o s como lo s 
m e n c i o n a d o s , p o r a i s l a d o s que h a y a n s i ­
do. . . Do a h í el p r o y e c t o de l ey de P r e n ­
s a p r e s e n t a d o a l C o n s e j o N a c i o n a l a fines 
d e l v e r a n o p a s a d o , p r o y e c t o e n d e r e z a d o 
a ccwnbal i r a b u s o s p e r i o d í s t i c o s y a c a s ­
t i g a r c o n c o n d e n a s de h a s t a u n a ñ o de 
c á r c e l a l q u e Jos c o m e t a . 

— ¿ C u á l es, s e ñ o r m i n i s t r o , l a o p i n i ó n 
de los p e r i o d i s t a s a u s t r í a c o s s o b r o este 

¡ I I a s u n t o de g r a n i n t e r é s p a r a e l l o s ? 
— E l l o s m i s m o s , p o r m e d i o de s u s or-

' ! ' g a n l z a c i o n c s — o b j e t ó el d o c t o r D i n g h o ­
f e r — s o n los q u e , r e p e t i d a s v e c e s , h a n 

| p e d i d o l e y e s s e v e r í s i m a s c o n t r a los po-
I r i o d i s t a s q u e e n v e z de t r a b a j a r con l a 

¡ p l u m a lo h a c e n c o n el r e v ó l v e r y c o n t r a 
j i l o s que se d e j a n s o b o r n a r . E s v e r d a d 
i jque en a l g u n o s p u n t o s no c o m p a r t e n l a 
^ o p i n i ó n de l G o b i e r n o , p e r o t r á t a s e de p c -
t i q u e ñ a s d i v e r g e n c i a s q u e s e r á n d e b i d a ­

m e n t e d i s c u t i d a s y e s t u d i a d a s con l a m a ­
lí y o r a t e n c i ó n p o r a m b a s p a r t e s . 

— ¿ E x i s t e en s u o p i n i ó n , s e ñ o r m i n i s ­
tro , a l g u n a d i f e r e n c i a e n t r e l a l ibert-ad 

h a b l a r y l a de e s c r i b i r ? 
— N i n g u n a de es tas l i b e r t a d e s — c o n t e s t ó 

el m i n i s t r o — e s a b s o l u t a . L a p a l a b r a «l i ­
b e r t a d » no d a a n a d i e e l d e r e c h o de 
p o n e r s e f u e r a de l a l ey , lo que y a no 
s e r í a « d i b e r t a d » , s i n o « r a n a r q u í a » ; t o d a 
l i b e r t a d t i e n e s u s l i m i t e s s e ñ a l a d o s p o r 
l a l e y . L o q u e a c a b a de d e c i r l e e s t á 
m u y c l a r a m e n t e e s c r i t o e n l a l e y cons ­
t i t u c i o n a l d e l a ñ o 1P67, que f o r m a p a r t e 
p a r c i a l m e n t e d e l a a c t u a l l e y en V'gor . 
E s t a l ey es, e m p e r o , u n p o c o d e f e c t u o s a , 
y , p o r e n d e , s u s c e p t i b l e de r e f o r m a s , 

M s o b r e todo p o r lo q u e se re f l ere a c a s ­
t i g a r al que en c u a l q u i e r l i b r o , p e r i ó d i c o 
o d i a r i o p u b l i q u e n o t i c i a s f a l s a s q u e 

M ó u e d a n p e r i u d i c a r m o r a ! o m a t e r i a l m e n ­
t e a l a p e r s o n a a l a c u a l se r e f i e r a n . 

— ¿ T i e n e e n p r o y e c t o el G o b i e r n o o t r a s 
j j r e f o r m a s ? — i n q u i r í . 

— S í , o t r a s de í n d o l e j u r f d i c o - p r o c e -
s a l , c o n c e r n i e n t e s a « r e r t o s de l i tos de 
P r e n s a » . 

— ¿ Y c o n t r a l a p o r n o g r a f í a , s e ñ o r m i -
U n i e t r o . . . ? 

— A e l l o m e h e r e f e r i d o t a m b i é n a l 
l¡i d e c i r « c i e r t o s de l i t o s de P r e n s a » . . . 

— U n a ú l t i m a p r e g u n t a , s e ñ o r m i n i s ­
t r o — d i j e — . ¿ C u á n d o s e r á « l e y » lo q u e 

i¡ p o r , a h o r a s ó l o es « p r o y e c t o » ? 
— A h o r a — c o n t e s t ó el m i n i s t r o — e s t a m o s 

||| o c u p a d o s e n e l C o n s e j o N a c i o n a l e n d a r 
f o r m a d e l e y a !o que s ó l o es p r o y e c t o ; 
en l a s s e s i o n e s de l a C o m i s i ó n de J u s ­
t i c i a se h a n p r e s e n t a d o m o d i f i c a c i o n e s , 
y se h a n p e d i d o c o m p l e m e n t o s d i g n o s 
de s e r e s t u d i a d o s y t e n i d o s en c o n s i d e ­
r a c i ó n . T a m b i é n h e m o s c e l e b r a d o u u a 
« e n q u e t e » c o n los r e p r e s e n t a n t e s de l a s 
o r g a n i z a c i o n e s p e r i o d í s t i c a s n a c i o n a l e s . 

D i c h a s e s a s p a l a b r a s l e v a n t ó s e el se­
ñ o r m i n i s t r o , d a n d o p o r t e r n r r n a d a l a 
l a r g a « i n t e r v i e v » . 

D A N U B I O 
V i e n a , d i c i e m b r e , 1927. 
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M A D R I D . — A r t o X V I 1 1 . — N ü m . 5 .764 

Briand ha aceptado el Las armas confiscadas U n í i c i o ruso sobre los laboristas 
texto de Kellogg 

E s t e p r o p o n e u n a d e c l a r a c i ó n g e n e ­

r a l c o n t r a l a g u e r r a y n o u n T r a t a d o 

f r a n c o y a n q u i 

E l m i n i s t r o f r a n c é s h a p e d i d o 

a c l a r a c i o n e s p o r s i e l S e n a d o 

r e c h a z a e l c o n v e n i o 

—o— 

W A S H I N G T O N , 4 . — E n u n a c a r i a 

iban a Yarsovia 
S e r á n d e s t r u i d a s p o r l a s a u t o r i ­

d a d e s h ú n g a r a s 

P A R I S , 4 . — L a L e g a c i ó n de H u n g r í a 
e n e s t a c a p i t a l h a c o m u n i c a d o a l a 
A g e n c i a H a v a s l a n o t a s i g u i e n t e : 

L a L e g a c i ó n de H u n g r í a c o n f i r m a e^ 
I c o m u n i c a d o p u b l i c a d o c o n f e c h a 3 d e ¡ 
los c o m e n t e s p o r l a A g e n c i a T e l e g r á -

| f l c a H ú n g a r a r e s p e c t o a q u e V a r s o v i a j 
e r a e l p u n t o de d e s t i n o y e n t r e g a i n 

p r o p o s i c i ó n f r a n c e s a de d e c l a r a r l a g u £ 
i r a f u e r a d e l a l e y , e l s e c r e t a r i o d e E s - A s a d o s 
l a d o a m e r i c a n o , K e l l o g g , d e c l a r a q u e el 
p u e b l o a m e r i c a n o y é l m i s m o s e h a l l a n 
a n i m a d o s de i d é n t i c o s e l e v a d o s s e n t i -
n i i e n í o s q u e e x p r e s a e n s u d o c u m e n t o 
B r i a n d . . 

K e l l o g g s u g i e r e l a c o n v e n i e n c i a de 
q u e F r a n c i a y l o s E s t a d o s U n i d o s , e n l u ­
g a r de l i m i t a r s e a u n a d e c l a r a c i ó n b i l a ­
t e r a l , c o n s a g r e n s u s e s f u e r z o s a obte­
n e r l a a d h e s i ó n a l p r i n c i p i o de « l a gue­
r r a f u e r a de l a l e y » p o r p a r t e de todos 
l a s p r i n c i p a l e s p o t e n c i a s , p a r a l l e g a r a 
u n a d e c l a r a c i ó n e n v i r t u d de l a c u a l to­
d a s f i l a s r e n u n c i a r á n e n lo s u c e s i v o a 
e m p l e a r l a g u e r r a c o m o u n i n s t r u m e n ­
to de l a p o l í t i c a n a c i o n a t . 

U n a d e c l a r a c i ó n s e m e j a n t e ^ a ñ a d e K e ­
l l o g g — d a r í a e l m e j o r e j e m p l o a l o s res . 
t a n t e s p a í s e s , a q u i e n e s s e l l e v a r í a a l 
f i n a a d h e r i r a e s t e c o m p r o m i s o , q u e 
s e r í a c o n e l t i e m p o d e c a r á c t e r m u n d i a l . 

E n l o s c í r c u l o s o f i c i a l e s se h a c e ob­
s e r v a r que l a s p r o p o s i c i o n e s r e l a t i v a s a 

p a ñ a b a los v a g o n e s q u e f u e r o n d e c o 
p o r l a A d u a n a h ú n g a r a p o r 

c o n t e n e r m a t e r i a l de g u e r r a . 
E l n o m b r e de l a e s t a c i ó n c h e c o e s l o 

v a c a de S l o v e n s k o - N o v e M o s t o , figura 
en d i c h a h o j a de r u t a , t a n s ó l o c o m o 
p u n t o de t r á n s i t o y s i n o r d e n a l g u n a 
de t r a n s b o r d o de m e r c a n c í a s . 

P o r lo t a n t o , n o h a y c o n t r a d i c c i ó n 
a l g u n a e n t r e l o s c o m u n i c a d o s a u s t r í a ­
cos y h ú n g a r o s . 

P o r h o h a b e r s i d o s o l i c i t a d o d e b i d a ­
m e n t e e l d e r e c h o de t r á n s i t o p o r H u n ­
g r í a , h a s i d o p o r l o q u e l a s a u t o r i d a ­
des h ú n g a r a s h a n d e c o m i s a d o esos v a 
g o n e s y el m a t e r i a l q u e c o n t e n í a n . 

L a s a u t o r i d a d e s h ú n g a r a s a b r i r á n los 
v a g o n e s d e c o m i s a d o s , e x a m i n a r á n de 
t e n i d a m e n t e el m a t e r i a l q u e c o n t i e n e n 
y h l e g o lo i n u t i l i z a r á n , v e n d i é n d o l o des 
p u é s e n p ú b l i c a s u b a s t a . 

E l j e f e d e l L a b o u r P a r t y l a d r a c o n t r a B a l d w i n , p e r o s o l a m e n t e p o r q u e le 
p i s a l a c o l a e l m i n e r o p a r a d o . D e o t r o m o d o , se e n t e n d e r í a n . 

Pravda ( M o s c ú . ) 

Entierro del ministro de Hoy sale para Italia el 
Rey de Afghanistán 

El ex Rey de BulgariaTambién en Grecia.. . 
elogia a Galicia 

L A S . D E N . N O I N T E R V I E N E 
Ñ A U E N , 4 . — L a S e c r e t a r í a de l a S o ­

c i e d a d d e l a s N a c i o n e s d e s m i e n t e q u e 
l a c o n c l u s i ó n de u n P a c t o de a r b i t r a j e ¡ s e h a y a r e c i b i d o e n ese o r g a n i s m o n i n -
f r a n c o a m e r i c a n o , e n s u s t i t u c i ó n d e l v i 
gente T r a t a d o R o o t — e n e l q u e s e e x c l u ­
y e n v a g a m e n t e l a s c u e s t i o n e s que p u ­
d i e r a n a f e c t a r l o s i n t e r e s e s v i t a l e s y el 
h o n o r d e l p a í s — s o n c o m p l e t a m e n t e i n ­
d e p e n d i e n t e s d e l a c a r t a de K e l l o g g . 

L A R E S P U E S T A F R A N C E S A 

P A R I S , 4 . — B r i a n d h a t e l e g r a f i a d o a 
C l a n de l , e m b a j a d o r f r a n c é s e n W á s h i n g -
t o n , l a r e s p u e s t a a l a s s u g e r e n c i a s nor -

¡ . í t a m e r i c a n a s s o b r e l a c o n c l u s i ó n de u n 
T r a t a d o de a r b i t r a j e . B r i a n d a c e p t a el 

a B t t o p r o p u e s t o p o r K e l l o g g , q u e r e p r e -
. í l n t a n n n m i o v n c i ó n fio los T r a U n l o s 
d e e s t a í n d o l e y p i d e a c l a r a c i o n e s sobre 
J a s i t u a c i ó n que r e s u l t a r í a s i e l S e n a d o 
a m e r i c a n o n o a c e p t a r á ta l c o m p r o m i s o . 

R r i a n d d e s e a t a m b i é n c o n o c e r e l p u n -
« B e v i s í a a m e r i c a n o p a r a s a b e r s i el 
• c o m p r o n r s o p r o p u e s t o h á b í a de a f e c t a r 
e x c l u s i v a m e n t e a F r a n c i a y a l o s E s t a -

« H & J n i d o s o s e r e x t e n d i d o a o t r a s po­
t e n c i a s . 

¿ N E G O C I A C I O N E S A N G L O Y A N Q U I S " -

L O N D R E S , 4 . — C i r c u l a n r u m o r e s e n los 
ceofcros b i e n i n f . ¡ ¡ n a d o s d e q u e l o s Go-
b i ^ n o s de I n g l a t e r r a y de l o s E s t a d o s 
U n i d o s t r a t a n d e p o n e r s e a l h a b l a , res­
pec to a l a T i r m a de u n c o y i p r o i n i s o de­
c l a r a n d o a l a g u e r r a f u e r a de l ey . 

E n e l • aso d e r e u n i r s e los d e l e g a d o s 
de a m b a s n a c i o n e s p a r a l a p r e p a r a c i ó n 
d e d i c h o c o m p r o m i s o , t r o p e z a r í a n e n 
p r i n í e r " l u g a r c o n l a d i f i c u l t a d de l a 
c u e s t i ó n de los b a r c o s n e u t r o s , p u e s en 
este a s u m o los p u n t o s de v i s t a b r i t á n i ­
co y . n o r t e a m e r i c a n o son d i a m e t . r a l m e n -
te opues tos . S e p r e v é , p o r lo tan to , que 
l a C o n f e r e n c i a p r e p a r a t o r i a s e r í a (en 
el c a s o de c e l e b r a r l e ) de l a r g a duira-

g u n a c o m u n i c a c i ó n a c e r c a d e l i n c i d e n -

A s i s l i e r o n l o s d o s j e f e s m o n á r q u i c o s . 

H a b í a v e l a d o e l c a d á v e r u n a r e p r e ­

s e n t a c i ó n d e l C e n t r o C a t ó l i c o . 

L I S B O A , 4 . — H o y se h a n c e l e b r a d o los 
f u n e r a l e s p o r e l m i n i s t r o d e C o l o n i a s , 

te de f r o n t e r a e n t r e A u s t r i a y H u n e r r í a J o a o E ^ o . q u e h a n c o n s t i t u i d o u n a i m ­
s o b r e e l c o n t r a b a n d o de a r m a s d e s c u - Í P 0 0 6 1 1 1 6 m a n i f e s t a c i ó r t de p e s a r p o r l a 
b i er to . P a r e c e q u e n i n g u n o de l o s E s - P é r c l i d a d e l g r a n e s t a d i s t a . 
t a d o s c o m p l i c a d o s e n ?1 a s u n t o d a r á I E s t a m a ñ a n a e l d o c t o r A l v e s C u n h a , j e i a e n v i s i t a o f i c i a l , d e s p u é s de l a c u a l , 
p a s o a l g u n o a n t e s de c o n o c e r e l r e s u l - j ^ i c a r i o g e n e r a l de l a d i ó c e s i s d e A n - i p a s a r á n u n a c o r t a t e m p o r a d a e n a q u e l 
t a d o de l a i n v e s t i g a c i ó n q u e se r e a l i z a , i ^ o l a . r e z ó u n a m i s a de R é q u i e m e n 1¡, p a í s c o n c a r á c t e r p r i v a d o . D e s p u é s s e 

| c a p i l l a d e l a r s e n a l de M a r i n a , a d o n d e 

A y e r o y ó e n C o m p o s t e l a u n a m i s a 

o f r e c i d a a l A p ó s t o l S a n t i a g o 

D e s p u é s e s t u v o e n V i g o , d o n d e 

e m b a r c ó p a r a B r a s i l y A r g e n t i n a 

S A N T I A G O , 4.—De V i l l a g a r c í a l l e g ó 
h o y , a l a s d i e z y m e d i a de l a m a ñ a n a , 
e l e x r e y F e r n a n d o de B u l g a r i a , a c o m ­
p a ñ a d o de s u s o b r i n a l a p r i n c e s a L e i -
n i n g e n y u n s e c r e t a r i o . F u e r o n r e c i b i ­
dos p o r e l a l c a l d e , c o m a n d a n t e m i l i t a r , 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a U n i v e r s i d a d y o t r a s 
a u t o r i d a d e s . 

A c t o s e g u i d o se d i r i g i e r o n l a s r e a l e s 
•personas y s u s é q u i t o a l a C a t e d r a l , 
d o n d e e l C a b i l d o c u m p l i m e n t ó a l M o ­
n a r c a . O y e r o n l u e g o m i s a e n é l a l t a r 
d e l A p ó s t o l y v i e r o n f u n c i o n a r e l bota-
f u m e i r o . D e s p u é s de a b r a z a r a l S a n t o 
P a t r ó n de E s p a ñ a y a c o m p a ñ a d o s de 
dos c a n ó n i g o s v i s i t a r o n l a s j o y a s q u e 
e n c i e r r a l a B a s í l i c a , l l a m a n d o l a aten­
c i ó n d e l M o n a r c a l a v a l i o s í s i m a colee 
c i ó n de t a p i c e s y el p ó r t i c o de l a G l o 
r í a , q u e le e x p l i c ó e l c a n ó n i g o s e ñ o r 
P ó r t e l a e n f r a n c é s . 

D e s d e l a C a t e d r a l m a r c h a r o n a l P a l a ­
c i o C o n s i s t o r i a l , d o n d e f u e r o n o b s e q u i a ­
dos c o n u n a c o m i d a , a l a q u e a s i s t i e r o n 
todas l a s a u t o r i d a d e s . 

N u e v e d i p u t a d o s c o m u n i s t a s p r o c e ­

s a d o s h a n d e s a p a r e c i d o 

A T E N A S , 4 . — L o s n u e v e d i p u t a d o s co ­
m u n i s t a s , c o n t r a los c u a l e s se h a b í a d i c ­
t a d o o r d e n d e d e t e n c i ó n , h a n d e s a p a r e ­
c i d o m i s t e r i o s a m e n t e , r e s u l t a n d o i n f r u c ­
t u o s a s c u a n t a s g e s t i o n e s se h a n r e a l i ­
z a d o p o r l a P o l i c í a p a r a s u c a p t u r a . 

G R E C I A Y T U R Q U I A 

A T E N A S , 4. — E l G o b i e r n o t u r c o h a 
d a d o s u b e n e p l á c i t o a l n o m b r a m i e n t o 
d e l s e ñ o r P a t o s p a r a m i n i s t r o d e G r e c i a 
e n A n g o r a . E l s e ñ o r P a t o s e s t á a c t u a l ­
m e n t e a l f r e n t e d e l a L e g a c i ó n h e l é n i c a j 
e n L a H a y a . 

L a m a r c h a d e l s e ñ o r P a t o s a A n g o r a | 
o b e d e c e t a n s ó l o a u n m o v i m i e n t o d i p l o ­
m á t i c o n o r m a l , s i g u i e n d o s i n a l t e r a r s e j 
l a s b u e n a s r e l a c i o n e s e n t r e T u r q u í a y 
G r e c i a . 

E s t á e s t u d i á n d o s e a c t u a l m e n t e l a 
c u e s t i ó n de s i h a d e s o m e t e r s e a l T r i b u ­
n a l i n t e r n a c i o n a l d e L a H a y a o a l a 
S o c i e d a d de N a c i o n e s l a d i f e r e n c i a sur­
g i d a c o n m o t i v o d l a i n t e r p r e t a c i ó n de l 
T r a t a d o de L a u s a n a . 

D e s p u é s v i s i t a r á F r a n c i a , I n g l a t e r r a , ! n i f ) e s í ) u é s de v i s i t a r 103 P ^ n c i p a J e s m o 

A l e m a n i a y R u s i a 
u m e n t o s , s a l i e r o n e n l a s p r i m e r a s ho­

r a s de l a t a r d e c o n d i r e c c i ó n a V i g o . 

C A R I Ñ O S A A C O G I D A E N V I G O 

V I G O , 4 .—A l a s s e i s de l a t a r d e l l e g ó 
, e n a u t o m ó v i l e l ex r e y F e r n a n d o de 

b o r d o d e u n b a r c o f l e tado e x p r e s a m e n - n u I g a r i a i a c o m p a ñ a d o de l a , p r i n c e s a 
te a l efecto p o r e l G o b i e r n o i t a l i a n o . ' ! S i e q u e s B u r g 0 L e i n } n g e n i 6 o b r i n a s u y a ) 

E L C A I R O , 4 . — L o s R e y e s d e l A f g a n i s ­
t á n s a l d r á n m a ñ a n a p a r a Ñ a p ó l e s a 

P e n m a n e c e r á n e n I t a l i a h a s t a ú l t i m o s 
de es te m e s , s i g u i e n d o luego p a r a F r a n -

Notas militares 
H a sido nombrado a y u d a n t e del gene­

r a l don i^unno J d ü i a V n f a i e l c o m a u u a m e 
ue I n l a n t e r i a don J u l i á n ( j a r c i a l ieyetj. 

—Se l i a dispuesto que ios generales , je­
fes y, onciaies caoal leros de l a orden ü e 
dan J u a n de deruoaien o de M a l t a , o 
injosdaiigo de l a nobleza de M a d r i d pue­
d a n os tentar los d i s t i n t i v o s sobre s u s u n i -
ío i iuec i . 

—fc>e h a concedido l a M e d a l l a de S u f r i ­
mientos por l a J f a t r i a a don A u t i r é s A l -
uoraya i-xpuoito, p a c r e del soldado V i ­
cente A l i i o r a y a M a r s a u , desaparecido en 
c a m p a ñ a . 

— H a s ido d e c l a r a d a de u t i l i d a d p a r a e l 
E j é r c i t o l a obra « b m t e s i s de i a G u e r r a 
M u n d i a l » , de l coronel de E s t a d o M a y o r 
don F r a n c i s c o M a r t i n L l ó r e n t e , y e l 
« A n u a r i o G u í a Of i c ia l de M a r r u e c o s y de l 
A f r i c a E s p a ñ o l a » , de l a C o m p a ñ í a Ibero­
a m e r i c a n a . 

—Se h a dispuesto que de los reg lamen­
tos generales se redac ten compendios ofi­
c ia les con lo m á s ind i speneable p a r a l a 
i n s t r u c c i ó n y p r á c t i c a s u m a r i a de todos 
los Cuerpos y A r m a s . D i c h a r e d a c c i ó n co­
r r e r á a cargo de l a C o m i e i ó n de T á c t i c a . 

— L o s Cuerpos , C e n t r o s y dependencias 
que neces i ten a r t í c u l o s subastados de i n ­
mediato consumo p a r a los a u t o m ó v i l e s del 
E j é r c i t o , p o d r á n en lo suces ivo ex traer los 
do l a c a s a a d j u d i c a t o r i a mediante v a l e . 

—So h a d ispuesto que se e x t i e n d a n l a s 
l i c enc ias de conductores a los aprobados 
en l a E s c u e l a A u t o m o v i l i s t a de l . E j é r c i t o 
en el curso de m e c á n i c o s , a u t o m o v i l i s t a s 
segundos, y que é s t o s se r e in tegren con 
u r g e n c i a a s u s puestos . 

i — L a J u n t a C e n t r a l de V e s t u a r i o , E q u i ­
po y M o n t a r a , t e n d r á en lo suces ivo l a 
l i b e r t a d n e c e s a r i a p a r a u t i l i z a r e l pro­
cedimiento de c o m p r a m á s adecuada , s i n 
perder de v i s t a los intereses de l E j é r ­
c i to . 

—Se h a convocado un concurso p a r a c u ­
b r i r u n a p l a z a de v e t e r i n a r i o segundo en 
el D e p ó s i t o de G a n a d o de C e u t a . 

—Se h a concedido l i c e n c i a p a r a con-
. . 0 I t r a e r m a t r i m o n i o a los v e t e r i n a r i o s se-

< igundos don M a n u e l P é r e z T o r r e s con d o ñ a 
P R A G A , 4 . — E n estos ú l t i m o s d í a s se M a r í a de L o u r d e s G n i l l á n A b a l o y don 

h a c e l e b r a d o e n P r a g a u n a C o n f e r e n c i a ¡ P e d r o Ba l l e s t eros A v i l a con d o ñ a E m i l i a 
i n t e r m i n i s t e r i a l , c o n c e r n i e n t e a los p r e - G o n z á l v e z R o d r í g u e z 
p a r a t i v o s p a r a e l d é c i m o a n i v e r s a r i o de 
J a f u n d a c i ó n d e l E s t a d o c h e c o e s l o v a c o . 

' E n d i c h a r e u n i ó n se h a d e c i d i d o que 
todos l o s m i n i s t e r i o s p r e p a r e n r e s ú m e ­
n e s s o b r e s u a c t i v i d a d desde a q u e l l a 
f e c h a , y estos r e s ú m e n e s s e r á n p u b l i c a ­
dos e n f o r m a dei^un v o l u m e n , d e s t i n a d o 
t a n t o p a r a e l u s o i n t e r n o de los s e r v i ­
c i o s p ú b l i c o s c o m o p a r a e l p ú b l i c o e n 
g e n e r a l , i n d í g e n a y e x t r a n j e r o . 

E n l o q u e s e re f i ere a l a o r g a n i z a c i ó n 
d e l a s fiestas q u e se p r e p a r a n p a r a c o n ­
m e m o r a r e l a n i v e r s a r i o , se h a n o m b r a ­
do u n C o m i t é e s p e c i a l , q u e se e n c o n ­
t r a r á e n c o n t a c t o p e r m a n e n t e c o n los 
d e m á s f a c t o r e s I n t e r e s a d o s . 

E l p e r i ó d i c o Narodny Listy d i c e que 
los h o t e l e s de P r a g a e s t á n r e c i b i e n d o y a 
n u m e r o s a s c o m u n i c a c i o n e s de A g e n c i a s 
e x t r a n j e r a s de v i a j e a n u n c i a n d o p a r a 
este a ñ o v i s i t a s de g r a n d e s n ú c l e o s de 
t u r i s t a s , p a r t i c u l a r m e n t e de I n g l a t e r r a 
y A m é r i c a . 

h a b í a s i d o t r a s l a d a d o e l c a d á v e r d u ­
r a n t e l a m a d r u g a d a . 

E l p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , gene­
r a l C a r m o n a , y e l G o b i e r n o e n p l e n o 
f o r m a r o n t u r n o s p a r a v e l a r eJ c a d á v e r , 
a s í c o m o l a d i r e c c i ó n d e l C e n t r o c a t ó ­
l i c o . 

E n e l e n t i e r r o figuró u n e n o r m e cor-

c o n d e s a H o l m s R o r d e l h o i m y s u s e c r e ­
t a r i o . 

E l a l c a l d e , d o n M a u r o A l o n s o , a c o m ­
p a ñ a d o de dos t e n i e n t e s de a l c a l d e , fue 

m m m de ra en m e l i i . i i 
M E L I L L A . 4 . — E l r í o M u l u y a h a ex­

p e r i m e n t a d o c r e c i d a . T a m b i é n h a s u ­
b i d o e l c a u d a l d e l r í o N e c k o r . P o r i m ­
p e d i r l o l a c o r r i e n t e , v a r i o s a u t o m ó v i ­
les se e n c u e n t r a n d e t e n i d o s . U n a c a ­
m i o n e t a f u é a r r a s t r a d a p o r l a s a g u a s , 
r e s u l t a n d o h e r i d o A n t o n i o L u q u e R u i z . 
S u s c o m p a ñ e r o s c o n s : g u i e r o n l i b r a r s e 
de s e r a r r a s t r a d o s . 

P o r h a b e r s u f r i d o u n a a v e r í a e n el 
r a d i a d o r , a p l a z ó s u m a r c h a a M a d r k l 
e l a e r o p l a n o « J u n c k e r s » , p i l o t a d o p o r el 
t en i en te T a u l e r . P a r a a c o m p a ñ a r l o h a s ­
t a M o t r i l h a l l á b a s e p r e p a r a d o u n h i ­
d r o a v i ó n « D o r n i e r » . 

L a J u n t a m u n i c i p a l y e l C a s i n o M i l i 

t r a s l a d a r á n a I n g l a t e r r a , A l e m a n i a y R u ­
s i a . 

E l m i n i s t r o de I n g l a t e r r a e n K a b u l , 
que a c o m p a ñ ó a l o s R e y e s h a s t a E l C a i ­
r o , h a s a l i d o y a p a r a l l e g a r a L o n d r e s 
a n t e s que l o s S o b e r a n o s y a r r e g l a r l o s 
de ta l l e s de l a v i s i t a r e g i a que d e b e n 
s e r ob je to de a t e n c i ó n e s p e c i a l , p o r a u o 
l a s P i r i n c e s a s de A f g h a n i s t á n n o p u e d a n 

r o n a e s p e r a r a l S o b e r a n o a l a e n t r a d a ' t a r p r e p a r a n u n a c a b a l g a t a de R e y e s 

te jo , e n e l q u e se d e s t a c a b a n e l jefe i s o m e t e r s e a l p r o t o c o l o c o r r i e n t e a c a u 
d e l E s t a d o y e l G o b i e r n o , l a s a u t o r i d a - ' s a de l a r e l i g i ó n . m a h o m e t a n a q u e p r o -
des c i v i l e s y m i l i t a r e s , n u m e r o s í s ^ o s 1 fe.san. 
o f i c i a l e s de l E j é r c i t o y de l a M a r i n a , 
l o s d i r e c t o r e s de l o s p e r i ó d i c o s , C o r p o 
r a c i o n e s c i v i l e s , e c l e s i á s t i c a s y e c o n ó -

E L R E Y P E D A G O G O 

P A R I S , 4 .—Not i c ia s de o r i g e n a l e m a . " 

de l a p o b l a c i ó n , a c o m p a ñ á n d o l e h a s t a l a 
C a s a C o n s i s t o r i a l e n s u a u t o m ó v i l . 

D e l a n t e d e l A y u n t a m i e n t o se h a l l a b a 
l a b a n d a - m u n i c i p a l y u n p i q u e t e de g u a r ­
d i a s u r b a n o s . L a b a n d a e j e c u t ó el h i m ­
no de B u l g a r i a . T a m b i é n se e n c o n t r a b a 
en los a l r e d e d o r e s d e l A y u n t a m i e n t o n u ­
m e r o s í s i m o p ú b l i c o , q u e a c l a m ó a l a u ­
g u s t o v i s i t a n t e . 

E n e l P a l a c i o C o n s i s t o r i a l le e s p e r a ­
b a n e l c o m a n d a n t e de ' M a r i n a y el 
A r c i p r e s t e s e ñ o r F r a g o s o , c o n q u i e n e s 
c o n v e r s ó a f e c t u o s a m e n t e . 

E n e l s a l ó n de s e s i o n e s f u e r o n obse-

p a r a el d í a 5, h a b i é n d o s e t r a í d o a l efec 
to, v a r i o s c a m e l l o s . E n e l p i c o de B a s -
b e l , de l G u r u g ú , s e r á c o l o c a d a u n a mo­
n u m e n t a l e s t r e l l a , q u e o r i e n t a r á l a m a r ­
c h a de l a q a b a l g a t a . 

C u i d e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 
p o r q u e o s l a b a s o de 

S U 

Y o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o u s t e d , p e r o m e 

c u r ó e l 

DI6ESTÓNIC0 
V E N T A C U 

del 9r. Vlcentt 
F A R H A C I A S 

R E Y E S M A G O S 
r p r i h i f i ; . . ; pn pea m n i ' n i m.o o11quiados los i l u s t r e s v i s i t a n t e s c o n u n t é . 

m i c a s , u n g r a n n u m e r o de f u n c i o n a r i o s ; reciDl(:Iai' e n e s a c a p í . a l d i c e n q u e 1 F1 F p r n a n r i n m a n i f e s t ó ' o n ñ pn l a 
y m u c h í s i m a g e n t e d e l n u e b l o R e y ^ A f g h a n i s t á n , c o m p e t e n t e h o m - l V / 6 ^ ^ m a n e t o m a n í fes o que e n i a 

r S i é n ^ a l t í ^ n d S o d i n l o - d e l e t r a s q u e se p r e o c u p a m u y ^ . C a t e d r a l de S a n t i a g o h a b í a o í d o u n a , 
m S T i r e p r S U t e d ^ C a r d e n a l t n e t a m e n t e c o n c u a n t o ' s e r e l a c i o n a r o n 1 ™ ^ ^ e t e n i a o f r e c i d a a l k ^ X ^ c u y a ! 
P a t r i a r c a d e L i s b o a , l o s c o n s e j e r o s A y - i l a c u l t u r a d e l p u e b l o c u y o s d e s t i n o s r i -
r e s . D e O r n e l l a s y A z e v e d o C o u t i n h o , I ° e ' h a ^ e a d o u n m é t o d o , de g r a n efi-
d i r e c t o r e s de l a c a u s a m o n á r q u i c a y K - a m a l d e c i r de l o s q u e lo c o n o c e n , 
a n t i g u o s c a m a r a d a s de B e l o e n s u s , ? ^ a p r e n d e r e l a l f a b e t o d e l A f g h a n i ^ 
c a m p a ñ a s c o l o n i a l e s . i t a n ' m u y c o m p l i c a d o es te m é t o d o , 

E s t e a ñ o v i s i t a r á n l a d e s l u m b r a d o r a e x p o s i c i ó n de cuentos y l ibroe que 
b'.a en los salones de l a 

cele-

D décimo aniversario de 
Checoeslovaquia 

T o d o s l o s m i n i s t e r i o s p u b l i c a ­

r á n e x t r a c t o s d e l a a c t i v i d a d 

n a c i o n a l e n l o s d i e z a ñ o s 

H a n s ido nombrados capel lanes a u x i ­
l i ares de l E j é r c i t o y dest inados |os s i ­
guientes soldados p r e s b í t e r o s : 

A l a c i r c u n s c r i p c i ó n de C e u t a . — D o n 
A v é n e l o G ó m e z M a r t í n , don F r a n c i s c o B i -
b i á C a l l i z o , don J a i m e S i j o á n S a n t a u l a -
r i a , don F r a n c i s c o Sampedro M o s t a z a , don 
Anton io T u r C o s t a , don Anton io M u n t a -
ner R a m e s , don A q u i l i n o D i e z R o d r í g u e z , 
don J o s é A g n s t i B a r a d o , don J o s é Somoa-
no B e r d a s c o y don J u l i á n S e g u r a M i ­
r a n d a . 

C i r c u n s c r i p c i ó n de M e l i l l a . — D o n A r c a -
dio C u e r v a L a s t r a s , don D a n i e l M o r e l l 
S a n z , don J u a n A r g u i n c h o n a O n a i n d i a . 
don R a m ó n L a c r u z S a l a s , don Armerigol 
C e r q u e d a A l e u . don Nemes io G a r c í a P é r e z , 
don A u r e l i o L ó p e z P é r e z y don F i d e l 
P é r e z Rodr igo . 

A l e f e c t u a r s u s c o m p r a s , 

h a g a r e f e r e n c i a a l o s a n u n ­

c i o s l e í d o s e n E L D E B A T E 

D u r a n t e e l s e p e l i o v o l ó s o b r e e l ce­
m e n t e r i o u n a e s c u a d r i l l a de a v i o n e s . — 
C . Marques. 

E L A C U E R D O D E L O A N D A 
L I S B O A , 4 . — S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s 

de B r u s e l a s , el P a r l a m e n t o b e l g a h a r a ­
t i f i cado e l a c u e r d o de L o a n d a s o b r e l a 
f r o n t e r a de A n g o l a y e l C o n g o , y el 
T r a t a d o de a r b i t r a j e b e l g a l u s i t a n o . 

F u m a d habanos 
R O M E O J f J U U E T A 
Los funcionarios búlgaros 

no serán comunistas 
S O F I A , 4. — P a r a a t a j a r los g r a n d e s 

p r o g r e s o s q u e l a s d o c t r i n a s s c o m u n i s t a s 
h a c e n e n t e r r i t o r i o b ú l g a r o , e l G o b i e r -

g ú n m a n i f i e s t a n lo s e n t e r a d o s , h a r á po­
s i b l e ei a p r e n d i z a j e d e l e x p r e s a d o id io ­
m a e n u n a cua ir ta p a r t e m e n o s d e l t i e m ­
po q u e s e n e c e s i t a i n v e r t i r e n l a a c t u a ­
l i d a d . 

P e r e c i e r o n a h o g a d o s a l i n u n d a r s e l a 
s a l a d e m á q u i n a s 

—o— 

W A S H I N G T O N , 4 . — E l d e p a r t a m e n t o 
de M a r i n a h a m a n i f e s t a d o q u e l o s b u ­
zos h a n r e t i r a d o t r e s c a d á v e r e s d e l sub­
m a r i n o S . i, q u e , c o m o se r e c o r d a r á , ; 
se h u n d i ó , a c o n s e c u e n c i a de h a b e r c h o ! 
c a d o c o n u n b u q u e , c e r c a de P r o v i n c e - i 
t o w n ( M e s a c h u s e t t s , E s t a d o s U n i d o s } . 

L o s c a d á v e r e s de los i n f o r t u n a d o s m a -

i m a g e n a b r a z ó d e s p u é s , s i e n d o é s t e e l 
m o t i v o p r i n c i p a l de s u v i s i t a a a q u e l l a 
c i u d a d . 

L u e g o d i j o que l e h a b í a g u s t a d o e x t r a ­
o r d i n a r i a m e n t e C o m p o s t e l a , a s í c o m o to . 
do e l p a i s a j e g a l l e g o que r e c o r r i ó desde 
a q u e l l a c i u d a d h a s t a V i g o . T a m b i é n t u v o 
g r a n d e s e log ios p a r a é s t a , e n c o m i a n d o 
s u e s p l é n d i d a b a h í a , q u e r e p u t ó c o m o 
u n a de l a s m e j o r e s de l m u n d o . 

E n el lunch o f r e c i d o p o r e l A y u n t a ­
m i e n t o b r i n d a r o n el ' R e v y e l a l c a l d e . 
E s t e l e O b s e q u i ó d e s p u é s c o n los c u a t r o E n c u a d e m a c i ó n a todo l u j o : 50 pesetas 
t o m o s de l a o b r a La flora de Galicia, 
o r i g i n a l d e l p a d r e j e s u í t a M e r i n o y , y 
u n c a t á l o g o de V i g o , a m b a s o b r a s p r i ­
m o r o s a m e n t e e n c u a d e r n a d a s . 

E l ' M o n a r c a a g r a d e c i ó c o n e n t u s i a s m o 
pst.is p r u e b a s de afecto , y e x p r e s ó s u 
r e c o n o c i m i e n t o p o r l a s i m p á t i c a acog i ­
d a que le h a b í a d i s p e n s a d o l a c i u d a d . 

P o c o d e s p u é s de l a s s ie te se d i r i g i ó a l 

C A S A D E L L I B R O 
L i b r o s e s p a ñ o l e s , franceses , ingleses, a lemanes , etc. Merece la. pena de que 

v i s i te usted en c o m p a ñ í a de s u s chicos . Y a l m i s m o t iempo e x a m i n e 

U n a obra deslumbradora 
E . S T E P 

l a 

M A R A V I L L A S D E L A V I D A D E L O S I N S E C T O S 

L i b r o a m e n í s i m o , con e s p l é n d i d a s l á m i n a s en color y c e r c a de 700 f o t o g r a f í a s , 
a a todo l u j o : 50 pesetas. 

L i b r o s de la Naturaleza 
L o s a n i m a l e s f a m i l i a r e s , E l mundo alado, ÉS mundo de los insectos . L o s a n i m a l e s 

sa lva je s . Peces de m a r y agua dulce , L o s a n i m a l e s m i c r o s c ó p i c o s . L a v i d a de l a 
T i e r r a , E l mundo de los m i n e r a l e s , L a v i d a de l a s p lantas . L a v i d a de. las flores. 

M u y i l u s t r a d o s . C a d a tomo, 1,75 pesetas. 

Invenciones e Industrias m u e l l e , a c o m p a ñ a d o de s u s é q u i t o y de 
l a s a u t o r i d a d e s . E m b a r c ó e n el traPSat-[yfcfrltgifc^ y aeroplanos . L a n a v e g a c i ó n . L a f o t o g r a f í a y e l c i n e m a t ó g r a f o . L a s i n d u s 
l á n t i c o a l e m á n S i e r r a Morena, e n el que 
se d i r i g e a l B r a s i l y A r g e n t i n a e n v i a j e 
de e s t u d i o s b o t á n i c o s y z o o l ó g i c o s . 

L a 

n o h a d e c i d i d o l a s e p a r a c i ó n d e todos n n o s se e n c o n t r a b a n en l a c á m a r a de 
los f u n c i o n a r i o s s o s p e c h o s o s de p r o f e s a r 
d i c h a s i d e a s . 

C O M U N I S T A S C O N D E N A D O S 
P A R I S , 4. — P o r i n c o m p a r e c e n c i a h a 

s i d o c o n d e n a d o F o u r c a d e a dos a ñ o s de 
c á r c e l y 1.000 f r a n c o s d e m u l t a , e n e l 
p r o c e s o i n s t r u i d o c o n t r a é l c o m o g e r e n ­
te d e l p e r i ó d i c o « L ' A v a n t G a r d e » , i n c u l ­
p a d o d e p r o v o c a c i ó n d e m i l i t a r e s a l a 
d e s o b e d i e n c i a . 

T a m b i é n h a s ido c o n d e n a d o a t r e s m e ­
ses d e p r i s i ó n y m u l t a de 200 f r a n c o s 
S a i n t P r e u x , r e d a c t o r d e « L ' H u m a n i t c » . 
y e l g e r e n t e de é s t e a dos a ñ o s de p r i ­
s i ó n y 3.000 f r a n c o s d e m u l t a p o r e l 
m i s m o d e l i t o de p r o v o c a c i ó n de m i l i t a ­
r e s a l a d e s o b e d i e n c i a . 

D E T E N C I O N E S E N R I G A 
P A R I S , 4 . — - T e l e g r a f í a n de R i g a q u e 

l a P o l i c í a h a p r a c t i c a d o l a d e t e n c i ó n r':.-
15 c o m u n i s t a s , q u e a s i s t i e r o n a u n a r e -
u n i ó n p r o h i b i d a . 

E n t r e l o s d e t e n i d o s se h a l l a n dos 
m i e m b r o s d e l a M i s i ó n c o m e r c i a l so­
v i é t i c a . 

m á q u i n a s , q u e e s t a b a c o m p l e t a m e n t e 
i n u n d a d a . Se c r e e q u e l a m u e r t e n o f u é 
o r i g i n a d a p o r e n r a r e c i m i e n t o d e l a i r e , 
s i n o p o r h a b e r p e n e t r a d o el a g u a e n e l ] 
d e p a r t a m e n t o e n q n e f u e r o n h a l l a d o s . 
L o s t r e s c a d á v e r e s a p a r e c í a n v e s t i d o s . 

S E R V I C I O A E R E O C O N M E J I C O 
W A S H I N G T O N , 4 . — E n e l m i n i s t e r i o de 

C o m u n i c a c i o n e s h a n p a r t i c i p a d o q u e se. 
a c t i v a r á n los p r e p a r a t i v o s p a r a l l e v a r 
a c a b o u n a s n e g o c i a c i o n e s e n c a m i n a d a s 
a e s t a b l e c e r lo a n t e s p o s i b l e u n s e r v i c i o 
p o s t a l a é r e o e n t r e l o s E s t a d o s U n i d o s y 
M é j i c o . 

N U E V O S U B S E C R E T A R I O D E 
G U E R R A 

W A S H I N G T O N , 4 . — E i p r e s i d e n t e d e 
los E s t a d o s U n i d o s , s e ñ o r C o o l i d g e , h a 
n o m b r a d o a l s e ñ o r B e r t o n R o b i n p a r a 
e l c a r g o de s u b s e c r e t a r i o d e l d e p a r t a ­
m e n t o de G u e r r a , e n s u s t i t u c i ó n d e l se­
ñ o r M a c N i d o r , q u e p r e s e n t ó l a d i m i ­
s i ó n p a r a i n g r e s a r e n e l m u n d o d e los 
n e g o c i o s . 

Coolidge herido por dar la 
mano 3.132 veces I 

P R O X I M O D I S C U R S O I M ­

P O R T A N T E D E S M I T H 

N U E V A Y O R K , 4 . — E l p r e s i d e n t e Coo­
l idge s u f r e g r a n d e s m o l e s t i a s e n l a m a ­
no d e r e c h a , q u e d e b e l l e v a r f u e r t e m e n ­
te v e n d a d a y e n c a b e s t r i l l o . E l l o es de­
b i d o a l e x c e s i v o n ú m e r o de v i s i t a s que 
h a r e c i b i d o e n l o s ú l t i m o s d í a s , p u e s 
s o l a m e n t e e l d í a Io. de a ñ o 3.132 c i u d a ­
d a n o s le e x p r e s a r o n s u f e l i c i t a c i ó n , 
a c o m p a ñ a d a , c o m o e s n a t u r a l , c a d a u n a 
p o r u n fuer te a p r e t ó n d e m a n o s . 

U N D I S C U R S O D E S M I T H 
W A S H I N G T O N , 4 .—Se c o n c e d e e n l o s 

c e n t r o s p o l í t i c o s g r a n i m p o r t a n c i a a l 
d i s c u r s o q u e e l g o b e r n a d o r , S m i t h , pro­
n u n c i a r á e l p r ó x i m o d o m i n g o . 

E s l a . p r i m e r a v e z q u e e l c i t a d o go­
b e r n a d o r h a c e u s o d e l a p a l a b r a c o m o 
c a n d i d a t o a l a p r e s i d e n c i a de l a r e p ú ­
b l i c a . 

t r i a s de l a a l i m e n t a c i ó n . L a s i n d u s t r i a s a g r í c o l a s . L a s i n d u s t r i a s del vest ido, 
i n d u s t r i a m i n e r a . M u y i l u s t r a d o s , 2,50 pesetas. 

T O D O S L O S C U E N T O S D E L M U N D O 

V i s i t e l a E x p o s i c i ó n 

E S P A S A - C A L P E , S . A . 
C a s a d e l L i b r o . — A v e n i d a P i y M a r g a l l , 7 , M a d r i d . E n v í o s r e e m b o l s o . 

B r \ C u a n d o s o p l a n l o s v i e n t o s r u d o s 
(BAYCR) e n t o n c e s s e p r e s e n t a n l a s e n f e r -

a V ^ V s r . e d a d e s p o r e n f r i a m i e n t o , l a t o s , 
l a r o n q u e r a , y l a s e c r e c i ó n m u ­
c o s a a b u n d a n t e . E n t o n c e s e s t a m -
b : ¿ n c u a n d o h a y q u e p r o t e g e r a l 
o r g a n i s m o p a r a e v i t a r n o s p e l i g r o s 
m á s g r a v e s p o r q u e a u n r e s f r i a d o 
q u e n o s e h a a t e n d i d o d e b i d a m e n t e 

s f g u c n a m e n u d o * u n c a t a r r o b r o n q u i a l , u n a p u l m o n í a , l a 
i n f l u e n z a ( g r i p e ) q u e a s u v e z p u s d e c o n d u c i r l á c i l m c n i e a 
u ^ a t u b e r c u l o s i s p u l m o n a r . 

¡ T o m a p 

— C o n e s t a m a l d i t a n i e v e , ¿ c ó m e 

q u e n o h e b e b i d o ? 

y o a m i m u j e r 

— ¿ E s t á s s e g u r o d e q u e n o s e n o s o l v i d a 

n a d a ? 

— N o ; p e r o y a l o d i r á n l o s p e r i ó d i c o s y 

s i e m p r e h a y t i e m p o d e v o l v e r . 

{Péle-Mcle, P a r í s . ) 

I 

A P R O P O S I T O 

L A M A D R E ( r e c i b i e n d o l a v i s i t a ) . — A h í v i e n e R o d o l f i t o . D í ­

g a m e u s t e d a q u i é n s e p a r e c e m á s , ¿ a m i e s p o s o o a m í ? 

{Punch, L o n d r e s . ) 

fe 

— ¿ D e m o d o q u e u s t e d l l e v a a s u n i ñ a e n 

c o c h e c e r r a d o ? 

— S í ; p a r a q u e c u a n d o s e a m a y o r l e g u s t e e s ­

t a r e n c a s a . 

{Pclc-Mclc, P a r í s . ) ' 
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UNA ASAMBLEA DE UVEROS EN ALMERIA 
T O D O S L O S E S P E C T A D O R E S D E U N " C I N E " I N T O X I C A D O S . C R I S I S D E T R A B A J O E N S A L A ­

M A N C A . I N C E N D I O D E U N A L M A C E N E N J E R E Z D E L O S C / B A L L E R O S . C A S A S B A R A T A S 

E N Z A R A G O Z A . U N R O B O E N L A S O F I C I N A S DZ C O R R E O S D E P O R R I Ñ O . 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

H o y se inaugura la l í n e a aérea M a d r i d - B a r c e l o n a - B e r l í n 
A s a m b l e a d e u v e r o s e n A l m e r í a 

A L M E R I A , 4 . — E n e l s a l ó n de actoe del 
I n s t i t u t o de Segunda e n s e ñ a n z a , se cele-

I n c e n d í o d e u n a l m a c é n 

B A D A J O Z , i.—En J e r e z de los Caba l l e ­
ros se produjo u n Tiolento incendio en un 

,A?am51t!1 uveros.. que _ p r e s i d i ó a l m a c é n de coloniales s i to en l a ca l l e de 
don G a b r i e l C a l l e j ó n , pres idente de l a Cá­
m a r a U v e r a , y el d i r e c t i v o de aque l la en­
t idad , s e ñ o r C á m a r a . L a s e s i ó n f u é m u y 
a c c i d e n t a d a y se c e n s u r ó e n é r g i c a m e n t e 
l a a c t u a c i ó n de J a d i r e c t i v a , por a f i r m a r ­
se que e r a de l todo inef icaz l a C á m a r a 
p a r a l a defensa de los negocios uveros . 
E l pres idente r e b a t i ó loe cargos expues­
tos y e x h o r t ó a todos a l u c h a r unidos 
en defensa del negocio. H i z o r e s a l t a r e l 
peligro de la competencia de l a u v a s de 
I t a l i a , C a l i f o r n i a y A s i a Menor . Se h a b l ó 
de las causas de que no se publ ique el 
sorteo de vocales , y que deben ce sar p a r a 
que se h a g a el 11 de marzo . E l pres iden­
te c o n t e s t ó que probablemente antes de 
esa fecha d e j a r á l a p r e s i d e n c i a . L o s i m ­
pugnadores a d v i r t i e r o n que las c e n s u r a s 
hechas no se r e f e r í a n a las personas , s i ­
no a los cargos y a l a a c t u a c i ó n o f ic ia l , 

i Se promovieron ruidosos inc identes que 
c o r t ó l a p r e s i d e n c i a a c a m p a n i l l a z o s . 

A v i ó n c o n a v e r í a s 

A L M E E 1 A , 4 — E n l a c a r r e t e r a de M á ­
laga a t e r i r z ó con a v e r í a s en el motor el 
a v i ó n correo f r a n c é s «221», que se d i r i g í a 
a A l i c a n t e . E l piloto, los pasajeros y 15 
sacgs de correspondenc ia fueron l levados 
a A l i c a n t e en a u t o m ó v i l . 

E l a p a r a t o s e r á d e s a r m a d o y enviado a 
Má-laga . 

H o y s e i n a u g u r a l a l í n e a a é r e a 

B a r c e l o n a - B e r l í n 

B A R C E L O N A , 4 . — E l gobernador c i v i l 
m a n i f e s t ó a l m e d i o d í a que el v icepres iden­
te del Consejo no h a b í a podido s a l i r es ta 

. m a ñ a n a de M a d r i d en a v i ó n , como se a n u n ­
c i ó a y e r , por el fuerte v iento que r e i n a b a 
a aque l la h o r a en d i c h a zona de l a Corte . 
A ñ a d i ó que el s e ñ o r M a r t í n e z A n i d o l lega­
r á m a ñ a n a en el expreso por el apeadero 
de l paseo de G r a c i a . A las once y m e d i a 
i n a u g u r a r á e l m i n i s t r o l a l í n e a a é r e a B a r ­
c e l o n a - M a r s e l l a - G i n e b r a - M u n i c h - B e r l í n , con 
a s i s t e n c i a de todas las autor idades , en e l 
a e r ó d r o m o del P r a t de L l o b r c g a t . 

Con d icho objeto ha v i s i t a d o a las auto­
r idades el jefe de l a C o m p a ñ í a A é r e a I b e ­
r i a , don L u t g a r d o L ó p e z , a c o m p a ñ a d o del 
gerente do l a Deusche L u s t H a n s a , A . G . , 
D. G. von H i r s c h f e l y del p r e s i d e n t e de 
l a C . A é r e a c i t a d a , conde B e r o l d i n g e n . 

E l s e ñ o r M i l á n s dijo que respecto a la 
v i s i t a a T a r r a g o n a p a r a i n a u g u r a r las 
obras del Sanator io M a r í t i m o , no s a b í a 
s i s e r í a m a ñ a n a o 
pende de los actos que se ce lebren m a ñ a 
n a en B a r c e l o n a . C l a r o que se p r o c u r a r á 
observar e l programa trazado , cosa n a t u ­
ra lmente que es p r i v a t i v o de las autor i ­
dades de l a otra p r o v i n c i a . E l c o m a n d a n ­
te de A r t i l l e r í a , s e ñ o r V a l e r o , a y u d a n t e 
del genera l M a r t í n e z A n i d o , que se h a l l a ­
ba en aque l momento en el despacho J e l 
gobernador, a s i n t i ó a las mani fe s tac iones 
de é<3t« 

E s t a m a ñ a n a l l egaron , en e l expreso, los 
hijos del m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , don 
Koberfo y s e ñ o r a . 

L l e g ó a l a e r ó d r o m o de P r a t el a p a r a t o 
J u n c k e r s que m a ñ a n a i n a u g u r a r á l a l í n e a 
B a r c e l o n a - M a r s e l l a . E l a v i ó n e « t á reves t i ­
do de u n a c a p a m e t á l i c a a c a n a l a d a a pro­
p ó s i t o p a r a s o l t a r l a n ievo que pueda c a e r 

"sobro el a v i ó n . L l e v a refloutores y tres 
motores de res i e t enc ia . L a c a b i n a ee c a ­
paz p a r a 18 pasajeros y e s t á s i t u a d a en 
l a p a r t e a l t a del a p a r a t o , o s e a sobre 
las a l a s . E s t e a p a r a t o c o i n c i d i r á en el 
a e r ó d r o m o con el que llegue de M a r s e l l a 

• y en e l c u a l v e n d r á e l a lca lde de d i c h a 
c a p i t a l f rancesa p a r a r e t o r n a r en el apa­
rato que i n a u g u r a r á l a l í n e a B a r c e l o n a -
M a r s e l l a . A n t e s de s a l i r h a r á d i v e r s a s evo­
luciones sobre l a c i u d a d y l l e v a r á a bordo 
a los inv i tados . 

A l a s doce en punto se c e l e b r a r á l a 
i n a u g u r a c i ó n sa l i endo h a c i a M a r s e l l a , y 
con objeto de que este aparato c o i n c i d a 
con el que llegue de M a d r i d , s a l d r á u n a 
hora antes que de o r d i n a r i o . 

—Se h a dispues to que se ce lebren prue­
bas de comunicac iones r a d i o t e l e f ó n i c a s con 
loe aviones correos de B a r c e l o n a a M a d r i d . 

R e p a r t o d e l " c u a r t o " d e N a v i d a d 

B A E C E L O N A , 4.—Hoy se c e l e b r ó l a en­
trega de 3.000.000 de pesetas que corres ­
pondieron a l n ú m e r o premiado con el c u a r ­
to de N a v i d a d y las aprox imac iones que 
fueron vendidas por l a l o t e r í a de d o ñ a 
M a r í a I s l a a l M o n t e p í o de v i g i l a n t e s noc­
turnos de B a r c e l o n a . L o s premios peque­
ñ o s correspondientes a l a centena los h a n 
repart ido y a d icho M o n t e p í o , pues , como 
y a d i j i m o s , jugaban 100 bi l letes . 

— R e c i e n t e m e n t e f a l l e c i ó F r a n c i s c o V i d a l 
Basso l s , de c i n c u e n t a a ñ o s y h a b i t a n t e en 
la ca l l e de V i l a d o m a r t . S u esposa se per­
s o n ó hoy en e l Juzgado p a r a d e c i r que 
en las ropas que l l e v a b a su m a r i d o el 
d í a que le e n t e r r a r o n h a b í a encontrado 

Vasco N ú ñ e z , propiedad de A d r i á n I b á -
ñ e z . E l edificio r e s u l t ó con grandes des­
perfectos y el fuego pudo ser sofocado a 
las dos h o r a s . 

E l p l e i t o d e l o s v i n o s e n B i l b a o 

B I L B A O , 4 . — E l gobernador c i v i l h a b l ó 
es ta m a ñ a n a en s u despacho con el pre­
s idente del gremio de v ina teros de i a 
c i u d a d , que le i n f o r m ó de l a r e u n i ó n que 
ce lebraron a q u é l l o s ayer tarde en e l C í r c u ­
lo M e r c a n t i l . E l gobernador o r d e n ó que 
se revocase l a orden d a d a del c i e r r e de 
dichos es tablec imientos , como a s í se h izo , 
por lo que l a s t iendas de v inos es tuvie­
ron c e r r a d a s n a d a m á s que unas h o r a s . 
A l m e d i o d í a todas e s taban va ab ier tas . 

L o s t a p i c e s d e S a n E s t e b a n 

B U R G O S , 4 .—Hasta a h o r a no h a y n a d a 
a c e r c a de l a s u p u e s t a v e n t a de los ta 
pices de S a n E s t e b a n . S i se h a hablado 
de v e n t a es, s i n d u d a , porque, a con­
secuenc ia de los destrozos ocasionados con 
mot ivo de l incendio del A s i l o de S a n J o s é , 
el templo donde se g u a r d a n dichos tap i ­
ces, que es t a m b i é n m o n u m e n t o de g r a n 
va lor a r t í s t i c o , e s t á , en u n a g r a n par te , 
amenazado de r u i n a , s i n que h a s t a e l pre­
sente se cuente con los medios e c o n ó m i ­
cos necesar ios p a r a h a c e r las reparac io ­
nes que son prec i sas a s u c o n s e r v a c i ó n . 

Se h a b l a a h o r a de a b r i r u n a s u s c r i p ­
c i ó n p ú b l i c a p a r a e fec tuar con s u pro­
ducto los trabajos de c o n s o l i d a c i ó n de l ex­
presado templo . 

F e l i c i t a c i ó n a l P r i m a d o 

C U E N C A , 4 . — L a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
h a acordado t r a n s m i t i r s u f e l i c i t a c i ó n a l 
C a r d e n a l P r i m a d o y des ignar u n a C o m i -
sic'n de diputados p a r a que a s i s t a a l a 
e n t r a d a oficial del C a r d e n a l S e g u r a en la 
a r c h i d i ó c e s i s . 

P r u e b a s d e l " A l m i r a n t e C e r v e r a " 

F E R R O L , 4 . — E n breve se s e ñ a l a r á la 
fecha p a r a que e f e c t ú e pruebas oficiales 
el nuevo crucero « A l m i r a n t e C e r v e r a » , que 
e s t á c a s i t e r m i n a d o en estos as t i l l eros . 
E l « A l m i r a n t e C e r v e r a » t o m a r á par te en 
las grandes m a n i o b r a s que d i r i g i r á e l 
R e y . 

— E n u n a c a s a de la c a r r e t e r a de Be -
tanzos le c a y ó e n c i m a a l a n i ñ a de c u a t r o 
a ñ o s , A m a l i a P e r e i r a , un pote de ajrua 

pasado, pues ello de- h ir^ iendo ' ^ l6.,03.^60 t a n graves que 
m a d u r a s 
p u é s . 

que f a l l e c i ó pocas horas des-

E s c u a d r a i n g l e s a a F e r r o l 

F E R R O L , 4 . — C o m u n i c a el a l m i r a n t e de 
l a E s c u a d r a inglesa que el d í a 13 del 
a c t u a l l l e g a r á n a este puerto , mandados 
por el comodoro E g e r t o n , el crucero « C e n -
t a u r » , de 3.750 toneladas , y los des troyers 
« M a c k a y » , « V e l o x » , « V a n c o u v e r » , « V e r s a t i -
t e » , « V e r t i g e n » , « W a l k e n » , « W a t d i m a n » , 
« W a r v i c k » y « W h i r i v i n d » , de 1.300 tone­
ladas c a d a uno. E s t o s barcos permanece­
r á n a q u í h a s t a el 18, e n que m a r c h a r á n 
a C o r u ñ a . 

H o m e n a j e a u n p á r r o c o e n 

L a F e l g u e r a 

G I J O N . 4 . — L a s fuerzas v ivas de L a F e l ­
guera s o l i c i t a n de l A y u n t a m i e n t o de L a n -
greo se d é e l nombre de l fal lecido p á r r o c o 
don E l a d i o M e r e d i s , orador , erudi to e h i s ­
tor iador de L a n g r e o , a la p laza do la ig l e s ia . 
L a i n s t a n c i a h a s ido a p r o b a d a por' e l M u ­
n ic ip io , u n á n i m e m e n t e . E l A y u n t a m i e n t o 
a d q u i r i r á u n a v a l i o s a l á p i d a , que s e r á co­
locada en d i c h a p laza , l a mejor de L a 
F e l g u e r a , y a cuyo descubr imiento a s i s t i r á n 
las. au tor idades p r o v i n c i a l e s y locales . 

— C o n mot ivo de las bodas de p l a t a del 
i l u s t r e sacerdote don J o s é V i l l a n u e v a . d i ­
rector del L i c e o A s t u r i a n o , se o b s e q u i ó 
con u n a c o m i d a e x t r a o r d i n a r i a a los a s i ­
lados a n c i a n o s , a qu ienes s i r v i e r o n l a s 
s e ñ o r i t a s a l u m n a s de d icho C e n t r o de en­
s e ñ a n z a . T a m b i é n se o b s e q u i ó con nn ban­
quete a l profesorado del L i c e o . Se p r o n u n ­
c i a r o n b r i n d i s por l a prosper idad del 
m i s m o . 

— E n Boo un incendio d e s t r u y ó u n a v i ­
v i e n d a y u n a c u a d r a , propiedad de F e r ­
nando de l a G u e r r a . L a s p é r d i d a s se c a l ­
c u l a n en 5.000 pesetas. 

— E n R i v e r o e de P r a v i a e x p l o t ó u n f u l ­
m i n a n t e de d i n a m i t a en las obras de l fe­
r r o c a r r i l , que h i r i ó de gravedad em l a 
c a r a y ojos a l obrero A g u s t í n F e r n á n d e z , 
de catorce a ñ o s , que i n g r e s ó en el H o s ­
p i t a l . 

M u e r t o p o r a t r o p e l l o 

G I J O N , 4 . — E n el puer to del M u s e l . y a l 
d i r i g i r s e a l t r e n de C a r r e ñ o , con objeto 
de i r a C a n d a s , e l conocido i n d u s t r i a l de 
Oviedo don C i p r i a n o B e n a v i d e s , c r u z ó l a 

u n a p a r t i c i p a c i ó n de u n n ú m e r o p r e m i a - de los cargaderos , por donde c i r c u l a ­
do en el sorteo de N a v i d a d y por l a que ¥ n entonces dos vagones, que no r ió por 
le corresponden 5.000 pesetas . A ñ a d i ó que 
daba c u e n t a a l Juzgado por s i p r o c e d í a 
d i c t a r a l g u n a d i l i g e n c i a . 

P e n s i o n e s d e i n v a l i d e z 

B A R C E L O N A , 4 . — E l C o m i t é p a r i t a r i o de 
a l g o d ó n de este puer to , en el que figuran 
los obreros de c a r g a y descarga de algo­
d ó n y los s e r v i c i o s anejos , h a tomado el 
acuerdo de establecer u n a p e n s i ó n de i n ­
val idez y vejez de 30 pesetas s e m a n a l e s 
para los obreros del ramo. 

L o s A m i g o s d e l a P o e s í a 

B A R C E L O N A , 4 .—Ayer se c e l e b r ó ©1 
banquete organizado por los Amigos de 
l a P o e s í a en honor de l poeta J o s é Sebas­
t i á n P o n s , r e c i é n l legado de P a r í s . C o n ­
c u r r i e r o n m u c h a s personas y se p r o n u n ­
c i a r o n d iversos b r i n d i s . 

P o r h a b e r r e s e ñ a d o el acto s i n haber 
pasado las ga leradas por l a c e n s u r a , el 
p e r i ó d i c o « L a P u b l i c i t a t » h a eido suspen- L o s t r a b a j o s e n l a m i n a " A r r a y a n e s 

l l e v a r ©1 paraguas ab ier to a c a u s a de 
aguacero que c a í a , y f u é a l canzado por d i ­
chas u n i d a d e s , que le a p l a s t a r o n l a c a ­
beza. L a m u e r t e del s e ñ o r B e n a v i d e s f u é 
i n s t a n t á n e a . L a d e s g r a c i a h a causado ge­
n e r a l s e n t i m i e n t o . 

H e r i d a p o r i m p r u d e n c i a 

G I J O N , 4 .—Cuando se e n c o n t r a b a n en 
el ta l l er de reparac iones prbpiedad de l a 
v i u d a de J o s é R a m ó n , s i to en l a t r a v e s í a 
de los C a m p o s E l í s e o s , l a joven Consuelo 
H e r r e r a con su h e r m a n a y e l novio de 
é s t a , B e r n a r d o R a m ó n , h i jo de l a propie­
t a r i a del t a l l e r , se le d i s p a r ó a l m u c h a ­
cho c a s u a l m e n t e u n a escopeta de c a z a , 
re su l tando Consuelo con graves h e r i d a s 
en l a p i e r n a derecha. I n g r e s ó en e l H o s ­
p i t a l . L a le s ionada es h e r m a n a de l de-
'antero centro del A t h l e t i c m a d r i l e ñ o . H e ­
r r e r a . E l c a u s a n t e de l a d e s g r a c i a f u é 
detenido. 

las cab i l a s y entus iasmados de l a demos­
t r a c i ó n de completa paz en todo el t e r r i ­
torio. E n A x d i r pernoctaron en l a casa 
que s i r v i ó de v i v i e n d a a l « P a j a r i t o » . 

— E n el pueblo de B e n a h e v i el cazador 
J o s é R u i z F l o r e s s u f r i ó u n acceso de locu­
r a y d i s p a r ó s u escopeta c o n t r a el pastor 
F r a n c i s c o R u b i o G i l , que r e s u l t ó con h e r i ­
das graves . 

E l d o c t o r B a l l e s t e r o s e n P a m p l o n a 

P A M P L O N A , 4.—Procedente de S u i z a h a 
llegado, con s u esposa, e l c a t e d r á t i c o de 
l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l don Anton io B a ­
l lesteros , que v i s i t ó los monumentos de la 
c i u d a d y el A r c h i v o de N a v a r r a . M a ñ a n a 
m a r - c h a r á a M a d r i d . 

L o s e s p e c t a d o r e s d e u n " c i n e " , 

i n t o x i c a d o s 

P O N T E V E D R A , 4 . — E n el pueblecito de 
P u e b l a de C a r a m i ñ a l , a l finalizar l a se­
s i ó n en e l « c i n e » de l a loca l idad , v a r i o s 
espectadores s in t i eron s í n t o m a s de asf ix ia 
y su fr i eron mareos y desvanec imientos . A l 
operador se le e n c o n t r ó s i n conoeimiento 
en l a c a b i n a . L o s atacados fueron sacados 
a l a i r e U b r e y algunos n i ñ o s l levados a 
or i l l a s del m a r , donde reacc ionaron . E l 
rente del « c i n e » , don R a m ó n Santos , tuvo 
que meterse en c a m a , enfermo, y horas 
d e s p u é s f a l l e c i ó por i n t o x i c a c i ó n . 

E l acc idente parece debido a que el apa­
rato proyector func ionaba con u n motor 
de p e t r ó l e o que t e n í a e l tubo de gases 
con s a l i d a a l a s a l a , cuyo ambiente se 
i m p r e g n ó de gas c a r b ó n i c o . De haber con­
t inuado l a p r o y e c c i ó n de las p e l í c u l a s unas 
m i m i t o s m á s , h u b i e r a ocurr ido u n a verda­
dera c a t á s t r o f e . 

C i i s i s d e l t r a b a j o e n S a l a m a n c a 

S A L A M A N C A , 4 . — U n a C o m i s i ó n de obre­
ros h a v i s i tado a l ¿ ' o b e r n a d o r p a r a m a n i ­
fes tar l a necesidad de i m p u l s a r las obras 
pendientes , con objeto de r e m e d i a r l a c r i ­
s i s de t rabajo ex i s tente en es ta c i u d a d . 
E l gobernador c o n f e r e n c i ó seguidamente 
con el a lca lde sobre l a conven ienc ia de 
que t r a b a j e n en las obras preferentemente 
obreros de S a l a m a n c a . Se gest iona que 
Fomento y l a D i r e c c i ó n de O b r a s p ú b l i ­
cas proporcionen a u x i l i o s p a r a c o n j u r a r l a 
tr i s t e s i t u a c i ó n de estos t rabajadores . 

— E l rector de l a U n i v e r s i d a d c o m u n i c ó 
t i gobernador c i v i l de C u e n c a h a b e r sido 
designados p a r a tomar parte en l a s con­
ferencias organizadas por l a J u n t a del 
centenar io de f r a y L p i s de L e ó n , de d i c h a 
c i u d a d , los c a t e d r á t i c o s don J o s é C a m ó n 
A z n a r y don Anton io G a r c í a B a l z a . 

— L a T u n a U n i v e r s i t a r i a Sa i lmant ina h a 
nombrado pres identas a las s e ñ o r i t a s C a r ­
men S e r r a n o C a r m o n a , Modes ta J i m é n e z 
E s c r i b a n o , C a r m e n M u ñ o z O r e a y Consue­
lo M e d i a n p a r a l a ve lada que se ver i f i ­
c a r á en e l L i c e o el 1 de febrero. E l d í a 9 
l a T u n a i n i c i a r á u n a e x c u r s i ó n por v a ­
r i a s p r o v i n c i a s , y se propone v i s i t a r B é -
j a r , T r u j i l l o , N a v a l m o r a J , T a l a v e r a de l a . 
R e i n a , Toledo, M o r a , C i u d a d R e a l , V a l d e ­
p e ñ a s , M a n z a n a r e s , A l c á z a r de S a n J u a n , j 
Albacete , M u r c i a , A l c o y , A l i c a n t e y M a ­
d r i d . E s t a a g r u p a c i ó n e s t á i n t e g r a d a por 
40 es tudiantes de las d i s t i n t a s F a c u l t a d e s . 

D o s n i ñ o s a h o g a d o s 

S A L A M A N C A , 4 . — E n e l s i t io del r í o 
T o r m e e conocido por C e r c a s B l a n c a s , del 
t é r m i n o m u n i c i p a l de A l b a de T e r m e s , 
j u g a b a n los hermanos J o s é y F é l i x S a n ­
tos, de seis y c u a t r o a ñ o s , respect iva- y don L u i s F l ó r e z 
mente , m i e n t r a s su m a d r e l a v a b a en las 
inmediac iones , cuando F é l i x r e s b a l ó y ca­
yeron los dos a l agua . A los desgarrado­
res gri tos de l a m a d r e acudieron algunos 
pescadores, que no pudieron s a l v a r a los 
n i ñ o s , por h a b e r s ido a r r a s t r a d o s por l a 
corr iente . » 

P a r a e l H o s p i t a l d e S a n t a n d e r 

S A N T A N D E R , 4 .—Los consejeros y el 
d i r e c t o r de l B a n c o M e r c a n t i l v i s i t a r o n al 
m a r q u é s de V a l d e c i l l a , a q u i e n lo ofre­
c ieron cooperar p a r a l a obra de l H o s p i ­
ta l que costea el i l u s t r e p r ó c e r y le en­
tregaron 50.000 pesetas como donat ivo de 
este a ñ o . 

— E n el Ateneo dio u n a conferenc ia el 
c a t e d r á t i c o don P e d r o S á i n z R o d r í g u e z so­
bre « L o s o r í g e n e s de l a E s p a ñ a contem­
p o r á n e a » . 

L o s i n c a u t o s 

S A N S E B A S T I A N , 4.—Por el procedi­
miento de las « l i m o s n a s » unos descono­
cidos . t imaron 4.800 pesetas a l t r a t a n t e 
de ganado E u g e n i o Santos , a l que dejaron 
la consab ida c a j a con recortes de p e r i ó ­
dicos en l u g a r de las 40.000 pesetas que 
d e c í a n r e c i b i d a s de A m é r i c a p a r a repar ­
t i r entre los pobres. 
L a S . d e A m i g o s d e l P a í s e n S e v i l l a 

S E V I L L A , 4 . — L a R e a l Sociedad de A m i ­
gos del P a í s c e l e b r ó J u n t a general p a r a 
d a r p o s e s i ó n a l a n u e v a J u n t a de go­
bierno , q i í e preside e l s e ñ o r G a s t a l v e r . 

E l pres idente e x p r e s ó l a labor desarro­
l l a d a y l a que se proyec ta . Se n o m b r ó u n a 
ponencia p a r a e s t u d i a r l a r e f o r m a del re­
glamento y o t r a p a r a f o r m a r u n reglamen­
to de profesorado y establecer el s i s te ­
m a M a n j ó n en l a p r i m e r a e n s e ñ a n z a . Se 
c o m i s i o n ó a los s e ñ o r e s G a s t a l v e r , G a r c í a 
Oviedo y B r a v o p a r a que gestionen l a va ­
l idez a c a d é m i c a de l a e n s e ñ a n z a de m ú s i ­
c a y u n a s u b v e n c i ó n de l Gobierno p a r a 
este fin, y de acuerdo con la E c o n ó m i c a 
de M a d r i d , p r e p a r a r l a c e l e b r a c i ó n del 
Congreso de Sociedades E c o n ó m i c a s de 
Amigos del P a í s que se c e l e b r a r á en esta 
c i u d a d e l a ñ o 1929. 

BANOUETE DEL GOBIERNO HL E I A I O R A f f l l O 
E 

L o s g e n e r a l e s L o s a d a y S o u z a e n c e n d i d o s a d i v i s i o n a r i o s . S e c o n ­

c e d e a l m i n i s t r o d e H a c i e n a l a g r a n c r u z d e C a r l o s I I I 

. B 
A l a s n u e v e de l a n o c h e o b s e q u i a r á tor io s m e r e c i m i e n t o s , que n i n g ú n C u e r -

e l G o b i e r n o c o n u n b a n q u e t e a l e m b a po n i n i n g u n a e s c a l a p u e d e p e r d e r e l 
j a d o r de l a A r g e n t i n a . A l ac to , q u e se r e f u e r z o y e f i c a c i a que s i g n i f i c a s i e m -
c e l e b r a r á e n e l s a l ó n r o j o d e l m i n i ó t e - p r e u n a e l e c c i ó n r e a l i z a d a c o n b u e n a fe 
r i o de l a G u e r r a , a s i s t i r á el C u e r p o d i y los m a y o r e s c o n t r a s t e s . C u a l q u i e r a 
p l o m á t i c o . L o s c o m e n s a l e s > s e r á n c u a - q u e s e a n l a s t r a d i c i o n e s o l a s o p i n i o n e s 
r e n t a y o c h o . ¡ c o n m a y o r o m e n o r t e s ó n m a n t e n i d a s 

L o s a s c e n s o s m i l i t a r e s e n 1 9 2 8 S n e r A ^ f L 1 ^ ^ ^ 1 1 ^ á e ^ c e ^ c ^ Y 
' p r á c t i c a de p r i n c i p i o s l e g a l e s , qfue, ade-

C o n f o r m e a n u n c i a m o s a y e r , p u b l i c ó : m á S t s o n m o r a l e s y c o n v e n i e n t e s , p a r a 
e l « D i a r i o O f i c i a l de G u e r r a » e l cua-1 -
d r o d e p r o p u e s a s de a s c e n s o s m i l i t a r e s 
p o r e l e c c i ó n p a r a 1928. U n i c a . m e n t e c o r r e s p o n d e r á e n este t u r - i t o r e s . 

c o n v i v i r e n u n a s o c i e d a d a r m ó n i c a 
q u e h a de t e n e r s u m a y o r f u e r z a en l a 
u n á n i m e c o m p r e n s i ó n de todos s u s fae­

n o , d e n t r o d e es te a ñ o , u n a v a c a n t e 
de t e n i e n t e g e n e r a l — l a d e l c a p i t á n ge­
n e r a l de V a l e n c i a , s e ñ o r G i l D o l z , p o r 
p a s e a l a r e s e r v a e n m a r z o — q u e s e r á 
o c u p a d a p o r e l p r i m e r o y m á s a n t i g u o 
d e l o s d i v i s i o n a r i o s p r o p u e s t o s a y e r : e l 
g e n e r a l E c h a g ü e . 

L a s dos v a c a n t e s de d i v i s i o n a r i o s , p r o ­
c e d e n t e s d e 1927, c o r r e s p o n d e n a l t u r -

E s d i f í c i l q u e e n n i n g ú n p a í s se h a y a 
a c e r t a d o a d a r c o n u n a l e g i s l a c i ó n t a n 
a c a b a d a e n m a t e r i a de r e c o m p e n s a s y 
a s c e n s o s m i l i t a r e s c o m o l a q u e e n E s ­
p a ñ a se h a i m p l a n t a d o y e s t á e n v í a s 
de p e r f e c c i o n a m i e n t o . V e r d a d es q u e e n 
n i n g ú n p a í s e l a s u n t o h a b í a p r o v o c a d o 
t a n t a s d i f i c u l t a d e s y p u g n a s , p o r q u e 
n u n c a f u é a b o r d a d o c o m o a h o r a , c o n e l 

n o p o r e l e c c i ó n , y , .por t a n t o , s e r á n ¡ s i n c e r o deseo de a q u i l a t a r y p r e m i a r los 
o c u p a d a s p o r l o s g e n e r a l e s d o n F e d e r i c o i m e r e c i m i e n t o s , c e r r a n d o l a p u e r t a a to-
S o u z a ( p r o c e d e n t e d e l A r m a d e C a b a - do f a v o r , p r e c a v i é n d o s e e n lo p o s i b l e 
H e r í a ) , q u e c e s a r á e n e l m a n d o d e l sec­
t o r de L a r a c h e , p o r c o r r e s p o n d e r este 
c a r g o a u n b r i g a d i e r , y d o n A n t o n i o L o ­
s a d a , d e l A r m a de I n f a n t e r í a , q u e se­
g u i r á e n l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de I n s -
t r n e c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n . 

E l 18 de este m e s p a s a r á a l a r e s e r ­
v a , p o r a n t i g ü e d a d , el g e n e r a l de d i v i ­
s i ó n A l c a y n a , p e r o e s t a v a c a n t e s e p r o ­
v e e r á e n f o r m a r e g l a m e n t a r i a . L a que 
se p r o d u z c a e l 18, p o r p a s e a l a r e s e r ­
v a d e l g e n e r a l T e n o r i o , s í c o r r e s p o n d e ­
r á a l t u r n o de e l e c c i ó n y s e r á p r o v i s t a , 
c o n e l t e r c e r o de los p r o p u e s t o s , que 
es e l g e n e r a r R u i z T r i l l o , j e f e de l a se-
c i ó n de R e c l u t a m i e n t o . 

L o s a s c e n s o s q u e h o y s o m e t e r á el 
p r e s i d e n t e a l a firma d e s u m a j e s t a d , 
j u n t a m e n t e c o n e l n o m b r a m i e n t o y a p ú ­
b l i c o de l g e n e r a l F r a n c o , q u e m a n d a b a 
l a p r i m e r a b r i g a d a de l a p r i m e r a d i ­
v i s i ó n , p a r a d i r e c t o r de - l a A c a d o n r n 
G e n e r a l M i l i t a r j i d e t e r m i n a q u e v a q u e n 
v a r i o s c a r g o s q u e s e r á n o c u p a d o s , entro 
o tros , p o r l o s g e n e r a l e s R a i m e s y SfiT!-
l l á n A s t r a y . 

U n a n o t a d e l G o b i e r n o 
Nota oficiosa.—«La m a ñ a n a de h o y l a 

c o n t r a el e r r o r y c o n l a d e c i s i ó n firme 
de e l e v a r a los a l to s m a n d o s a l o s m e ­
j o r e s , cues te lo que cues te , p o r q u e s ó l o 
a s í se s i r v e a l i n t e r é s s u p r e m o de l a 
P a t r i a . » 

E l R e y firmó a y e r v a r i o s d e c r e t o s 
E l p r e s i d e n t e s o m e t i ó a l a s a n c i ó n re ­

g i a e n « L a E a r r a n c a » , l u g a r de c a c e r í a 
a 30 k i l ó m e t r o s de M a d r i d , e l decre to 
de c o n s t r u e c ó n de los dos n u e v o s c o n ­
t r a t o r p e d e r o s Churruca y Alcalá Galia­
na, y v a r i a s r e s o l u c i o n e s de c o m p e t e n ­
c i a s s i n i m p o r t a n c i a e n t r e v a r i o s m i n i s ­
t e r i o s . 

L a g r a n c r u z d e C a r l o s I I I a 

C a l v o S o t e l o 
Nota oficiosa—*El j e fe d e l G o b i e r n o , 

de a c u e r d o c o n e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s , 
h a p r o p u e s t o h o y a s u m a j e s t a d l a c o n ­
c e s i ó n de l a g r a n c r u z d e C a r l o s I I I 
p a r a e l s e ñ o r C a l v o So te lo , c o m o r e c o m ­
p e n s a h o n o r í f i c a e v i d e n t e m e n t e m e r e c i ­
d a p o r s u l a b o r c o m o m i n i s t r o d e H a ­
c i e n d a e n e l t i e m p o que v i e n e d e s e m p e ­
ñ a n d o l a c a r t e r a . A u n q u e el m o m e n t o 
e l e g i d o h a e ido el de l a l i q u i d a c i ó n de l 
p r e s u p u e s t o o r d i n a r i o c o n s u p e r á v i t dol 
a ñ o e c o n ó m i c o de 1927, r e a l m e n t e cu 
el á n i m o de l G o b i e r n o h a b í a n a c i d o y a 
l a i d e a de l a p r o p u e e í a a l r e a l i z a n ^ 
l a c o n s o l i d a c i ó n d e l a D e u d a ¿ cortos 

E r c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o c t o r d o n C a r l o s E s t r a d a , e m b a j a d o r d e l a A r g e n t i - a ^ ^ S r ? c o n d^min i ' s t ' ro*1^ l a " 0 1 1 6 ° 
n a e n E s p a ñ a , a q u i e n e l G o b i e r n o o f r e c e h o y u n b a n q u e t e d e d e s p e d i d a era , l a s p r o p u e s t a s de a s c e n s o s e lec t i ­

vos , en a p l i c a c i ó n de l r e a l d e c r e t o de 
P r o n t o d e j a r á M a d r i d u n a d e l a s m á s i n t e r e s a n t e s e i l u s t r e s p e r - j 2 6 de j u l i o de 192G. R e a l m e n t e b a s t a b a | 1X13203 e n c o n d i c i o n e s r a v o r a d U l s i m n . ^ 

s o l a n i d a d e s s u r a m e r i c a n a s q u e h a h a b i d o e n t r e n o s o t r o s . E l d o c t o r E s - l a r e s o l u c i ó n d e l m i n i s t r o de l a G u e r r a , I P ^ a ^1 p a í s y c o n b r i l l a n t e ^ l U a n > 
á - j . . 1. -i-. . 1. u i . _ „ „ • ! p e r o é s t e h a q u e r i d o , d e s p u é s de n e n a - a c 5 e Q l i a i ,0 a e ^ c o n n a n z a e n ei en­
t r a d a e s u n j u r i s c o n s u l t o , u n l i t e r a t o n o t a b l e , u n p o e t a m u y p o c o a m i & 0 | ^os ^ t r á m i t e s de j u n t a s de j e - tado e c o n ó m i c o de E s p a ñ a , perq> e n l a 
d e p u b l i c i d a d e s , c o m o s o n m u c h o s p o e t a s d e v e r d a d ; u n p e r i o d i s t a , u n fPS g e n e r a l e s y c l a s i f i c a d o r a c o n o c e r P 1 0 P i a m o d e s t i a de l m i n i s t r o de H a -
p o l í t i c o y u n d i p l o m á t i c o . D u r a n t e s u f e l i z g e s t i ó n e n n u e s t r o p a í s s e b a j e l c r i t e r i o d e l ¿ r e s i d e n t e e n a s u n t o t a n c i e n d a se e n c o n t r a r o n o b s i á c u l o s enton-
f i r m a d o e l c o n v e n i o c o n l a A r g e n t i n a s o b r e l a v e n t a d e b a r c o s y e m - ! ^ r t ^ t e : „ ^ ^ o r a c o m i e n z a a po-j T s ^ L l ^ r ^ n T u 

R e y se h a d i g n a d o a c e p t a r l a p r o p u e s ­
t a de s u s m i n i s t r o s , que h a n a c o r d a d o 
r e g a l a r a l s e ñ o r C a l v o S o t e l o l a s i n ­
s i g n i a s de l a O r d e n . No s e r í a j u s t o o m i ­
t i r e n es ta o c a s i ó n los m e r e c i d o s elo­
g io s a los c o l a b o r a d o r e s 111 ] a o b r a de! 

, . r v w j - i ' r r i _ i n e r s e en p r á c t i c a , 
p r e s t i t o . D e s p u é s d e t o m a r e l p o s e s i ó n d e s u c a r g o , s e e l e v o a b m b a - j c o m o es s a b i d o , e l a s c e n s o c o m o re­
j a d a l a L e g a c i ó n a r g e n t i n a . E l d o c t o r E s t r a d a e s u n b u e n a m i g o d e E s - c o m p e n s a p o r m é r i t o s de g u e r r a h a des­
p a ñ a y e n E s p a ñ a g o z a d e r e n o m b r e y s i m p a t í a p o r s u s d o t e s d e caba-1 a P a r e c i d o de n u e s t r a l e g i s l a c i ó n , s u s -
11 - j j • t i - • tr » L• • j J«- 1T 1 "J r t i t u v é n d o l e e l a s c e n s o p o r e l e c c i ó n e n 
U e r o s i d a d e i n t e l i g e n c i a . E n s u p a í s h a s i d o d i r e c t o r g e n e r a l d e F e r r o c a - j e l n ü m € r o y c o n d i c i o n e s e s t a b l e c i d o p o r 

r r i l e s y s u b s e c r e t a r i o d e l I n t e r i o r . C o m o d i p l o m á t i c o h a r e p r e s e n t a d o a l a l ey , p a r a el que se t i ^ n e 111 

l a A r g e n t i n a e n L i m a y M o n t e v i d e o c u e n t a l o s s e r v i c i o s de c a m p a ñ a en con- e e ñ o r C a l v o S o t ó l o y a los g e s t o r e s q u e , 
c u r r e n c i a c o n otros m u c h o s f a c t o r e s y tanto e n M a d r i d c o m o e n p r o v i n c i a s y 
c o n c e p t o s . E l a c i e r t o e n l a d e s i g n a c i ó n , e n l a d i v e r s i d a d de los c o m p l e j o s r a -

el c ic lo de conferencias organizado por l a 
D i p u t a c i ó n tomen, parte a d e m á s del se-
fior M a e z t u , e l . padre L a n d a b u r u , don 
F r a n c i s c o O r t i z , don T o m á s de l a M a z a 

O b r a s d e u r b a n i z a c i ó n e n V i g o 

V I G O , 4 . — E l A y u n t a m i e n t o e s t u d i a u n 
proyecto de obras de u r b a n i z a c i ó n , p a v i ­
mentado, ensaj iche y a l c a n t a r i l l a d o de l a 
c i u d a d , que asc iende en total a unos tres 
mi l lones de pesetas. P a r a acometer d i ­
chas obras e f e c t u a r á u n e m p r é s t i t o por 
l a menc ionada c a n t i d a d . 

— L a C á m a r a de Comerc io loca l a c o r d ó 
a p o y a r c e r c a del Gobierno l a i n s t a n c i a 
e levada por l a C á m a r a de Comerc io de 
M a d r i d p a r a que se derogue l a c o n c e s i ó n 
del seguro de l o t e r í a , por entender que 
afecta ú n i c a m e n t e a los comerc iantes y 
que l a p r á c t i c a de l negocio p u d i e r a ser-
lee p e r j u d i c i a l , por l l e v a r consigo sus ca­
r a c t e r í s t i c a s u n a competenc ia i l í c i t a . T a m ­
b i é n a c o r d ó r e i t e r a r l a p e t i c i ó n de que 
l a C o m p a ñ í a T r a n s a t l á n t i c a reaoiude el 
serv ic io del Nor te de E s p a ñ a , con t r a n s ­
bordo en C á d i z , que r e a l i z a b a e l vapor 
« S a n C a r l o s » . 

— L a J u n t a p r o v i n c i a l de Abas tos i m ­
puso v a r i a s m u l t a s a di ferentes carn ice ­
ros de la p r o v i n c i a por v e n t a de carne 
f a l t a de peeo, que i m p o r t a n en total4 930 
pesetas. 

R o b o e n u n a o f i c i n a d e C o r r e o s 

Ha fallecido el Obispo 
de Guadix 

L e a c o m p a ñ a r o n e n s u s ú l t i m o s 

m o m e n t o s l o s P r e l a d o s d e A l ­

m e r í a y a u x i l i a r d e G r a n a d a 

n o s ó l o h a de a f e c t a r a l a m o r a l de l 
E j é r c i t o , s i n o g a r a n t i z a r e n lo f u t u r o 
l a e f i c i e n c i a de los c u a d r o s de a l to 

¡ m a n d o . P o r el lo h a n p a r e c i d o c o n v e -
' n i e n t e s a l m i n i s t r o de l a G u e r r a t o d a s 
l a s a s i s t e n c i a s y c o n s u l t a s . E l e x a m e n 
h a s i d o t a n e s c r u p u l o s o q u e se q u e d a n 
s i n c u b r i r , n o obs tante l o s i n d i s c u t i ­
b l e s m é r i t o s de los p r o p u e s t o s , g r a n 
n ú m e r o de l a s v a c a n t e s d i s p o n i b l e s . E s ­
t a o b s e r v a c i ó n y o t r a s s u g e r i d a s p o r l a 
r e a l i d a d m o v e r á n a l G o b i e r n o a r e d u ­
c i r e l n ú m e r o de v a c a n t e s a r e s e r v a r 

. - , ^ 1 u U ' ! a i a e i e c c i o n y a r e i n x e g r a r a i a a n u -
E I d o c t o r M a r q u i n a y C o r r a l e s h a b í a g ü e d a d l a s que se v i e n e n d e j a n d o s i n 

d e s e m p e ñ a d o a n t e r i o r m e n t e l a d i ó - c u b r i r 

c e s i s d e C a n a r i a s 

G R A N A D A , 4.—A l a u n a de l a t a r d e 
f a l l e c i ó e n G u a d i x e l O b i s p o de a q u e l l a 

l i q u i d e e l p e r í o d o p e n d i e n t e de M a r r n e 
.eos . desde l a p r o p u e s t a ú l t i m a m e n t e r e -

d i ó c e s i s , d o c t o r d o n A n g e l M a r q u i n a Y s u e l t a i q u e c o r r e s p o n d e a s e p t i e m b r e 
C o r r a l e s . V '' !- í d e l a ñ o 1926, h a s t a l a v i s i t a de s u s m a -

S e i g n o r a t o d a v í a c u á n d o se v e r i f i c a - j e s t a d e S i d e c l a r a c i ó n o f i c ia l de l a p a z , 
r á e l e n t i e r r o . 

E n e l m o m e n t o d e l f a l l e c i m i e n t o se 
h a l l a b a n p r e s e n t e s l o s O b i s p o s de A l m e -

raos y s e r v i c i o s que a l m i n i s t e r i o c o m ­
peten , , h a n c o n t r i b u i d o a t a n s a t i s f a c ­
t o r i o r e s u l t a d o . » 

* * » 
A l a s n u e v e de l a n o c h e v i s i t ó e n G u e ­

r r a el m i n i s t r o de H a c i e n d a á l p r e s i ­
den te p a r a d a r l e l a s g r a c i a s p o r l a con­
c e s i ó n de l a g r a n c r u z de C a r l o s I I I qup 
h a b í a s ido p r o p u e s t a a l M o n a r c a p o r l a 
t a r d e . 

V i a j e a E s p a ñ a d e l m a r q u é s 

d e M a g a z 
M u y e n b r e v e l l e g a r á a M a d r i d n u e s ­

tro e m b a j a d o r e n l a S a n i a S e d e , m a r ­
q u é s de M a g a z , p a r a a s i s t i r a l a b o d a 

A l fin p a r e c e que s e h a l l e g a d o a l a | d e u n h i j o s u y o , q u e se c e l e b r a r á el 
v e r d a d e r a s o l u c i ó n e n m a t e r i a de as - i d í a 10. 
c e n a o s y r e c o m p e n s a s , y t a n p r o n t o s e | A u x i l i o e c o n ó m i c o a u n a e n t i d a d 

E l G o b i e r n o h a r e c o g i d o e n p r i n c i p é 

dido d u r a n t e ocho d í a a 

E s c u e l a l a i c a c l a u s u r a d a 
L I N A R E S , 4 . — E l a l c a l d e r e c i b i ó u n te­

l e g r a m a del pres idente de la A s a m b l e a N a ­
c i o n a l p a r t i c i p á n d o l e el favorable re su l ta -

, B A R C E L O N A , 4 .—Comunican de l o r t o - do de s u g e s t i ó n c e r c a del pres idente de l 
ea que h a eido c l a u s u r a d a u n a escue la | noils€j0 de A d m i n i s t r a c i ó n de l a m i n a de 
la i ca que func ionaba c a s i c landes t fnamen- <L(>S A r r a y a n e s » , c o n t r a a l m i r a n t e C a s t i l l o , 
te en el pueblo de L a C a v a . L a s • a u t o r i - i y del ingeniero-director , s e ñ o r Centeno , 
dades h a n dest i tu ido a l a lca lde p e d á n e o de 1 p a r a r e m e d i a r el m a l e s t a r sent ido con 
aquel par t ido , por no haber dado n o t i c i a , mot ivo del ¿ e s p i d o de obreros de d i c h a 
de l a e x i s t e n c i a de l a c i t a d a escue la . m i n a . A m b o s le ofrec ieron que o r d e n a r í a n 

R e s t a u r a c i ó n d e u n a f a c h a d a s u s p e n s i ó n de los despidos y que i n - ̂  

U n m u e r t o y d o s h e r i d o s e n 

u n v u e l c o 

V A L E N C I A , 4 . — E n R e q u e n a v o l c ó u n 
c a r r o en que iban M i g u e l y C a r m e n H e r ­
n á n d e z , de s e t e n t a y sesenta a ñ o s de edad, 
re spec t ivamente , y su c o n v e c i n a Dolores 
A b a l . L o s ocupantes quedaron debajo del 
v e h í c u l o , que d i ó u n a v u e l t a de c a m p a n a , 
y r e s u l t ó m u e r t a l a a n c i a n a > C a r m e n y mas a l " m i n i r t r o ' d e ' T ^ r a b a j o ^ a r s u b d i r e c -

V I G O , 4 .—Anteanoche f u é a s a l t a d a l a 
C a s a de Correos del pueblo de P o r r i ñ o . 
L o s ladrones sacaron de su s i t io l a c a j a 
de cauda le s , y por un boquete que abr ie ­
ron en l a p a r t e poster ior del edif ic io , 
se l a . l l e v a r o n a unos ve inte metros de 
d i s t a n c i a , donde forzaron l a c a j a , que 
c o n t e n í a 1.879 pesetas, correspondientes a l 
fondo de giros postales , y 100 pesetas 
m á s , de o t r a r e c a u d a c i ó n . L a G u a r d i a c i ­
v i l detuvo a var io s i n d i v i d u o s de nacio­
n a l i d a d portuguesa , sobre los cua le s r e c a ­
yeron sospechas. E n e l asunto i n t e r v i e n e 
el Juzgado . 

— E l t P u e b l o G a l l e g o » p u b l i c a u n a m ­
plio extracto t e l e g r á f i c o del a r t í c u l o de 
E L D E B A T E , t i tu lado d /os soc ia l i s ta s en 
el A y u n t a m i e n t o » . * 

—Procedente de Buenos A i r e s , estuvo en 
este puerto el t r a n s a t l á n t i c o a l e m á n « S i e ­
r r a V e n t a n a » , que t r a j o pasajeros y 37 
sacas de correspondenc ia . 

C a s a s b a r a t a s e n Z a r a g o z a 

Z A R A G O Z A , 4.—Con mot ivo de haberse 
firmado l a e s c r i t u r a de c o n s t i t u c i ó n en 
Z a r a g o z a de l a Sociedad Z a r a g o z a n a de 
U r b a n i z a c i ó n y E d i f i c a c i ó n , e l a l ca lde , se­
ñor A l l u é S a l v a d o r , h a d i r i g i d o te legra-

con contusiones de i m p o r t a n c i a s u her­
mano y Dolores A b a l . 

— A l i r esta m a ñ a n a d o ñ a P a t r o c i n i o I z ­
quierdo Alonso , de t r e i n t a y ocho a ñ o s 
de edad, a encender un horn i l l o de gas, 
se i n f l a m ó l a b e n c i n a de un frasco que 
es taba p r ó x i m o , causando las l l a m a s que­
m a d u r a s a d o ñ a P a t r o c i n i o . A los gr i tos 
que d i ó acudieron desde e l piso i n f e r i o r 
s u h e r m a n a Dolores con s u m a r i d o , don 
V i c e n t e R a m ó n , quienes a l i n t e n t a r a u x i 

tor, s e ñ o r G ó m e z C a n o , y a l jefe de C a s a s 
bara tas del m i n i s t e r i o , s e ñ o r Crespo , en 
los que les» c o m u n i c a la c o n s t i t u c i ó n de 
d i c h a e n t i d a d , c u y o fin s e r á l a c o n s t r u c ­
c i ó n de n u m e r o s a s casas b a r a t a s . 

— C u a n d o t r a b a j a b a en las obras que se 
e jecutan en u n a c a s a de l a cal le de D o n 

l o s deseos de u n s u n t u o s o y c é n t r i c o 
c í r c u l o a r t í s t i c o de M a d r i d e n e l s e n t i ­
do de q u e a u x i l i e s u d e s e n v o l v i m i e n t o 
e c o n ó m i c o m e d i a n t e l a s n e c e s a r i a s ga­
r a n t í a s . a l q u e h a b r á q u e a p l i c a r u n s i s t e m a | 

m i x t o , s e r e f u n d i r á l a l e g i s l a c i ó n a 
b a s e de los dos p r i n c i p i o s f u n d a m e n t a - ¡ E l p r e s i d e n t e d e l a A s a m b l e a y e l 
les s i g u i e n t e s : 

P r i m e r o . T 6 d a r e c o m p e n s a q u e n o 
s e a de c a r á c t e r g e n e r a l , c o m o l a c o n ­
c e s i ó n de m e d a l l a s , p a s a d o r e s o a n o ­
t a c i o n e s en l a s h o j a s de s e r v i c i o , r e q u e ­
r i r á u n e x p e d i e n t e p e r s o n a l y c o n t r a ­
d i c t o r i o , o r i g i n a r l o p o r el p a r t e de ta ­
l l a d o d e l i n m e d i a t o s u p e r i o r . L a r e c o m ­
p e n s a o t o r g a d a n o p o d r á s e r n u n c a e! 
a s c e n s o . 

S e g u n d o . C a d a a ñ o , y m e d i a n t e l a s 
g a r a n t í a s y p r u e b a s p r e c i s a s , se c u b r i ­
r á n p o r e l e c c i ó n los e m p l e o s r e s e r v a d o s 

1 a e l l a , e n p r o p o r c i ó n m u y r e d u c i d a , 
•por l o s m e j o r c l a s i f i c a d o s , q u e figuren 
l e n l a p r i m e r a m i t a d de l a e s c a l a ante -
¡ r i o r . 

P a r a e s t a c l a s i f i c a c i ó n se t e n d r á en 
' c u e n t a , a d e m á s de l a p u n t u a c i ó n o í n -
I d i c e s de v a l o r a c i ó n de t o d a c l a s e de 

s e r v i c i o s y a p t i t u d e s , l a n o t a í n t i m a 
; de l c o n c e p t o de los c o m p a f i e r o s y el 

r e s e r v a d o d e l a l to m a n d o , que p o d r á 
a p l a z a r o s u s p e n d e r l a c o n c e s i ó n de a s ­
c e n s o s p o r e l e c c i ó n , p e r o en ningún ca-

| so llevar a las propuestas nombres nue­
vos. 

r í a y a u x i l i a r de l a ^ u r c ^ i d i ó c e s i f i de 
G r a n a d a , doc tor d o n M a n u e l M e d i n a O l ­
m o ; l o s f a m i l i a r e s , d o n J u a n R o d r i g u e a 
C o r r a l e s y d o n M a n u e l G ó m e z G a r c í a ; 
los m i e m b r o s de l a S e c r e t a r í a de c á m a ­
r a y g o b i e r n o , s e ñ o r e s M a r u i n a R u i z , 
M a r t í n e z L a v e l l a y G a r c í a de l a P a r r a 
y T é l l e z y e l C a b i l d o c a t e d r a l . 

E l P r e l a d o d e G r a n a d a , C a r d e n a l C a -
s a n o v a , que a l e n t e r a r s e de l a t r i s t e 
n u e v a s e p r o p u s o m a r c h a r a G u a d i x , 
h u b o de d e s i s t i r , e n v i s t a de l a s i n d i -

p a r l a m e n t a r i s m o 
E l d i a r i o a l e m á n Hamburger Prenden 

Blatt h a p u b l i c a d o s i m u l t á n e a m e n t e lo 
que p i e n s a n d e l p a r l a m e n t a r i s m o los 
p r e s i d e n t e s de l a s C á m a r a s m á s i m p o r ­
t a n t e s de E u r o p a . P u b l i c a t a m b i é n l a 
o p i n i ó n d e l s e ñ o r Y a n g u a s M e s s í a , co­
m o p r e s i d e n t e de l a A s a m b l e a N a c l o -

q u i e n s e n t a n d o l a p r e m i s a de que 
a l p a r l a m e n t a r i s m o h a y q u e j u z g a r l o , 
no s ó l o t e ó r i c a m e n t e , s i n o e n r e l a c i ó n 
a l o s d i s t i n t o s p a í s e s d o n d e f u n c i o n e , 
a f i r m a q u e e n E s p a ñ a e l p r o b l e m a po­
é t i c o y c o n s t i t u c i o n a l q u e e n v u e l v e tie­
ne c a r a c t e r í s t i c a s p r o p i a s . 

A g r e g a el s e ñ o r Y a n g u a s q u e l a i n ­
t e r v e n c i ó n d e l P a r l a m e n t o d e b e r á cons ­
t i t u i r e n u n r é g i m e n n o r m a l l a fiscali­
z a c i ó n de los a c t o s de l P o d e r e j e c u t i v o 
y s u d e l i b e r a c i ó n y s u v o t o h a b r á n de 
s e r i n d i s p e n s a b l e s e n t o d a n o r m a le­
g i s l a t i v a , p e r o d e j a n d o a los G o b i e r n o ? 
l a i n d e p e n d e n c i a d e a c c i ó n . 

E n u m e r ó a c o n t i n u a c i ó n v a r i a s C o n s t i ­
t u c i o n e s e u r o p e a s , e n l a s que c o n s i g n a n 
l a s f a c u l t a d e s de i n i c i a t i v a l e g i s l a d o r a 

E l s i s t e m a p a r e c e o f r e c e r t o d a s l a s g a - en € l P ^ 6 1 " e j e c u t i v o , s i n h a c e r l a s in 

c h a d a g ó t i c a de las C a s a s C o n s i s t o r i a l e s . 
L a v e r j a que c e r r a b a e l p a t i n i l l o que for­
m a l a f a c h a d a de lante de l a cal le de 
l a C i u d a d h a s ido l l e v a d a a l Museo A r ­
q u e o l ó g i c o y l a p u e r t a de e n t r a d a se u t i ­
l i z a r á como í c e e s o a l edificio. 

—Se e n c u e n t r a en es ta c i u d a d el Obis ­
po de Seo de U r g e l doctor G u i t a r t , que 
viene a t o m a r p a r t e fn las conferenc ias 
episcopales que s e c e l e b r a r á n en el S e m i ­
nar io los d í a s 9, 10 y 11 del a c t u a l . 

— M a r c h ó a P a l m a de ^ í r l l o r c a e l Obispo 
de H u e s c a , padre C o l ó n . 

— E l d í a 15 ee c e l e b r a r á u n homenaje a l 
coronel S a n f é l i z , jefe que f u é de los vo­
l u n t a r i o s cata lanes que tomaron parte en 

g r e s a r á n los despedidos h a s t a a h o r a . T a m - | I i a r a s u h e r m a n a s u f r i e r o n t a m b i é n que-
~ <co 

Ai 
B A R C E L O N A , 4.—Ecstán t e r m i n a d a s l a s | ^ i é n |e promet ieron d a r o c u p a c i ó n a l m a - ¡ m a d u r a s . T r a s l a d a d o s a l a C a s a de Socorro,!-1 

obras de r e s t a u r a c i ó n de la h i s t ó r i c a f a - i y 0 I . n ú m e r o posible de obreros , e n e l mo Aa ^ ~ * o ^ »- ! 
m e n t ó en que comiencen las obras de 
c o n s t r u c c i ó n de l a b a r r i a d a , que se efec­
t u a r á n por c u e n t a del Consejo de A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

S i m u l t á n e a m e n t e con e l t e l e g r a m a d i r i ­
gido a l a lca lde , e l subd irec tor de l a m i s ­
m a r e c i b i ó orden t e l e f ó n i c a del refer ido 
Consejo poniendo en p r á c t i c a el ofreci­
miento . E s t o h a producido g r a n a l e g r í a 
on muchos hogares . 

D o s e x p l o r a d o r e s q u e d a n l a v u e l t a 

a l m u n d o 

M A L A G A , 4.—Procedentes de M e l i l l a l le­
garon los exploradores Guinecheo , espa 

l a p r i m e r a g u e r r a de C u b a . A c t u a l m r n - 1 ñ o l , y R a t t o , a l e m á n , que dan l a v u e l t a 
te h a y s ie te s u p e r v i v i e n t e s de aquel la 1 a l mundo . L l e v a n recorr idos 26.000 kiló.-
c a m p a ñ a . metros . A h o r a acaban de v i s i t a r e l P r o -

'—Llegó el a l m i r a n t e chi leno s e ñ o r C a - | t e c t o r a d o e s p a ñ o l y v i e n e n sorprendidos del 
b i n d a s . trato que les han dado los moros de todas 

J a i m e , c a y ó del a-ndamio el j o r n a l e r o O r e n - a c i o n e s que l e h i c i e r o n los O b i s p o s de 
c í o U s t i l e s e , de v e i n t i s é i s a ñ o s , n a t u r a l A l m e r í a y A u x i l i a r de G r a n a d a s o b r e l a 
de C a s p e . A loa pocos momentos de h a b e r i n t e n s i d a d d e l f r í o q u e e n a q u e l l a re­
ingresado en l a C a s a de Socorro f a l l e c i ó . I g i ó n se s i e n t e . 

- D u r a n t e el a ñ o 1927 se recogieron p o r j L a m u e r t e d e l i l u s t r e P r e l a d o h a pro­
s e r v i c i o m u n i c i p a l 1.332 perros , de los d u c i d o g e n e r a l s e n t i m i e n t o , n o s ó l o e n 

que fueron rescatados 154. 

r a n t í a s y a n u l a r t o d a p r e s u n c i ó n de i n 
fluencia o d e b i l i d a d . E l g e n e r a J , je fe u 
of ic ia l que ante e l e x a m e n de s u p r o p i o 
h i s t o r i a l y c o n h o n r a d a a m b i c i ó n p o r 
e j e r c e r m á s a l to s m a n d o s se c o n s i d e r e 
d i g n o de l a s c e n s o por e l e c c i ó n , debe so­
l i c i t a r l o s i n e l ^ernor de q u e d e j a r de 
o b t e n e r l o s i g n i f i q u e l a m e n o r m o r t i f i c a ­
c i ó n n i d e s d o r o . A f a l t a de s o l i c i t a n t e s , 
p o r i n c o n c e b i b l e r e t r a i m i e n t b , l a s au to ­
r i d a d e s m i l i t a r e s v i e n e n o b l i g a d a s a 
p r o p o n e r a l o s d e m á s s e ñ a l a d o s y n o -

se p r o n o s t i c ó de grave el estado 
p r i m e r a . I * 1 ™ l u , ; r " u " ^ « " " s I a q u e l l a d i ó c e s i s , s i n o e n t o d a G r a n a d a . 

—"Dnos ladrones e n t r a r o n esta m a ñ a n a en ¡ S u f r a g i o s p o r e l O b i s p o d e Z a m o r a ' ck)n(Ie e r a m u y Q u e r i d o y r e s p e t a d o p o r 
l a t i e n d a de comest ib les s i t u a d a en l a . . _ i s u s e x c e l s a s v i r t u d e s . 
c a l l e 19 del E n s a n c h e y se l l e v a r o n 259 
pesetas en m e t á l i c o y algunos g é n e r o s . 

— A l i r a a r r e g l a r u n a polea el obrero 
de l a C o m p a ñ í a de E l e c t r i c i d a d . M a n u r f 
C a l v o , l a c o r r e a de l motor le c o g i ó u n 
brazo y se lo f r a c t u r ó . E l her ido f u é t ras ­
ladado a l H o s p i t a l en grave estado. 

H o m e n a j e a M a e z t u e n V i t o r i a 

V I T O R I A , 4 . — E l gobernador h a confe­
renciado con e l a lca lde y pres idente de 
l a D i p u t a c i ó n a c e r c a de l proyectado ho­
menaje a l e m b a j a d o r de E s p a ñ a en la 
A r g e n t i n a , don R a m i r o de M a e z t u , con 
o c a s i ó n de l a conferenc ia que d a r á en es ta 
c i u d a d , a c o r d á n d o s e en u n p r i n c i p i o la 
c e l e b r a c i ó n de u n g r a n banquete 

Z A M O R A , 4 . — T e r m i n a r o n en l a C a t e ­
d r a l los oficios f ú n e b r e s acordados por el 
C a b i l d o . H o y o f i c i ó el Obispo de S a l a m a n ­
c a , doctor F r u t o s V a l i e n t e . 

E l C ab i l do r e c i b i ó un expres ivo tele­
g r a m a de p é s a m e del R e y . 

— U n a C o m i s i ó n de F u e n t e s a ú c o v i s i t ó a 
las au tor i dades p a r a gest ionar l a repo­
s i c i ó n de aquel Juzgado de I n s t r u c c i ó n , 
s u p r i m i d o en l a rec iente re forma . E l pre­
s idente de l a D i p u t a c i ó n c e l e b r ó u n a con­
ferenc ia t e l e f ó n i c a con el m i n i s t e r i o de 
G r a c i a y J u s t i c i a , de donde le d i j e r o n que 
era impos ib le acceder a l a p e t i c i ó n de d i ­
cho par t ido j u d i c i a l . E n v i s t a de esto s a l e 
p a r a M a d r i d u n a C o m i s i ó n , que se entre­
v i s t a r á con el pres idente del Consejo y el 

T a m b i é n acordaron los reunidos que en m i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i c i a . 

s u s e x c e l s a s v i r t u d e s . 

* # * 
N . de l a S . — B l doctor don Ange l M a r -

q u i n a y C o r r a l e s n a c i ó en l a v i l l a de 
A n i d o b r o (Burgos) e l 8 de octubre de 1859. 
T e n í a , pues , s e senta y ocho a ñ o s de edad. 

H i z o los estudios e c l e s i á s t i c o s en e l Se­
m i n a r i o de S a n J e r ó n i m o de B u r g o s , don­
de se o r d e n ó de p r e s b í t e r o el 4 de j u n i o 
de 1887. F u é e c ó n m o de Moneo unos c u a n ­
tos meses de aque l m i s m o a ñ o , pues en 
seguida obtuvo por o p o s i c i ó n e l cargo de 
profesor de l a P r e c e p t o r í a de Q u i n t a n i l l a 
E s c a l a d a ; en 1898 f u é nombrado rector del 
S e m i n a r i o Pont i f ic io de B u r g o s y c inco 
a ñ o s d e s p u é s , en 1903, m a g i s t r a l de aque­
l l a M e t r o p o l i t a n a 

E n j u l i o de 1913 f u é preconizado O b i e - C r i s t o R e y . 

c o m p a t i b l e s c o n fiscalizaciones u l t e r i o ­
r e s . 

N i el G o b i e r n o e s p a ñ o l g e r m i n ó — t e r ­
m i n a — n i l a A s a m b l e a a l i e n t a e l p r o p ó ­
s i to de c e r c e n a r l a s a l t a s f a c u l t a d e s del 
P o d e r l e g i s l a t i v o . S e q u i e r e , p o r el con­
t r a r i o , c o n v e r t i r l o en u n ref lejo m á s 
e x a c t o d e l c u e r p o n a c i o n a l , de d a r m a ­
y o r e f i c i e n c i a a s u a c t u a c i ó n . S i es ta 
A s a m b l e a a c i e r t a e n "el e s t u d i o de tan 
a r d u o p r o b l e m a , y s i s u p o n e n c i a fac i ­
l i t a m á s t a r d e l a l a b o r d e l f u t u r o ó r g a ­
no l e g i s l a t i v o y d e l i b e r a n t e , h a b r á p r e s ­
tado u n a l t í s i m o s e r v i c i o a E s p a ñ a y a 

po de C a n a r i a s , s iendo consargado s o l a - i ' a c i v i l i z a c i ó n , 
mente en l a C a t e d r a l b u r g a l e s a e l 30 de O b s e q u i o a l d u q u e d e H o r n a c h u e l o s 
noviembre del m i s m o a ñ o . D e en pon t i -1 
ficado en e l a r c h i p i é l a g o se r e c u e r d a n dos i E " p r e s i d e n t e a s i s t i ó a n o c h e , en los 
v i s i ta s pas tora les a toda l a d i ó c e s i s , arre-1 l o c a l e s de la: U n i ó n P a t r i ó t i c a , a u n a 
glo p a r r o q u i a l , S í n o d o diocesano de 1919, c e n a que s i g n i f i c a d o s e l e m e n t o s de é s t a 
f u n d a c i ó n de u n a C a s a de J e s u í t a s , o t r a 
de A d o r a t r i c e s y o tra de D a m a s C a t e ­
q u i s t a s , 

P a r a la d i ó c e s i s de G u a d i x f u é preco­
nizado el 6 de sept i embre de 1922, de l a 
que t o m ó p o s e s i ó n en d i c i e m b r e de l m i s ­
mo a ñ o e hizo s u e n t r a d a solemne e l 
d í a 4. 

H a pub l i cado notables pas tora l e s , entre 
é s t a s , las m á s notables , sobre l a C o r o n a ­
c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a de l a s A n g u s t i a s 
y o tra sobre l a b l a s f e m i a . 

F u e r o n m u y ce lebradas s u s frecuentes 
c i r c u l a r e s sobre l a e n s e ñ a n z a del C a t o l i ­
c ismo y e d u c a c i ó n de l a n i ñ e z . E n u n a 
de e l las e s t a b l e c i ó l a fiesta a n u a l del c D í a 
del N i ñ o » en las p a r r o q u i a s . T a m b i é n lo 
f u é l a e s c r i t a con o c a s i ó n de l a fiesta de 

d a b a n a l d u q u e de H o r n a c h u e l o s por 
s u s t r a b a j o s de o r g a n i z a c i ó n . 

Eü a n f i t r i ó n s u f r e , p o r c i e r t o , u n a le­
s i ó n en e l p e r o n é , que se p r o d u j o an­
t e a n o c h e a l r e s b a l a r s e y c a e r e n e l za­
g u á n d e l m i n i s t e r i o de F o m e n t o . 

Es programa del Gobierno 
la reforma agraria 

L e a usted « L a reforma a g r a r i a i t a l i a n a 
y l a f u t u r a r e f o r m a e s p a ñ o l a » , por F . M a r -
t í n - S á n ( ^ i e z J u l i á . 
E d i t o r i a l V o l u n t a d , Alcf f lá , 28, y l i b r e r í a * . 
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MAÑANA SE JUGARA EL PARTIDO ATHLETIC-RACI 
El domingo, Real Murcia contra Cartagena. Impresiones 

y comentarios. El próximo combate de Uzcudun. 
F O O T B A L L 

P a r t i d o s d e c a m p e o n a t o 

m n f S ? S e 1 ñ a l a d o s ' P a r a los t re s p r ó x i -
S i n S- 03 Varn<í0& s e i n d i c a n a 
c o n t i n u a c i ó n : 
Viernes, día 6: 

P R I M E R A D I V I S I O N 
A s t u r i a s 

R A C I N G , de M i e r e s - U . D . R a c i n g 
Q l u b F o r t u n a - R e a l O v i e d o F . C . ' 

S E G U N D A D I V I S I O N 
C e n t r o 

A T H L E T I C C L U B - R a c i n g C l u b . 

E x t r e m a d u r a 

B a d a j o z F . C . - S P O R T C L U B B A D A J O Z 

E x t r e m a d u r a F . C . - C L U B P A T R I A . 

C U A R T A D I V I S I O N 
V a l e n c i a 

B u r j a s o t F . C . - V A L E N C I A F . C . 
S p o r t i n g , de C a n e t - G I M N A S T I C O F . C . 
J u v e n a l F . C . - L E V A N T E F . C . 
C . D . C A S T E L L O N - A . C . S a g u n t i n o . 

Sábado, día 7: 
S E G U N D A D I V I S I O N 

C e n t r o 

C . D , N a c i o n a l - A T H L E T I C C L U B , 
Domingo, día S: 

P R I M E R A D I V I S I O N 

C a s t i l l a - L e ó n 
G . D . E s p a ñ o l - C . D . L E O N E S A . 

S E G U N D A D I V I S I O N 

C e n t r o 

R A C I N G C L U B - U n i ó n S p o r t i n g C l u b . 

E x t r e n j a d u r a 
C L U B P A T R I A - B a d a j o z F . C . 
S p o r t C l u b B a d a j o z - E X T R E M A D U ­

R A F . C . 

T E R C E R A D I V I S I O N 

C a t a l u ñ a 
L o s i p a r i i d o s l i j a d o s p a r a es ta f e c h a su 

h a n a p l a z a d o p u r a LI d o m i n g o p r ó x i m o , 
d í a 15. 

A r a g ó n 

R E \ L Z A R A G O Z A C . D . - C l u b P a t r i a 
A r a g ó n . 

C U A R T A D I V I S I O N 
^Kndaluc ía 

S E V I L L A F . C . - R e a l B a l o m p é d i c a L i -
uonse. 

M á l a g a F . C . - R E A L B E T I S B A L O M P I E . 

M u r c i a 
R E A L M U R C I A F . C . - C a r t a g e n a F . C . 
T o d o s i o s p a r i i d o s se c e l e b r a r á n e n 

l o s cam] ) : • . • ¡i is . n n;-;-
m e r l u g a r . L o s n o m b r e s e n m a y ú s c u l a s 
s o n l o s f a v o n i o s . 

* * * 
Pam mañana había señalados seis 

partidos, dos en Madrid, dos en Astu­
rias y otros dos en Extremadura. Pero 
se reducirán a cinco, pucsio que ano­
che se'han puesto de acuerdo la Gim-
násticcMy el Real Madrid para transfe­
rir su partido el jueves siguiente, día 12. 

En cambio, Ws valencianos que tie­
nen fijados los jiartidos para el díd S, 
lo anticipan dos días. 

El partido Gimnástica-Madrid intere­
saba exclusivamente a los ilusos, a los 
que*ypiensan en un posible tropiezo del 
Real Madrid. Como ahora esto es casi 
un imposible, el aplazamiento carece de \ 
importancia. Además, el campeonato de 
la región Centro se decidirá con toda 
seguridad mañana por la tarde, si es 
que JM Federación 'Nacional de Football 
aprueba el atropello cometido por la 
Federación Centro contra el Racing. 

Esperábanlos un gran partido ATH-
LETIC-Racing, pero después de la apro-
hación del g o a l a v e r a g e , dudamos res­
pecto a la clase de juego. Antes, era 
sólo decisivo para Ws atléticos; hoy lo 
es para los dos. En esta circunstancia, 
los dos bandos pondrán todos los me­
dios posibles para salir airosos, y- la 
experiencia ha demostrado que el jue­
go degenera; se hace violento, feo y 
con muy poco f o o t b a l l . 

Tenemos entendido que los dos Clubs 
alinearán, desde luego, sus mejores ele­
mentos, pues se indican Ws siguientes 
jugadores: 

Athletic. — Messeguer¿ Guldás—Olaso, 
Ordóñez—Tronchín—Pena, Adolfo—'Ca­
latas—Herrera—Cosme—*Olaso. 

Racing.—Loces, Castilla—Calvo, More­
no—Reverter—Ateca, * Gonzalo—Marín-
Palacios-* Valderrama—Fuertes. 

Los racingistas mejoran su guardame­
ta con relación a sus últimas exhibi­
ciones. De sus adversarios, jugará el 
mismo bando que ganó brillantemente 
al Real Madrid con la excepción de Or-
tiz de la Torre, que será sustituido por 
Calatas. 

Cuando estos dos equipos jugaron su 
último partido, el día 1S de noviembre, 
si es que la memoria no nos engaña, 
habíamos pronosticado el triunfo del 
ATHLETIC. Y la razón era sencilla: en 
igualdad de f o r m a , se jugaba en el Stá-
titium Metropolitano y encontrábamos 
77;'K lineas y más individualidades entre 
los átléticos. A excepción de la supe-
rióridaá del medio centro e interior iz­
quierda racingistas, dos o tres puestos 
nivelados de valor, en Ws restantes ha­
bía superioridad atlética. Todo esto so-
Brc el papel. 

Luego, en el terreno nos equivocamos. 
Ninguno de los dos bandos jugó al 

foo tba l l , pero la realidad es que Ws at­
léticos actuaron aún peor. 

Ahora vuelven a encontrarse; ha pa­
sado, más de un mes y medio, tiempo 
suficiente para variar todas las circuns­
tancias. Han variado, efectivamente. 

Subsiste el mismo campo. Ventaja pa­
ra el ATHLETIC. 

El equipo del Racing no ha variado 
en cuanto a su constitución, por el re­
sumen de sus partidos se ha visto, si 
no descenso de forma, por lo menos, 
que el equipo está menos bien que en­
tonces, que en Ws comienzos de la tem 
vorada. Otra ventaja para el ATHLE­
TIC. 

Veamos el lado atlético. Sin inyec­
ción el ATHLETIC CLUR, ha ido mejo­
rando como otras veces; ha bastado 
que sus elementos se hayan dado cuen-
fa de que era preciso desechar la clá­
sica apatía y que era conveniente en­
trenarse. Con buena madera, con entu­
siasmo y con entrenamiento, no es di­
fícil hacerse con un buen equipo. 

Con la inyección asturiana se ha vis­
to que el ATHLETIC es cOsa seria. A 
no ser que estas cosas sólo las demues­
tra jugando contra el Madrid. En el 
momento actual, la superioridad indi­
vidual, la de las líneas y la del con­
junto es más sensible. 

Por todo esto no es aventurado pen­
sar en el triunfo de los atléticos. Si és­
tos juegan como contra el Madridf na­
die duda, a no ser un exaltado racin-
gista, que el ATHLETIC debe triunfar. 
Unicamente jugando el Racing, como lo 
hizo en su segundo partido contra el 
Arenas en 1919—su mejor partido, pro* 
bablemente—, se pueden contrarrestar 
las diversas ventajas apuntadas. 

Le queda al Racing la parte moral; 
cabe suponer que sus jugadores saldrán 
mañana como once levnes. Pero es el 
caso que también los atléticos deben 
saber de memoria lo que representa pa­
ra ellos este partido: seguir en casa 
o tomar el barco camino de América. 

* * * 
L o s o í r o s partidos carecen de emo­

ción, pues no deben influir en lo más 
mínimo en la clasificación regional. Si 
bien es verdad que los favoritos valen­
cianos juegan en campo contrario, se ha 
visto que de unos a otros, quitando el 
VALENCIA y el LEVANTE, existe una 
gran diferencia. 

* * * 
P a r a pasado mañana habrá partido-, 

el del Nacional contra el ATHLETIC, 
señalado en el calendario para el día 8. 

Parece que Ws miembros de la Fe­
deración Centro, al confeccionar el ca­
lendario del campeonato, acordaron fa­
cultar al Club que organiza un par­
tido, en que se celebre por la mañana 
o por la tarde del día señalado o por 
la tarde de la víspera. A este acuer­
do se debe acoger el Club Deportivo 
Nacional para decidir que su partido 
contra el ATHLETIC se juegue el sá­
bado por la tarde. 

Es decir, de un partido a otro n o 
mediarán más que veinticuatro horas. 
Y el primero de ellos es bastante duro. 
Esto es otro disparate como el del g o a l 
a v e r a g e . v 

E s sorprendente la decisión del Na­
cional. Por la mañana, por la tarde o 
por la noche, en Madrid o en Vladi-
vostock, debe recaudar la misma can­
tidad, porque se trata de un partido 
que no interesa. Jugando veinticuatro 
horas después de un encuentro fuerte, 
sólo podía ser interesante si el ATH­
LETIC se encontrase en el caso de no 
disponer más de once jugadores. Por­
que, lesionados uno o dos, tendrían 
que intervenir el botones y el conserje. 
Pero el Club tiene un lio precisamente 
en tener exceso de jugadores; tanto es 
así, que puede presentar un cuadro 
coipipletamente diferente. 

El tiro está mal dirigido por este ca­
mino. 

Claro está, gran parte de esto, se 
debe a la imprevisión de la Federación 
Centro. 

Imprevisiones, arbitrariedades, atro­
pellos, etc., no pueden extrañarse, te­
niendo en cuenta que los hechos de­
muestran que cada miembro del orga­
nismo se preocupa exclusivamente de 
sus propios intereses. 

» * * 
El campeonato andaluz volverá a apla­

zarse probablemente, en vista del m a t c h 
Andalucía-Valencia, que se jugará el 
día 8. 

P a r a el domingo tendremos dos par­
tidos de Ws llamados cumbres: el de 
Murcia y el de Valladolid, citados por 
el orden de su importancia. Actual­
mente, los cartageneros llevan una ven­
taja en la puntuación, la ventaja insig­
nificante de un punto, es decir, que 
con un empate son campeones de la re­
gión. Cuando se jugó su primer partido, 
d i r í a s e que el MURCIA est-aba en plan 
probatorio, sin un equipo definido. Dis­
cutía la cuestión de Prats, Humet y 
otros puntos. Y en la discusión llega­
ron pegando los cartageneros. 

Hoy varía la cosa bastante. El am­
biente ya es diferente, porque ¿e va a 
jugar en Murcia. El equipo murciano 

se ha definido, y por otra parte, en el 
concurso maximalista, en sus últimos 
partidos, ha demostrado que ha ido me 
jorando. Si enWnces no habíamos vacila­
do en suponer el triunfo del REAL 
MURCIA, ahora menos hemos de vaci­
lar, a pesar de los telegramas y co­
rrespondencia que hemos recibido co 
mentando el primer pronóstico. 

El partido de Valladolid entre espa 
ñolistas y leoneses siempre ha desper 
tado interés. La diferencia que lleva la 
Real Unión al Español hate que dis­
minuya un poco el valor de este en­
cuentro. Ahora bien, los vallisoletanos 
tendrán empeño en demostrar que va 
len como los primeros, aunque sean 
eliminados. La CULTURAL LEONESA 
se ha destacado, sobre todo, por su 
regularidad. 

Los demás partidos carecen de im 
ponancia. 

* •» » 
C a n a r i a s se r e t i r a d e l c a m p e o n a t o 

S E V I L L A , 4 . — L a F e d e r a c i ó n a n d a l u z a 
h a r e c i b i d o u n a c o m u n i c a c i Ó T i de l a de 
C a n a r i a s , e n l a que c o m u n i c a que l o s 
e q u i p o s c a n a r i o s se r e t i r a n d e l c a m p e o ­
n a t o , p o r n o d i s p o n e r de m e d i o s e c o n ó ­
m i c o s . 

» » » 
N. R.—El c a m p e ó n c a n a r i o t e n í a q u e 

e l i m i n a r s e c o n t r a e l s u b e a m p e ó n a n d a ­
l u z en l a P e n í n s u l a . 

A r b i t r o d e l p a r t i d o A t h l e t i c - R a c i n o 
E l p a r t i d o de m a ñ a n a e n t r e a t l é t i c o s 

y r e c i n g i s t a s l o d i r i g i r á e l á r b i t r o s e - ¡ d o n d e a p r e c i a r o n g r a v í s i m a s l e s i o n e s a 

L e h i e r e e l c o m p a ñ e r o d e s c o n o ­

c i d o . V a a u n e n t i e r r o y l e d e ­

j a n s i n g a b á n . 

M a r í a G a r c í a P a v o , d e v e i n t i o c h o a ñ o s , 
que v i v e e n l a c a l l e de E r c i l l a , n ú m e ­
r o 5, p r e s e n t ó s e « n l a C o m i s a r í a d e l d i s ­
tr i to p a r a d e n u n c i a r que d o s d e s c o n o ­
c i d o s le h a b í a n r o b a d o e l m a n t ó n e n el 
P u e n t e de T o l e d o . 

L o s p o l i c í a s se c o n m o v i e r o n a l e s c u ­
c h a r l a d e n u n c i a , p o r q u e d e j a r a c u e r p o 
a u n a p e r s o n a c o n l a t e m p e r a t u r a que 
d i s f r u t a m o s es c o m o p a r a "que le d e n 
a l « c a c o » u n m a r t i l l a z o e n l a t c o l u m n a 
de G i b r a l t a r » , que d e c í a a q u e l a p r o v e 
c h a d í s i m o d i s c í p u l o de H i p ó c r a t e s . 

P e r o h e a q u í que p r o n t o Iqs s e n t i m i e n 
ios c a r i t a t i v o s de los o y e n t e s se a m o r t i ­
g u a r o n u n t a n t o a l c o m p r o b a r que M a r í a 
no q u e d ó a c u e r p o , p u e s s i l e q u i t a r o n 
el m a n t ó n le q u e d ó u n a e s p l é n d i d a «do-
q u i l l a » de í n d o l e a l c o h ó l i c a , q u e t a m b i é n 
le a b r i g a b a « l o s u y o » . 

Y , c o m o es l ó g i c o , M a r í a t u v o q u e p a ­
s a r a l a C a s a de S o c o r r o , d o n d e p r o c u ­
r a r o n d e s p o s e e r l a de l a « t o q u i l l a » p a r a 
d e j a r l a a c u e r p o l i m p i o , r e a l y v e r d a ­
d e r a m e n t e . 

A R R O L L A D O S P O R U N " A U T O " 

E n l a c a r r e t e r a de E x t r e m a d u r a , f r e n ­
te a l a P u e r t a del' A n g e l , ed a u t o t m ó v i l 
31.957, c o n d u c i d o p o r J o s é C á s e l a s S e i -
j o , de t r e i n t a y d o s a ñ o s , q u e h a b i t a 
%n l a c a l l e d e l A m p a r o , 22, a r r o l l ó a 
A m a l i a G o n z á l e z R o d r í g u e z , de s e s e n t a 
y c u a t r o a ñ o s , c o n d o m i c i l i o e n B a r r a -
j ó n , 47, y a s u n ie to , J u a n R a n e r o G o n ­
z á l e z ; de c u a t r o , que v i v e e n J u a n de 
O l í a s , 5, q u e i b a . de l a m a n o de l a a n ­
c i a n a . 

V a r i o s t r a n s e ú n t e s c o n d u j e r o n a . l o s 
dos a la C a s a d e S o c o r r o de P a l a c i o , 

i n e m a t ó g r a f o s y teatros 

ñ o r C o m o r e r a ( C a t a l u ñ a ) 

N a c i o n a l - A t h l e t i c 
E l p a r t i d o d e l s á b a d o , N a c i o n a l - A t h l e -

t i c , s e r á a r b i t r a d o p o r e l s e ñ o r M e l c ó n 
( C e n t r o ) . 

E l « g o a l a v e r a g e » 

I n s i s t i m o s s o b r e e l goal average. 
S u p o n g a m o s q u e l a R e a l F e d e r a c i ó n 

E s p a ñ o l a de F o o t b a l l a p r u e b a e l a c u e r ­
do a n t i d e p o r t i v o , i n j u s t o t o m a d o c o n ­
t r a e l R a c i n g C l u b . 

Y se j u e g a m a ñ a n a e l p a r t i d o A t h -
l e t i c - R a c i n g . 

H a y q u e s u p o n e r q u e g a n e e l A t h l e ­
t i c , P o r q u e s i n o g a n a , todo e l m u n d o 
h a p e r d i d o l a s t i m o s a m e n t e e l t i e m p o 
h a b l a n d o de goal average. C o n s t e que 
s ó l o d e c i m o s t i e m p o , p u e s t o q u e e n 
otro a s p e c t o es p o s i b l e q u e se h a y a 
a f i a n z a d o l a o p i n i ó n de m u c h o s sobre 
e l v a l o r d e l a F e d e r a c i ó n . 

A n t e todo , d i r e m o s que e n e l m o m e n ­
to a c t u a l , e l goal average de l o s t r e s 
C l u b s se e s t a b l e c e c o m o s i g u e : 

R e a l Madrid.—1,285714. 
R a c i n g Club.—0.833333. 
A t h l e t i c Club.—0,833333. 
U n p a r t i d o d e football p u e d e t e r m i ­

n a r s e c o n 270 goals c o n t r a c e r o . S e h a 
s u p u e s t o q u e e l e q u i p o f e n ó m e n o m a r ­
c a s e c a d a v e i n t e s e g u n d o s y q u e e l á r -
b i t r o n o q u i t e n i a u m e n t e t i e m p o , c o s a 
q ü e se h a c e de v e z e n c u a n d o . 

S i e l A t h l e t i c g a n a p o r u n t a n t e o í n 

l a a n c i a n a y a l n i e t o v a r i a s c o n t u s i o 
n e s de c a r á c t e r l e v e . 

E l c o n d u c t o r d e l v e h í c u l o p a s ó an te 
e l j u e z de g u a r d i a . 

U N R O B O P O R V A L O R D E 
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E n C a r d e n a l C i s n e r o s , 74, d o m i c i l i o de 
C l a u d i a R e d o n d o C o b o s , e n t r a r o n u n o s 
r a t e r o s y se l l e v a r o n 475 p e s e t a s e n b i ­
l le tes y r o p a s p o r v a l o r de 500. 

N I Ñ A E S T R A N G U L A D A 

E n e l p u e s t o d e l a G u a r d i a c i v i l d e l 
• a r r i o d e l T e r o l ( Q a r a b a n c h e l B a j o ) s e 

p r e s e n t ó F a u s t i n o S a n z L a H e r a , de t r e i n ­
t a a ñ o s , c o n d o m i c i l i o en l a c a l l e de 
M a n u e l A l o n s o , 9, y m a n i f e s t ó q u e s u 
e s p o s a , E u g e n i a A s e n j o , de t r e i n t a y s e i s 
a ñ o s , h a b í a d a d o m u e r t e a u n a h i j a de l 
m a t r i m o n i o , que n a c i ó e l 27 de d i c i e m ­
bre ú l t i m o . 

E n v i s t a d e e s t a s m a n i f e s t a c i o n e s , l a 
m a d r e q u e d ó d e t e n i d a , y e l c a d á v e r de 
l a c r i a t u r a t r a s l a d a d o a l D e p ó s i t o , don­
de se l e p r a c t i c a r á l a a u t o p s i a p a r a de­
t e r m i n a r l a c a u s a de l a m u e r t e . 

F a u s t i n o d e c l a r ó q u e e l d í a q u e n a c i ó 
l a n i ñ a f u é a l t r a b a j o c o m o de c o s t u m ­
bre , y c u a n d o r e g r e s a b a a s u c a s a e n ­
c o n t r ó s e c o n u n a c u ñ a d a s u y a , l a c u a l 
le m a n i f e s t ó que h a b í a ido a v i s i t a r a 
E u g e n i a , y que v i e n d o que é s t a se ne ­
g a b a a m o s t r a r l e l a c r i a t u r a , a q u i e n 

f e r i o r a 4—1, n o p a s a n a d a : s e r á s u b - t e n í a e n b r a z o s , se a c e r c ó a e l l a , le 
c a m p e ó n y e n t o n c e s el M a d r i d se p r o ­
c l a m a r á c a m p e ó n . C o n 1—0 y 2—0, e x a c ­
t a m e n t e i g u a l . 

S i e l A t h l e t i c g a n a p o r u n t a n t e o s u ­
p e r i o r a 4—1 (5—1, 6—1, e tc . , ) , t a m p o c o 
p a s a , n a d a : s e r á c a m p e ó n y e n t o n c e s 
el M a d r i d se p r o c l a m a r á s u b e a m p e ó n . 
C o n 3—0 e n a d e l a n t e , e x a c t a m e n t e i g u a l . 

No h a c e f a l t a e n r e d a r n o s e n m á s n ú ­
m e r o s y c o m b i n a c i o n e s . 

P e r o e l A t h l e t i c p u e d e g a n a r p o r 4 - 1 . 
que n o es u n t a n t e o d e s c a b e l l a d o c o m o 
el 270—0. C o n e s t e r e s u l t a d o , no ten­
d r e m o s e n t o n c e s c a m p e ó n n o s u b e a m ­
p e ó n . P o r q u e el goal average de l o s d o s 
p r i m e r o s s e r í a i g u a l : 

M a d r i d . — 1 , 2 8 . 
A t h l e t i c — 1 , 2 8 . 
E n este c a s o , ¿ q u é se h a c e p a r a q u e 

no se l a s t i m e n l o s r e p r e s e n t a n t e s de, l a 
r e g i ó n , p a r a no m e r m a r l e s f a c u l t a d e s 
e n l o s c o n c u r s o s i n t e r r e g i o n a l e s ? ¿ C ó ­
m o se d e c i d i r í a t e n i e n d o e n c u e n t a q u e 
l a F e d e r a c i ó n h a d e c r e t a d o q u e n o se 
c e l e b r e n i n g ú n p a r t i d o m á s ? 

A n d a l u c í a - V a l e n c i a 
S E V I L L A , 4 . — E l d í a *8 j u g a r á e n M á ­

l a g a l a s e l e c c i ó n a n d a l u z a c o n l a de 
V a l e n c i a . T o d a v í a l a F e d e r a c i ó n n o h a 
d a d o a l a p u b l i c i d a d e l e q u i p o a n d a l u z . 
¿Qué p a s a e n l a F e d e r a c i ó n C a t a l a n a ? 

B A R C E L O N A , 4 . - E l C o m i t é p r o v i n c i a l 
de F o o t b a l l h a a c o r d a d o s e p a r a r s e de 
l a F e d e r a c i ó n C a t a l a n a r e t i r a n d o e l de­
l e g a d o y s u b d e l e g a d o , s e ñ o r e s P o n s 
C u b i l l e s y C u y ó . E s t a a c t i t u d d e l C o ­
m i t é p r o v i n c i a l obedece a que se h a c e 
s o l i d a r i o de l a a d o p t a d a p o r e l C l u b 
B a r c e l o n a . 

P U G I L A T O 

U z c u d u n c o n t r a K e e l e y 
N U E V A Y O R K , 4 .—Se a s e g u r a q u e e l 

l u n e s p r ó x i m o , d í a 9, c o m b a t i r á e l c a m ­
p e ó n e s p a ñ o l , P a u l i n o U z c u d u n , c o n t r a 
K e e l e y . 

H i l a r i o M a r t í n e z p a r a e l c a m p e o n a t o 
d e l m u n d o 

N U E V A Y O R K , 4 .—Se h a p r e s e n t a d o 
an te l a C o m i s i ó n a t l é t i c a e l re to l a n z a d o 
p o r H i l a r i o M a r t í n e z a l a c t u a l c a m p e ó n 
d e l m u n d o , D u n d e e , de l a c a t e g o r í a de 
los p e s o s s e m i m e d i a n o s {welters). D i c h o 
o r g a n i s m o a c e p t ó o f i c i a l m e n t e e l reto 

C U A T R O B O X E A D O R E S E S P A Ñ O L E S , C A M P E O N E S D E E U R O P A 

a r r e b a t ó l a n i ñ a , y s u s o r p r e s a no t u v o 
l í m i t e s a l c o m p r o b a r q u e e r a c a d á v e r . 

L a c u ñ a d a a v i s ó a u n a v e c i n a , y a 
l a s p r e g u n t a s q u e h i c i e r o n a E u g e n i a , 
c o n t e s t ó é s t a que n a d a h a b í a h e c h o a l a 
c r i a t u r a . 

C o m o v i e r a n l a s v i s i t a n t e s q u e e l c a ­
d á v e r p r e s e n t a b a s e ñ a l e s de e s t r a n g u ­
l a c i ó n , v o l v i e r o n a p r e g u n t a r a l a m a ­
dre , l a c u a l c o n t e s t ó l e s que l a n i ñ a « h a ­
b í a v i v i d o s e i s d í a s , y que y á h a c í a dos 
o t r e s m e s e s que h a b í a m u e r t o » . 

A l i n t e r r o g a t o r i o d e l J u z g a d o E u g e n i a 
r e s p o n d i ó c o n i n c o h e r e n c i a s , y s o n r i e n ­
do s i e m p r e . P a r e c e que se t r a t a de u n a 
p e r t u r b a d a . 

L a s d i l i g e n c i a s j u d i c i a l e s d e t e r m i n a r á n 
l a v e r d a d d e lo o c u r r i d o . 

O T R O S S U C E S O S 

Incendio en una verdulería.—A ú l t i ­
m a h o r a d e l a m a d r u g a d a de a y e r se 
d e c l a r ó u n i n c e n d i o e n u n a v e r d u l e r í a 
de l a c a l l e de l a E s p a d a , n ú m e r o 6. 

L o s b o m b e r o s t u v i e r o n q u e f o r z a r l a 
p u e r t a d e l e s t a b l e c i m i e n t o p a r a e n t r a r , 
p u e s e n e l l o c a l n o h a b í a p e r s o n a a l ­
g u n a . 

L a s l l a m a s c o m e n z a r o n e n u n a h a b i ­
t a c i ó n c o n t i g u a a l a c o c i n a , e n l a q u e 
se g u a r d a b a n m u l t i t u d de t r a s t o s . 

D e s p u é s de g r a n d e s t r a b a j o s l o s b o m ­
b e r o s c o n s i g u i e r ó n a i s l a r e l foco y l u e ­
go s o f o c a r l o . 

H u b o b a s t a n t e a l a r m a , p r i n c i p a l m e n t e 
p o r lo q u e se t a r d ó e n p o d e r d e t e r m i ­
n a r d ó n d e r a d i c a b a e l foco 

I N F A N T A I S A B E L : " D a l e u n b e s o 

a p a p á " 

L u c h a todo c ó m i c o q u e s i en te e l deseo 
de e s c r i b i r o b r a s p a r a e l t ea tro c o n u n 
i n c o n v e n i e n t e que q u i z á a p r i m e r a v i s t a 
p u d i e r a p a r e c e r lo c o n t r a r i o ; l u c h a c o n 
u n e x c e s o de c o n o c i m i e n t o s t e a t r a l e s , 
c o n u n p e s o • e n o r m e de o b s e r v a c i o n e s 
y r e c u e r d o s , c o n u n a e x p e r i e n c i a l a r g a 
y c o n s t a n t e d e p r o c e d i m i e n t o s y t r u c o s , 
c o n u n a b a l u m b a de p i c a r d í a s , c o n s a 
b e r d e m a s i a d o a l d e d i l l o lo que s u e l e 
p l a c e r y d e s a g r a d a r a l p ú b l i c o . Y todo 
esto, q u e s u e l e n o s e r n a d a — y a s a b e m o s 
c o n c u á n t a f r e c u e n c i a se e n g a ñ a n e n 
s u s p r o n ó s t i c o s s o b r e l a s o b r a s los a u t o 
r e s , s o b r e todo s i h a y en e l l a s a l g o 
n u e v o — , p e s a y a b r u m a a l c ó f n i c o ac tor 
n o v e l , .le q u i t a i n o c e n c i a , a u d a c i a y p e r 
s o n a l i d a d ; le l l e v a a u t i l i z a r lo y a pro­
b a d o , los r e c u r s o s de e f i c a c i a i n d u d a 
b l e ; l e h a c e t i m o r a t o , p r u d e n t e y p r e ­
c a v i d o , y s u s p r i m e r a s o b r a s , e s p e c i e 
de r e c o p i l a c i ó n de e l e m e n t o s p r o b a d o s , 
n o t i e n e n l a f r a g a n c i a , l a g r a c i o s a i n g e ­
n u i d a d , l a f r e s c u r a a t r a y e n t e de c o s a 
n u e v a , s i n c e r a y e s p o n t á n e a , h a s t a que , 
p e r s i s t i e n d o e n e l empeaio , l l e g a n a o l ­
v i d a r lo q u e s a b e n de c o s a s t e a t r a l e s 
p a r a a p r e n d e r t e a t r o , q u e es a l g o m u y 
d i f e r e n t e . 

No p o d í a s e r u n a e x c e p c i ó n e l exce ­
l e n t í s i m o a c t o r A n t o n i o S u á r e z , u n o de 
los m á s c o m p l e t o s , m á s d ú c t i l e s y m á s 
s e g u r o s de n u e s t r a t e a t r o , a q u i e n t a n ­
t a s v e c e s h é m o s a p l a u d i d o e n e s t a s co­
l u m n a s ; p e r o , s i n d u d a , s u j u v e n t u d , e l 
no s e r u n a c t o r f o r m a d o p o r l a expe­
r i e n c i a , s i n o p o r i n t u i c i ó n y t a l e n t o , 
h a h e c h o q u e l a c a r g a de p r e j u i c i o s , 
r e c e t a s y r e c u e r d o s no s e a d e m a s i a d o 
g r a n d e ; a s í v e m o s q u e e n s u p r i m e r a 
o b r a , a t r a v é s de r e c u r s o s c o n o c i d o s , de 
u n e x c e s o de t e a t r a l i s i n o de r e c e t a , s u r ­
j a c o n f r e c u e n c i a l a m a n e r a s i m p á t i c a 
de u n a u t o r sue l to y s e g u r o , a l g o de 
n u e v o y j u v e n i l q u e p o r c o n t r a s t a r de­
m a s i a d o c o n lo que se a d v i e r t e de p i ­
c a r d í a , h a r á que el p r e j u i c i o , l a p r á c t i c a 
e x t e r i o r y l a s a b i d u r í a f á c i l y p e g a d i z a 
d e s a p a r e z c a n p r o n t o . 

P o r q u e h a y a l g o q u e se d e s p r e n d e d e 
t o d a l a o b r a , y lo h a c e p r o m e t e r a s í , 
u n d e s e o d e n o v e d a d , u n p r o p ó s i t o de 
s e r p e r s o n a l y , s o b r e todo , e l i n s t i n t o 
de l t ipo , d e l p e r s o n a j e , de c o n f i a r l e a 
e l los e l t ono , l a m a n e r a , l a p e r s o n a l i d a d 
de l a c o m e d i a , p o r d e c i r l o a s í : a l g u n o s 
t ipos s o n v e r d a d e r o s : u n m a y o ' r d o m o de 
c a s a g r a n d e , f o r m i d a b l e m e n t e h e c h o p o r 
S a l v a d o r M o r a c o n finura e x t r a o r d i n a ­
r i a ; u n m é d i c o , q u i z á s a lgo v i s t o , p e r o 
de f in ido y h u m a n o , e n c a r n a d o a m a r a ­
v i l l a p o r A r t u r o de L a R i v a , y u n per ­
d u l a r i o t a r a m b a n a de b u e n f o n d o , d e l 
que s e e n c a r g ó e l a u t o r , r e c a r g a d o s , de­
m a s i a d o i g u a l e s a s í m i s m o s estos t ipos , 
t i e n e n - u n a i r e de v e r d a d que a c r e d i t a n 
a u n a u t o r . 

E l a s u n t o es poco n u e v o ; c o n d u c i d o 
a l p r i n c i p i o c o n s o b r i e d a d , d a l u g a r a 
u n p r i m e r a c t o s o b r i o , j u s t o , c o n a l g ú n 
t o q u e s e n t i m e n t a l f á c i l , p e r o firme y 
b i e n c o n d u c i d o ; e n l o s r e s t a n t e s , m á s 
d i f u s o s p o r e x c e s o de t e a t r a l i s m o , p o r 
l a p r o p e n s i ó n a c o n f u n d i r el i n t e r é s c o n 
l a c u r i o s i d a d , p o r exceso de c o m p l i c a ­
c i ó n , p o r l a m o n o t o n í a i n e v i t a b l e de u n 
p e r s o n a j e dews ex máchina de todo, e s a 
firmeza se p i e r d e y l a m a n e r a d e s c i e n ­
de b a s t a n t e , p e r o s i n p e l i g r o p a r a l a 
s u e r t e d e l c o n j u n t o , y n o es d e c i r p o c o , 
p o r q u e t o d a l a f u e r z a e s t á en l a a c c i ó n ; 
el d i á l o g o , a l g o torpe y r e d i c h o , c o r t a d o 
p o r u n a c o n s t a n t e y v i c i o s a r e p e t i c i ó n 
d e l pues c o m o ú n i c a c o n j u n c i ó n c a u s a l 
e i l a t i v a , p r o d u c e m o n o t o n í a y u n a fa ­
t i g o s a i m p r e s i ó n d e p o b r e z a . 
. D e s d e el p u n t o de v i s t a m o r a l , l a co­
m e d i a d e l s e ñ o r S u á r e z es i r r e p r o c h a b l e , 
es a l g o m á s q u e esto, y a q u e e l a u t o r 
f u s t i g a l a i r r e f l e x i ó n c o n q u e m u c h o s 
h o m b r e s de b u e n o s s e n t i m i e n t o s a r r e ­
b a t a d o s p o r el a m b i e n t e p a s a n p o r l a 
v i d a s i n p e n s a r , s i n c o n c e p t o de l a res ­
p o n s a b i l i d a d , h a c i e n d o d a ñ o s i n d a r s e 
c u e n t a , c o n u n a j a c t a n c i a de m a l d a d 
que n o es s i no l o c u r a o t o n t e r í a , y sobre 
es ta i d e a u n a l i m p i e z a de f r a s e , u n r e s ­
peto de b u e n g u s t o , q u e p o r l o p o c o fre­
c u e n t e m e r e c e d o b l e s a p l a u s o s . 

H e c h a e s t á y a m e n c i ó n de a l g u n o s i n ­
t é r p r e t e s . H e r m i n i a M a s s e m o s t r ó c o m o 
u n a c o m p l e t í s i m a a c t r i z , c o n m é r i t o s 
de p r i m e r a ; m u y b i e n I s a b e l G a r c é s , y 
d i g n o s d e e l o g i o todos en g e n e r a l , y p a r ­
t i c u l a r m e n t e l a s e ñ o r a C u e n c a y O l a -
v i d e . 

E l é x i t o f u é c o m p l e t o ; h u b o g r a n d e s 
y s o s t e n i d o s a p l a u s o s a l a t e r m i n a c i ó n 
de l o s a c t o s , y el a u t o r f u é l l a m a d o i n ­
s i s t e n t e m e n t e a e s c e n a . 

c o m p o s i t o r P a h i s s a : « C u a n d o u n o oye 
s o n a r u n p r e l u d i o d e B a c h o u n m i n u é 
d e B e e t h o v e n , y v e s e n t a d a d e l a n t e d e l 
p i a n o a u n a n i ñ a que n o t e n d r á c i n c o 
a ñ o s , u n o b u s c a i n s t i n t i v a m e n t e l a s m a ­
n o s m i s t e r i o s a s que p u l s a n e l t e c l a d o 

soto del P a r r a l . - A l a s 10,30, t a de l soto 
d e l P a r r a l . T , 

B E I H A V I C T O R I A ( C a r r e r a S a n J e r ó ­
n imo, 2 8 ) . — C o m p a ñ í a D í a z - A r t i g ó . — A las 
6, T a m b o r y C a s c a b e l (el é x i t o de l a u o ) . -
A l a s 10,15, T a m b o r y C a s c a b e l . 

L A T I N A ( P l a z a de l a C e b a d a , 1 ) . — U ) m -
v t o c a n c o n t a n t a s e g u r i d a d y t a n j u s t o , p a ñ í a E u g e n i o C a s á i s . — A las b,áu, 1.a w 
i n s t i n t o m u s i c a l , p u e s n o p u e d e c r e e r s e ! s o t o del P a r r a l , p ^ f ~ ^ - ^ d i $ 

" L a del soto de l P a r r a l , por Laeao . q u e l a s d i m i n u t a s m a n o s de l a n i ñ a n i i 10,30, 
s u s i n f a n t i l e s f a c u l t a d e s s e a n cajpaces INFANTA BEATRIZ (Claud io Coel lo , 

C a r l o s y G i o c a s t a C o i m a 

de e l lo . Y t o d a v í a a u m e n t a n u e s t r a a d - 4 5 ) . — C o m p a ñ í a E r n e s t o V i l c h e s . — 6 , U n 
m i r a c i ó n c u a n d o , d e s p u é s de h a b e r o í d o 
a l a p e q u e ñ a G i o c a s t a , se s i e n t a a l p i a n o 
s u h e r m a n i t o C a r l o s y e j e c u t a c o n u n a 
s e g u r i d a d y p e r f e c c i ó n e x t r a o r d i n a r i a s 
u n Passepied de B a c h c o n p u r í s i m a de­
l i c a d e z a ; e l Cucú, de D a q u i n , c o n fuer ­
z a y e x p r e s i ó n c o m p l e t a s ; u n rondó de 
B e e t h o v e n , y , c o n r i t m o j u s t í s i m o , u n a 
s o n a t a a d o s p i a n o s de M o z a r t , d n t e r -
p r e t a d a p o r l o s d o s n i ñ o s . » 

T i e u e r a z ó n P a h i s s a ; s o n s e n c i l l a m e n ­
te m a r a v i l l o s o s . 

E L T E N O R P O L I C I N O 
E N « A I D A » 

C o n l a p o p u l a r o b r a de V e r d i d e b u t ó 
a y e r en l a Z a r z u e l a u n n u e v o t e n o r (el 
s ex to d e l a t e m p o r a d a ) , i n d u d a b l e m e n t e 
m e j o r que s u a n t e c e s o r . P o l i c i n o t i e n e 
u n a h e r m o s a y t i m b r a d a v o z y t i e n e 
t a m b i é n u n a h o n r a d e z a r t í s t i c a q u e d ice 
m ü c h o en s u f a v o r . 

F u é m u y a p l a u d i d o p o r e l p ú b l i c o y 
a d m i r a b l e m e n t e s e c u n d a d o p o r l a S p a n i , 
de c u y o t a l e n t o y m a e s t r í a h e m o s h e c h o 
g r a n d e s e l o g i o s e n e s tas c o l u m n a s . 

J o a q u í n T U R I N A 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

PALACIO DELA MUSICA 
« ¡ V e n g a a l e g r i a ! » , por H a r o l d ^ L l o y d y 

el gigante que le a c o m p a ñ a , e s t á l l e n a de 
s i tuac iones c ó m i c a s , con las que e l p ú ­
bl ico r í e es trepi tosamente . H o y jueves , es­
treno de « C a m b i o de e s p o s o s » , por L e a -
t r i c e Joyce y Ray'mond G r i f ñ t h , que, con 
« ¡ V e n g a a l s g r i a l » , h a de r e s u l t a r m u y su ­
gestivo programa. 

0 

I n f a n t a B e a t r i z 
Dilt imos d í a s de a c t u a c i ó n de E r n e s t o 

V i l c h e s . H o y , tarde , « U n a m e r i c a n o en 
M a d r i d » ; noche, «Su m a n o d e r e c h a » , crea­
ciones de este actor . M u y pronto, estreno 
de « N o p a l » , aguafuerte m e j i c a n a de E n ­
r ique Uthof f . 

o 

F O N T A L B A 
« L a noche i l u m i n a d a » , de B e n a v e n t e , 

grandioso é x i t o de m a g i a , es el en tus ias ­
mo de los n i ñ o s . L a s escasas loca l idades 
que quedan p a r a e l d í a de R e y e s , t a r d e , 
d e s p á c h a n s e en c o n t a d u r í a . 

C I N E S D E L C Á L L A O Y 

S A N M I G U E L 
H o y jueves , cambio to ta l de p r o g r a m a , 

e s t r e n á n d o s e l a d i v e r t i d í s i m a comedia 
« D o n J u s t o , e q u i v o c a d o » , cuyo o r i g i n a l 
asunto a u m e n t a en i n t e r é s con l a exhi­
b i c i ó n de « r a a n i q u i e s » y l a m a g i s t r a l pro­
d u c c i ó n Metro Goildwyn « L a sangre m a n ­
d a » , en l a que e l c é l e b r e t r á g i c o L o n 
C h a n e y pone de manif ies to nuevamente s u s 
cua l idades asombrosas de c a r a c t e r i z a c i ó n . 

J O H N ~ G I L B E R T J o r g e D E L A C U E V A 

E l m á s repi i tado g a l á n joven de l s é p -
A r t i s t a s e n m i n i a t u r a t imo arte se p r e s e n t a r á m u y eu breve en 

' , . . • l a p a n t a l l a de l m á s a r i s t o c r á t i c o C i n e m a 
U n a a m a b l e i n v i t a c i ó n de l g r a n v i o l i - de ^Madrid como genia l protagon i s ta de 

/ i f l r / ' s í d n — R a f a e l H a r o F e r n á n d e z d e i n i 6 t a A n t o n i o F e r n á n d e z B o r d a s m e h a E 1 c ^ n ^ dei a m o r » , b e l l í s i m a h i s to -
^ H ™ ™ ; « ñ o s . s u f r i ó u n a h e r i d a de p e r m i t i d o c o n o c e r y e s c u c h a r a dos pe- r i a ainor(>sa dei siglo X V I I en l a que 

q u e ñ a s n o t a b i l i d a d e s a r t í s t i c a s . E s p r e - | l a ' i n d u m e n t a r i a , l a arc iu ' t ec tura , y h a s t a 
c i s o v e r t a n e x t r a ñ o c a s o p a r a c r e e r l o , los m á s m í n i m o s detal les r e s i s t en a l a 
y a u n a s í , e l e fecto p r o d u c i d o e n l a c r í - | m á s r i g u r o s a c r í t i c a h i s t ó r i c a y c u y a t é c -

v e i n t i n u e v e a ñ o s , s u f r i ó u n a h e r i d a de 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , q u e le c a u s ó u n 
c o m p a ñ e r o c o n u n a n a v a j a en l a v a q u e ­
r í a de l a c a l l e de J o a q u í n C o s t a , 22, 
d o n d e e l l e s i o n a d o p r e s t a s u s s e r v i c i o s . 

E l c o m p a ñ e r o h u y ó . R a f a e l n o sabe 
c ó m o se l l a m a . 

Tres lesionados en un choque.—En l a 
c a l l e de A l f o n s o X I I c h o c a r o n l a c a m i o ­
n e t a que g u i a b a C e l e s t i n o R o d r í g u e z y 
e l c a m i ó n 4.727, c o n d u c i d o p o r A n t o n i o 
C a r i a . 

E n el a c c i d e n t e s u f r i ó l e s i o n e s de p r o ­
n ó s t i c o r e s e r v a d o S e r g i o S a n M i g u e l , 
que i b a e n l a c a m i o n e t a . 

T a m b i é n r e s u l t a r o n l e v e m e n t e c o n t u -
s i o n a d o s el c o n d u c t o r de l c a m i ó n y A n ­
t o n i o S á n c h e z M a r t í n e z , que le a c o m ­
p a ñ a b a . 

L o s d o s v e h í c u l o s r e s u l t a r o n c o n i m ­
p o r t a n t e s a v e r í a s . 

z l í r o p e i í o . — E n l a c a l l e de P i a m o n t e el 
a u t o m ó v i l 19.869-M., c o n d u c i d o p o r P e ­
d r o L o m a s , a t r o p e l l ó a A n d r é s M a r t í n 
A r m e n d á r i z , de s e i s a ñ o s , q u e h a b i t a 
e n e l 10 d e d i c h a v í a , y l e c a u s ó l e s io ­
n e s de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

Un timo de 165 p e s e r a s . — P o r e l p r o ­
c e d i m i e n t o de l sobre l e t i m a r o n 165 pe­
s e t a s , d o s s u j e t o s d e s c o n o c i d o s , e n e l 
p a s e o d e S a n t a E n g r a c i a , a F l o r e n c i a 
E s p i n o s a M o n t e s , de t r e i n t a y c i n c o 
a ñ o s , d o m i c i l i a d a e n A c u e r d o , 5. 

Traperos plúmbeos.—Leocadio N a v a r r o 
G á l v e z , de c u a r e n t a y s i e te a ñ o s , que 
v i v e e n A r g u m o s a , 17. r e g e n t e de u n a 
i m p r e n t a de l a c a l l e d e S a n B e r n a r d o , 
73, p r e s e n t ó u n a d e n u n c i a contra; los 
t r a p e r o s E d u a r d o A r a c i d a P l a n a s , de 
c u a r e n t a y s iete a ñ o s , y G r e g o r i a M o r a ­
l e s M a y o r , de c u a r e n t a y c u a t r o , a los 
c u a l e s s o r p r e n d i ó c u a n d o se l l e v a b a n de 
l a c i t a d a i m p r e n t a o c h o k i l o s de p l o m o . 

Un desaprensivo.—Gregorio V a s a m ó n 
M i l l á n , de d i e z y o c h o a ñ o s , c o n d o m i ­
c i l i o e n l a A v e n i d a de l a P l a z a de T o -

á m e r i c a n o en M a d r i d ^-xito de risa).—10,30, 
S u mano derecha (gran é x i t o ) . 

A L K A Z A B ( A l c a l á , 22).—A las 6,15 y 
10,30, L a m a l a u v a . 

L A K A ( C o r r e d e r a B a j a , 17 ) .—Carmen 
D í a z . — A l a s 6,15 y 10,30. L o s mosqui tos 
( é x i t o inmenso de la n u e v a j o y a qu inte -
r i a n a ) . 

r t T E N C A R R A l . ( F u e n c a r r a l , '143).—6,15, 
L a v i r g e n del Inf ierno , y A n t o n i o H e r n á n ­
dez, formidable c o n c e r t i s t a de g u i t a r r a . — 
10,30 (beneficio de F r a n c i s c o F u e n t e s ) , R o ­
m á n e l r ico (es treno) , o r i g i n a l de F r a n c i s ­
co de COÍSÍO, y el c o n c e r t i s t a de g u i t a r r a 
A n t o n i o H e r n á n d e z . 

C O M I C O ( M a r i a n a P i n e d a , 10) .—Loreto-
Chicote.—6,30 (moda, p o p u l a r ) . L o s l agar -
teranos . -10 ,30 , ¡ L a P e n a me m a t a ! ( é x i t o 
de r i s a ) , 

I N F A N T A I S A B E L ( B a r q u i l l o , 14).—6,30 
y 10,30. D a l e u n beso a p a p á (segunda y 
tercera r e p r e s e n t a c i ó n ) . 

C I R C O D E P B I C E ( P l a z a del R e y , 8 ) .— 
A l a s 6, m a t i n é e in fant i l .—Noche , a las 
10,15. L a g r a n c o m p a ñ í a de c i rco . G r a n ­
diosos é x i t o s de los rec ientes « d e b u t s » . 

P A L A C I O D E I i A M U S I C A ( P i y M a i -
gal l , 13).—A las 4 , . ( s e c c i ó n i n f a n t i l ) , E e - , 
v i s t a P a r a m o u n t n ú m e r o 12. K o k o , a v i a ­
dor. C h a n g . — A las 6 y 10,15. R e v i s t a P a ­
r a m o u n t mimero 12. C a m b i o de esposos. 
¡ V e n g a a l e g r í a ! 

C I K E D E L C A L L A O ( P l a z a de l C a l l a o ) . 
6.—10. Novedades i n t e r n a c i o n a l e s . Don J u s ­
to E q u i v o c a d o (por E n n i t B e n n e t ) . E l h é ­
roe de l a j o r n a d a ( c ó m i c a ) . L a sangre 
m a n d a (por L o n C h a n e y ) . 

B S A L C I N E M A ( P l a z a de I s a b e l I I ) . — 
A las 6 y a las 10. R e v i s t a P a t h é . D u l c e 
confitero. ¿ C u á n d o estamos c a s a d o s ? (es­
treno) . L a m u j e r del r a j á (es treno) . 

M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha , 91). . 
A las 5,30 y a las 10. R e p o r t a j e g r á f i c o . 
C ó m i c o desesperado. E l a m o r de Son ia . 
Todos somos h e r m a n o s . 

P R I N C I P E A L F O N S O ( G é n o v á , 20).—A 
las 6 y a las 10. A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . 
L o s apuros de 'un p a p á . ¿ C u á n d o estamos 
casados? (es treno) . L a m u j e r del r a j á (es­
treno) . 

C I N E M A G O Y A ( G o y a , 24) .—Tarde , 4. 
F é l i x toca l a flauta. K o k o , re juvenec ido 
y ¡ V e n g a a l e g r í a ! — T a r d e , 6.—Noche, 10,15. 
Novedades i n t e r n a c i o n a l e s . L a x í l t i m a v u e l ­
ta . N o t i c i a r i o F o x . ¡ Ojo con las v i u d a s ! 
( L a u r a L a P l a n t e ) . ¡ V e n g a a l e g r í a ! ( H a -
r o l d ) . 

C I N E M A B I L B A O ( F u e n c a r r a l , 124; te­
l é f o n o 30.796).—3,30 a 5,30 ( N a v i d a d e s P a r a ­
m o u n t ) . E l e s tud iante novato. L o s ratones 
en g u e r r a . C u r i o s i d a d e s B r a y . — 6 tarde y 
10,15 noche. E l d iamante R o s a ( X e n i a Des-
n i ) . K o k o , p o l i c í a ( c ó m i c a ) . R e v i s t a P a r a ­
m o u n t n ú m e r o 13. E s t r e n o : C a m b i o de es­
posas ( L e a t r i c e J o y ) . 

C I N E F Ó E A L (Doctor Cortezo , 2).—5 y 
10. E l d i a m a n t e rosa (por X e n i a D e s n i ) . 
E s t r e n o : K o k o , p o l i c í a . R e v i s t a P a r a m o u n t 
n ú m e r o 13 (es treno) . C a m b i o de esposos 
(estreno, por L e a t r i c e J o y y R a y m o n d 
G r i f f i t h ) . 

C I N E M A A R G U E L L E S ( M a r q u é s de U r -
qui jo , 11 y 13).—A las 5,30 y 10. N o t i c i a ­
rio F o x . E l r a y o p ú r p u r a (por A l i c e L a k e ) . 
H o t e l I m p e r i a l (por P o l a N e g r i ) . U n ce­
sante r i s u e ñ o . 

F R O N T O N J A l - A L A I (Al fonso X I , 6 ) .— 
4, p r i m e r o , a remonte : Ochotorena y G u e -
t a r i a contra O s t o l a z a y E o h á n i z ( J . ) ; se­
gundo, a p a l a : G a l l a r l a I I y B l o r r i o con­
t r a R a d i o l a y L e j o n a . 

E X P O S I C I O N « F E R I A D E N A V I D A D » . 
R e t i r o . A t r a c c i o n e s , obsequios, concursos , 
b a i l e s : m a r t e s , jueves , s á b a d o s y domin­
gos. E l s i t i o m á s entre ten ido; n i ñ o s me­
nores de s iete a ñ o s , g r a t i s . 

e s t a b a n y a a v i s a d o s de l e x t r a v í o y G r e ­
g o r i o f u é d e t e n i d o . 

Un robo.—La. G u a r d i a c i v i l d e l P u e n ­
te de T o l e d o p u s o e n c o n o c i m i e n t o de 
l a P o l i c í a q u e d e l d o m i c i l i o de l inge ­
n i e r o d o n R a m ó n E n r í q u e z S a l a m a n c a , 
s i to e n l a c o l o n i a de l P o r v e n i r , u n o s 
l a d r o n e s e n t r a r o n p o r u n a v e n t a n a y 
se l l e v a r o n u n a c r e c i d a c a n t i d a d e n m e ­
t á l i c o , n o p r e c i s a d a , y v a r i o s t r a j e s . 

Sin gabán.—Paulino C o n d e A n g u i a n o , 
de d i e z y o c h o a ñ o s , d e n u n c i ó q u e e n 
l a c a l l e "de S a n B e r n a r d i n o , 2, a d o n d e 
f u é p a r a a s i s t i r a u n e n t i e r r o , l e s u s ­
t r a j e r o n e l g a b á n . 

Labor de ganzúa.—Joaquina B a r r a d o , 
p o r t e r a de l a c a s a n ú m e r o 3 de l a c a l l e 
de T e t u á n , p u s o e n c o n o c i m i e n t o de l a 

mo de l a m a y o r m o d e r n i d a d f o t o g r á ­
fica. • 

J o h n G i l b e r t . en «El cabal lero del a m o r » , 
u n a h i s t o r i a de « D o n J u a n » , consigue su 
mejor c r e a c i ó n de g a l á n enamorado y v a ­
r o n i l ; E l e o n o r B o a r d m a n , R o y D ' A r c y y 
K a r l D a ñ e , c o m p a r t e n con J o h n G i l b e r t 
los l aure l e s del t r iunfo en «El cabal lero 
del a m o r » . 

t i c a m u s i c a l m a d r i l e ñ a , r e u n i d a e n c a s a l n . ^ a c i n e m a t o g r á f i c a t iene a u d a c i a y efec 
d e l i l u s t r e d i r e c t o r d e l C o n s e r v a t o r i o . " 
f u é m á s b i e n de e s t u p e f a c c i ó n . S e t r a t a 
d é dos h e r m a n i t o s p i a n i s t a s . E l m a y o r , 
C a r l o s C o r m a , n a c i ó e n B a r c e l o n a e l 22 
de m a y o de 1919; l a n i ñ a , G i o c a s t a C o r ­
m a , t a m b i é n b a r c e l o n e s a , n a c i ó e l 4 d e 
f e b r e r o d e 1923, lo c u a l - q u i e r e d e c i r que 
G a r l i t o s t i e n e o c h o a ñ o s y q u e G i o c a s t a 
no h a c u m p l i d o a ú n e m e o a ñ o s . No m i ­
r á n d o l e c u a n d o t o c a , C a r l o s d a l a s e n ­
s a c i ó n d é u n p i a n i s t a h e c h o , y e n c u a n t o 
a G i o c a s t a , p r e c i o s a c r i a t u r i t a r u b i a , p a ­
r e c e u n a n g e l i t o d e s p r e n d i d o d e a l g ú n 
a l t a r . A m b o s e s t á n m a r a v i l l o s a m e n t e do­
t a d o s y , t o c a n c o n e x a c t o s e n t i d o m u s i ­
c a l y c o n u n a s e r e n i d a d a d m i r a b l e . S u 
m a d r e l e s e n s e ñ ó l a s p r i m e r a s n o c i o n e s 
de l a m ú s i c a , y a h o r a , p e n s i o n a d o s p o r 
el A y u n t a m i e n t o de B a r c e l o n a , e s t á n b a ­
j o l a d i r e c c i ó n a r t í s t i c a d e l e m i n e n t e 
m a e s t r o F r a n k M a r s h a l l . N a d a m á s e x a c ­
to q u e e l s i g u i e n t e j u i c i o c r í t i c o d e l 

B E N - H U R 
C o n t r a r i a m e n t e a lo que se s u p o n í a , es­

t a g r a n d i o s a c i n t a , r e t i r a d a >de(l c a r t e l 
del m á s a r i s t o c r á t i c o C i n e m a de l a C o r t e 
en pleno é x i t o , s e r á e s trenada e l p r ó x i m o 
lunes en el C I N E D E S A N M I G U E L , a 
precios que p e r m i t e n sea v i s t a por todas 
las c lases sociales . 

o 

O R G A N O D E L 

P A L A C I O D E L A M U S I C A 
M a ñ a n a , a las once y m e d i a de l a m a ­

ñ a n a , el i l u s t r e Z u b i z a r r e t á d a r á s u p r i ­
m e r r e c i t a l con u n m a g n í f i c o programa. 

B u t a c a de patio , t re s pesetas. 

Cartelera de espectáculos 
LOS DE HOY 

( J o v e l l a n o s , 

F A U L i r r o u s c u r ciN L U I S K A V O A N T O N I O R U I Z V I C T O R F E R R A N D 

r o s , 24, se e n c o n t r ó u n d é c i m o e n l a ; a u t o r i d a d q u e e n c o n t r ó f o r z a d a s t o d a s 
v í a p ú b l i c a . E s t o y a es u n a s u e r t e . E l l a s b u h a r d i l l a s de l a c a s a . > * 

' d é c i m o s a l i ó p r e m i a d o y Gré f foTio f u é i g n o r a lo q u e se h a n l l e v a d o lo s 
i a c o b r a r l e ; p e r o e n l a A d m i n i s t r a c i ó n ( d a d r o n e B . 

4). — (Opera ) , 
noches .—A las 

Z A R Z U E L A 
F u n c i ó n 17 de abono de 
9,30, Mignon . 

F O N T A L B A ( P i y M a r g a l l , 6 ) .—Marga­
r i t a X i r g u . — A las 6,15 y 10,30. L a noche 
i l u m i n a d a . 

C O M E D I A ( P r i n c i p a , 14).—A las 6, E l 
s e ñ o r A d r i á n e l P r i m o . — A las 10,15, E l 
s e ñ o r A d r i á n el P r i m o . 

C A L D E R O N ( A t o c h a , 1 2 ) . — C o m p a ñ í a L a ­
d r ó n de Guevara-Rive l l e s .—6,30 , beneficio 
del p r i m e r actor y d irec tor R a f a e l R i v e -
l l es . L a o t r a honra.—10,30, E l bandido de 
la S i e r r a . 

A P O L O ( A l c a l á . 49) .—A las 6,30, L a del 

( E l anunc io de las obras en e s t a c a r t e l e r a 
no supone su a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . ) 

¡ ¡ ¡ P A R A R E Y E S ! ! ! 
E l m e j o r regalo es un elegante g a b á n o 
u n a bon i ta c a p a de l a C A S A S E S E N A , que 
es l a p r i m e r a de E s p a ñ a en d i c h a s pren­
das. C r u z , 30. E s p o z y M i n a , 11. N u e v a 

S u c u r s a l : C r u z , 27. 

Sección de caridad 
D O N A T I V O S R E C I B I D O S . — M u c h a c h o 

p a r a l í t i c o , con s u m a d r e en ferma. Q u i ñ o ­
nes, 3, b u h a r d i l l a (11-12-26).—Un suscr ip-
tor de A l c á z a r , 5; U n joven m i l i t a r y ca­
t ó l i c o , 5. 

V i u d a , con u n h i j o que neces i ta u n a 
p i e r n a a r t i f i c i a l (19-11-27).—En s u s c r i p t o r 
de A l c á z a r , 5 .—Tota l , 96,50 pesetas. 

V i u d a , con u n a h i j a p e q u e ñ a , que h a 
d i s frutado de buena p o s i c i ó n e c o n ó m i c a , 
s o b r i n a de u n a a l t a d i g n i d a d que hace 
tiempo m u r i ó . Se ve r e d u c i d a a pobreza 
t a l , que duerme en u n c u c h i t r i l de una 
posada y apenas t iene ropa con que cu­
b r i r s e ; a d e m á s e s t á e n f e r m a (24-12-27).— 
D o n a t i v o a n ó n i m o , 10; U n a lec tora de B a ­
dajoz, 25; U n s u s c r i p t o r de A l c á z a r , 5; 
U n joven m i l i t a r y c a t ó l i c o , 5 .—Tota! , 
157,50 pesetas . 

V i c t o r i a J i m é n e z , paseo de l a s "Delicias, 
n ú m e r o 6; su mar id o , que e r a del ineante , 
f a l l e c i ó a consecuencia de u n c á n c e r , en 
c u y a enfermedad agotaron sus modestos 
recursos . T i e n e cuatro h i jo s , l a m a y o r de 
once a ñ o s y l a menor de t re s . E l l a , a su 
vez, e s t á neces i tada de u n a o p e r a c i ó n (24-
12-27).—Donativo a n ó n i m o , 10; U n a lecto­
ra d t B a d a j o z , 26; U n s u s c r i p t o r de A l c á ­
zar , 5; U n jovon m i l i t a r y c a t ó l i c o . 5.— 
T o t a l , 192.50 pesetas. 

S e ñ o r a d e s a h u c i a d a del c u a r t o que ocu­
pa el modesto colegio que cons t i tuye s u 
medio de v i d a (31-12-27).—Un s u s c r i p t o r , 
50; s e ñ o r i t a de G u t i é r r e z So lana 5 — T o , 
t a l , 360 pesetas. 
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A V I D A A D R 
La recepción del día de Reyes 

Con motivo de la festividad de los 
Santos Reyes, el Rey ha dispuesto re­
cibir el día 6 en palacio al Consejo de 
ministros y capitanes generales del 
Ejército y Armada, dependencias de la 
Administración Central y a la guarni­
ción de Madrid, en la forma siguiente: 

A las catorce y treinta al Consejo 
de ministros y capitanes generales del 
Ejército. Inmediatamente después a los 
demás generales y Direcciones genera­
les de las Armas y Dependencias de ia 
Administración Central. 

A las quince y treinta a la guarni­
ción de Madrid. 

El traje será de gala. 
—A las once de la mañana se celebra­

rá en Palacio la tradicional capilla pú­
blica. 

Caceria regia 
Su majestad el Rey estuvo en una 

cacería organizada en Villafranca y Las 
Barrancas en unas propiedades de los 
señores Ballester y Aritio. 

Acompañaron al Monarca en la ex­
pedición el jefe del Gobierno, el duque1 
de Hornachuelos, el ex ministro señor 
Argüelles, el señor Abril Ramírez de 
Arellano, el conde de Maceda, un hijo 
del señor Ballesteros y el señor Aritio. 

En la cacería cobraron numerosas pie­
zas. Los excursionistas almorzaron en 
Las Barrancas. 

Sesión de la Comisión 

municipal permanente 

Por conducto de Mr. Brown Scott, 
miembro honorario de la Asociación, se 
va a crear una filial de ésia en Cuba. 
Se dió cuenta de la invitación hecha por 
la Fundación Carnegie a don Camilo 
Barcia para que vaya a Norteamérica a 
realizar estudios acerca de la política 
internacional moderna; el señor Barcia 
dará en Estados Unidos varias confe­
rencias sobre nuestros juristas. Se hizo 
constar en acta el sentimiento por la 
muea-te del eminente intemacionalista 
uruguayo don Justino Ximénez Arecha-
ga, cuyos trabajos en pro de las doc­
trinas internacionales que tienen su ori­
gen en la escuela española son muy 
conocidos. 

El Consejo fué autorizado paja redac­
tar el plan de las ediciones de nues­
tros juristas. Desde luego se darán muy 
pronto a la estampa los primeros to­
mos de la biblioteca: «Biografía del pa­
dre Vitoria», por el padre Getino; las 
tres relecciones de Vitoria relativas al 
derecho de gentes y el trabajo de Bá-
ñez sobre la guerra, de cuya edición 
cuida el padre Reigada. 

Fué elegido el Consejo ipara 1928, que 
quedó constituido asi: Presidente, don 
José de Yanguafi Messía; vicepresiden­
tes, don Benjamín Fernánde? y Medina 
y don Joaquín Fernández Prida; teso­
rero, don Aniceto Sela; bibliotecario, 
fray Luis G. Alonso Getino, y secreta­
rios, señor marqués de Olivart y don 
Francisco Ramírez Montesinos. 

FaUecimiento del doc-

" C U O T A S " S f t i o p t a í 
b'quipo completo liecho, 185 ptaa. A medi­
da, 220 pesetas. Visítenoe por preeapaesto, 
y al mismo tiempo co-ntemplará exposición 
de modelos. CASA CARMENA, Rey de los 

Gabanes. Casa de las Trincheras. 
4. DUQUE DE ALBA. 4 

H u e v o s del día 

a domicilio. 

La fundadora del premio está prepa­
rándose para el ingreso en la Facultad 
de Filosofía y Letras. 

La señorita Palacios, hija de un te­
niente coronel ya fallecido, vive en Ma­
drid con su madre, quien la acompaña 
en sus viajes al Extranjero. 

El director del Instituto de San Isi­
dro dará hoy conocimiento al minis­
tro de Instrucción pública de la i n s t i ­
tución del premio de la señorita Pa­
lacios. 

En la Secretaría del Instituto de San ¡Equipo completo con 11 prendas y 
Isidro se encuentra, a disposición del 
público, la escritura de la constitución 
del premio. 

Señala los componentes del Jurado 
para el otorgamiento del premio; est-í 
formado por el director señor Aguayo, 
el secretario señor Olbés y los profeso­
res señores Barragán, Martínez y Pe-
rera. 

Desea que, en general, se otorgue un 
año a una alumna de la sección de 
Letras y otra a una de Ciencias. 

Hotel Imperia l 
MONTERA. 22. MADRID. 

Pensión completa desde- 15 ptas. a 23. 
Director propietario: 

SATURNINO A R E N I L L A S . 

Y PARA INCUBAR 
CONEJOS GIGANTE^ DE ESPAÑA ¡ Los mejores roscones, bombones y jngue-

Frutas y hortalizas procedentes de la tes son los de la fábrica de Chocolates 
Granja cSan José de la Montaña». niC? fiBlin PLAZA SANTO DOMINGO 

Velázquez, 43. Teléfono 55.444. Se sirvo Ullí ' ullLLU MADRID 

P A R A R E Y E S 
Los mejor< 

tes son los na-nm 

rar en pro de todas las iniciativas que 
| tiendan a perpetuar la memoria del ilus­
tre Carracido, que fué mi maestro en la 
ciencia. Debo—termina—hacer constar 
mi agradecimiento a las autoridades lo­
cales, en especial al alcalde, por las fa­
cilidades dadas para que el entierro re­
vistiera la adecuada solemnidad.» 

Cabalgatas de Reyes y 

Y 
AMERICA EN LA EXPOSICION 

DE PRENSA OE 

Én la sesión celebrada ayer por la 
Permajiente, bajo la presidencia del se­
ñor Aristizábal, se dió cuenta de una 
comunicación del gobernador civil, en 
la qite participa que los señores Alei-
xandre y Coullaut Valera ostentan en 
el Concejo, respectivamente, la repic-
sentación del Círculo de la Unión Mer­
cantil y de la Asociación de Pintores y 
Escultores. 

Fueron aprobadas seis comunicaciones 
del delegado de Hacienda, dos de ellas 
aprobatorias de los proyectos ordinarios 
del interior y del ensanche; otra orde­
nando que se incluyan en el presupuesto 
de gastos 13.881,30 pesetas para amplia­
ción de la cása de baños municipal de la 
glorieta de Embajadores, y tres desesti­
mando los recursos-interpuestos por la 
Asociación de Maestros, por la Cámara 
de la Propiedad y por un particular. 

A propuesta del señor Chicharro y 
del alcalde se acuerda conceder un au­
mento de 25 por 100 en la gratificación 
que percibe don Francisco Baztán, jefe 
del negociado de Actas, en atención al 
celo y actividad que pone en el cumpli­
miento de su deber. 

Se acuerda que pase a la Comisión dt 
Ensanche un proyecto del arquitecto de 
la primera sección para modificar va­
rias calles. De conformidad con la pro­
puesta del alcalde, se nombra conserje 
de las Casas Consistoriales a Valeriano 
Cabrarles, que es el número 1 de los ac­
tuales maceres. 

Quedan sobre la mesa los pliegos de 
condiciones para el arriendo y explota­
ción de la Zona de Recreos del Retiro. 

Se acordó dirigir una instancia al mi­
nistro de Fomento sobre el convenio 
para el suministro de agua entre el 
Ayuntamiento y el Canal de Isabel I I . 

Quedó sobre la mesa la fijación del 
precio del gas durante el año 1928 en 
0,38 pesetas metro cúbico para particu­
lares y en 0 ,3325 para el alumbrado pú­
blico y dependencias municipales. 

Pasó a la Comisión de Ensanche una 
proposición del señor Gutiérrez Solana 
—que mereció elogios de la Permanen­
te—sobre urbanización de los barrios de 
la Guindalera y Prosperidad y creación 
de escuelas en los mismos. 

Antes de entrar en ruegos y pregun­
tas el señor Aris'tizábal propone, y así 
se acuerda, que conste en acta el sen­
timiento por la muert» del señor Carra­
cido, figura relevante en la ciencia 
—dice—cuya pérdida constituye un due­
lo nacional. 

El conde de Castelo propone, y tam­
bién se acuerda, felicitar al Gobierno 
por la liquidación tan favorable del pre­
supuesto. También se acuerda, a pro­
puesta del señor Navarro Enciso, que 
se den las gracias al Gobierno por su 
acuerdo de acudir en socorro de ios 
menesterosos con el desempeño de pren­
das de vestir. El alcalde abunda en es­
tos razonamientos y acoge con gran en­
tusiasmo la idea de estas felicitaciones. 

Da cuenta el señor Maseda de que los 
dueñós de cafés y tabernas del distrito 
de la Universidad han acordado ceder 
diariamente artículos comestibles a los 
pobres durante los meses de invierno. 

Por último, el señor Colón pide que 
desaparezca el antiguo parque de lim­
piezas del Prado. 

Suspensiones de 

tor Solé y Mercadé 
A la una y media de la madrugada 

de ayer murió en su casa, aledaña al 
convento de las religiosas de María Mag­
dalena dé la- Penitencia, del que era 

rector, el doctor 

Reemos lie cuota. I I M péselas 
Equipo completo con 11 prendas y loa 
confeccionados como los de los jefes, 250 j 
pesetas. VICMAJSL, sastre militar. Puer-

tal del Sol, 13. 

Procedente de quiebras 
ABRIGOS KTTTBIA DESDE 110 PESETAS 

¡ ¡ QUESIAZON!! 
PELETERIA GRAKDE. CARMEN, 10. 

P A R A R E Y E S ! ! ! 
Asamblea de Colegios de ™**' ÍSS^ÍT 

Puencarral, 6. Teléfono 10.947. Doctores y Licenciados 
En el Inetituto de San Isidro se ce­

lebra la Asamblea organizada por los 
Colegios oficiales de doctores y licen­
ciados en Filosofía y Letras y en Cien­
cias, para formar la Federación de di­
chas entidades. Concurren representa­
ciones de los Colegios.de Salamanca, 
Barcelona, Sevilla, Valladolid, Santan­
der, Valencia, Gijón, Huelva, Santiago, 
Madrid y la Asociación de directores de 
colegios incorporados. Forman la Mesa 
los señores García Revillo, Olbés, Sa­
bías y Duran. Actúa de secretario el 
del Colegio de Salamanca. 

Se aprobaron en la primera sesión las 
siguientes proposiciones: Pedir al mi­
nistro de Instrucción se proceda con 
la mayor energía contra los instrusos 
de la enseñanza, procediendo al inme-

ELIXIR G0MEN0L 
CLIMENT 

TOS CATARROS 
GRIPPE RESFRIADOS 

D E V E N T A 

FARMACIAS 
Y CENTROS DE 
ESPECIFICOS 

•rr.-atiBj, 

don José Solé 
y Mercadé, au­
ditor asesor del 
Tribunal de la| diato cierre de los colegios que no esr 
Rota. 

Murió cristia­
namente, asisti­
do por don Bar­
tolomé Dorado. 
Recibió los San­
to s Sacramen­
tos ; en sus úl-
'imos momentos 
le rodeaban sus 
sobrinos, algu­
nos llegados po­
co antes de Mo-

«all, y ed sacerdote señor Corat, capellán 
del convento y ayudante del Patriarca 
de las Indias. Deja en su testamento 
una donación para una beca en el Se­
minario de Tarragona. 

El cadáver del doctor Solé, embalsa­
mado ayer tarde, será llevado hoy a 
su pueblo natal, donde viven sus her­
manas, doña María Rosa y doña Rosa­
rio. El trasdado de los restos a la esta­
ción del Mediodía se efectuará a las 
cuatro de la tarde. 

tén en condiciones legales. 
Colegiación obligatoria para todo lec­

tor o licenciado en Letras o Ciencias que 
ejerza la enseñanza en cualquiera de 
sus ramas oficial, colegiada y libre. 

Intervinieron especialmente en la dis­
cusión de estos temas los decanos de 
Valladolid, Valencia y Sevilla; el secre­
tario del Colegio de Barcelona y los 
señores Bonet y Escribano. 

En la segunda sesión ŝ  puso a dis­
cusión el tema presentado por el Cole­
gio de Barcelona sobre la designación 
del vocal quinto de los Tribunales de 
la reválida del bachillerato universita­
rio. El señor Sabías ha manifestado 

MIRA PERLA 
Fabricación Española 

La mejor del mundo, la 
casa más surtida y precios 

sin competencia 
Puerta del Sol, 11 y 12, 

segundo. 

Vi SVFRE POR OVE QVIERE 

L U B R O L 
(PARAFINA ÜQVIDA PVRI5IMA) 

CVRA EL E/TRENIMIENTO MABITVAL 
OBRA MECANICAMENTE LVBRIFONDO 
EL INTE/TINO /IN IRRITAR LA/ MVCO/A/. 

reparto de juguetes!ESPAÑA PAGARA LOS BASTOS 
EJ 1̂  ̂ ^UEIS Mañana, a las cinco y media de la 

tarde, para conmemorar la fiesta de Re-
yfes, el Casino de Clases celebrará una 
gran cabalgata, que saldrá del Gobier­
no militar y recorrerá las calles de Bai­
len, Plaza y Carrera de San Francisco, 
calle de las Aguas, Don Pedro y Plaza 
de los Carros, para bajar por la Ca­
rrera de San Francisco, al Casino. 

Después se procederá al reparto de 
juguetes para los hijos de los socios. 

Se editará un periódico en len­
guas ibéricas 

Un Comité presidido por nuestro 
embajador en Berlín 

Nota of ic iosa .—«Las entrevistas celebra­
das por él jefe del Gobierno respecto al 

^próximo Congreso de Colonia con per-
El alcalde manifestó que la cabal- 60na3 calificadas €I1 el mundo de la 

gata que iba a salir de las Escuelas 
Aguirre, saldrá del Circo Pricej 

—En una suscripción abierta entrt 
los diputados provinciales para regalar 
juguetes a los niños de los Asilos y 
centros de la Diputación se han recau­
dado 2.040 pesetas. Los principales do-
lativos han sido los de los Sres. Salcedo 

Bermejillo, Baüer y Alonso Orduña. 

Prensa han permitido orientar este asun­
to en la siguiente dirección. 

El Gobierno de España ha aceptado la 
invitación y pedido un solar de 1.500 
metros cuadrados, en el que se propo­
ne reproducir Cün materiales ligeros al­
gún artístico edificio español, acaso, la 
Lonja de Valencia, y ha ofrecido local 
en él a los Gobiernos d" países de origen -En el Ayuntamiento (Casa Cisn^; ibéric le habla e orriend »d 

ros), de cuatro a ocho de la noche, se1 

OE/ECMAD PVRGANTEy Y L A X A N T E S 

de gas 
4 , 7 5 pesetas 

Saco de 40 kilos número 0 
A DOMICILIO 

A v i s o s a G A - S M A D R I D . S . A . 

Alcalá, 43, tienda. Teléf.» 14.808 
Ronda de Toledo, 8. Teléf.» 12.826 

repartirán mañana, por la entidad «Ro­
pero de San Rafael, filial de la Socie­
dad Española de Arte», a los niños po­
bres, prendas y juguetes, mediante pre­
sentación de papeletas. 

—A las tres de la tarde del mismo 
día, la Junta del Hospital de la Cruz 

¡Roja, por mediación de los Reyes, pro-
; cederá al reparto de juguetes para ni­
ños pobres que asisten a las consultas 
en el nuevo dispensario (Avenida Rei­
na Victoria). 

Diputación provincial 
Ayer mañana visitó a la Diputación 

el alcalde de Madrid, señor Aristizábal. 
—Con motivo de la inauguración de 

la línea aérea Barcelona-Berlín, la Dipu­
tación de Madrid ha dirigido un men­
saje de felicitación a la de Barcelona. 
El señor Salcedo se trasladará "hoy, pro­
bablemente, a Barcelona en avión. 

Sesión de la Cáma-

I1 

A C A D E M I A P R A D A 
Preparación para la ACADEMIA GENERAL MILITAR y CUERPO GENERAL 

: UE LA ARMADA. La que mejoree réenltadós ha alcanzado en convocatorias ante-
que en dichos Tribunales han entrado ¡.j^.^ j/gtudioti vigilados por el director o profesores. Profesorado competentísimo, 
abogados, médicos y farmacéuticos que¡ int€rnado modelo, sin racionado. Cuarto de baños. Pedir informes y . reglamentos, 
nunca se han dedicado a la enseñanza TOLEBO. Núñez de Arce, | i y 16. Teléfono 672. 
y que carecen de la experiencia nece­
saria para juzgar a los alumnos. 

Se acordó solicitar se cumpla lo le­
gislado sobre la inspección de la ense-

Fiel a su tradición secular, esta Casa sirve siempre los deliciosos vinos de sus 
afamados viñedos de la Champagne. 

fianza propuesta por el Colegio de Bar­
celona y que el número mínimo de 11-

También han enviado despachos el cenciados en Letras y Ciencias sea de 
Arzobispo de Valencia y los Obispos de; cinco, y después en proporcionalidad a 

empleo y sueldo 

Manifestó ayer el alcalde, señor Aris 
tizábal, que, enterado de que algu 
nos funcionarios municipales no cum 
píen exactamente con su deber, ha de 
cretado la suspensión de empleo y suel­
do de algunos de ellos y la formación 
del oportuno expediente de responsabi­
lidades. 

—El señor Aristizábal ha recibido la 
visita de la Comisión del monumento a 
Cervantes; el alcalde ha dispuesto que 
para el emplazamiento de dicho monu­
mento, en la plaza de España, se reba­
jen unos macizos altos que allí existen 
para dejarlo en jardín bajo. 

Reunión de la Asocia-

Oviedo, Tortosa, etc. 
En las primeras horas de la mañana 

acudió a la casa mortuoria el secretario 
del Obispo de Madrid—éste se halla au­
sente—y un familiar del Nuncio apos­
tólico. 

Hoy se dirán misas en sufragio del 
finado en el citado convento de María 
Magdalena, Hortaleza, 112. 

* * * 
El ilustre sacerdote había nacido en 

Morell (Tarragona), en 1872; en el Se­
minario conciliar de aquplla capital es­
tudió Humanidades y Filosofía, y en 
1893 pasó al Colegio Español de Boma, 
donde fué alumno distinguido y se doc­
toró en las tres Faculta^ de Filoso­
fía, Teología y Derecho; en esta última 
obtuvo el primer premio. 

Vuelto a España, fué nombrado ca­
tedrático de Derecho Canónico de la 
Universidad Pontificia de Tarragona. 
Ganó luego en sucesivas oposiciones, la 
canonjía doctoral de Segorbe y una ca­
nonjía en la Catedral de Valencia, ciu­
dad en la que explicó TeoHogía en el 
Seminario. En 1911 fué designado secre­
tario auditor de la Nunciatura. 

El doctor Solé y Mercadé fué nombra­
do Obispo auxiliar de la diócesis de Ma­
drid-Alcalá, en julio de 1925, cargo al 
que renunció por motivos de calud. 

Llevaba enfermo el doctor Solé varios 
años, y hace ya bastante tiempo que 
había aminorado su intenso trabajo; 
antes, su labor cotidiana duraba hasta 
doce y más horas; madrugaba mucho, 
y, en ocasiones, después de haber per­
manecido en vela estudiando. 

Era hombre de gran modestia y de 
vida consagrada al estudio; gran ami­
go de casi todos los Obispos españoles, 
muchos de los cuales, al venir a Ma­
drid, visitaban al doctor Solé, al que 
tenían por excelente consejero. Domina 
ha, de modo singular, las cuestiones re 
lacionadas con el Derecho Canónico. 

El doctor Solé se distinguió en tra 
bajos sociales; laboró mucho por la Fe 
deración de Sindicatos Femeninos de la 
Inmaculada y por la Confederación Ca 
tólico Agraria de la que fué consiliario. 

En Valencia dirigió el diario 'católi­
co L a Voz de Valencia-, colaboró en va­
rias revistas, en las que publicó no sólo 
artículos doctrinales, sino también lite­
rarios y poesías. 

C H A M P A G N E VEUVE C L I G Q U O T PONSARDIK R E I M S 

número. También se acordó publicar 
una revista que sea órgano de la Fe­
deración de Colegios. 

Por último, la Asamblea expresó su 
opinión sobre el texto único, al que con­
sideró contrario a la eficacia de la en­
señanza. 

Entierro del señor Carracido! 

A l m o r r a n a s - V a r i c e s - U l c e r a s 
Cura radical garantizada, sin operación ni pomada. No se cobra hasta estar curado. 

Doctor ILLAIÍES: KOBTALEZA, 17. De 10 a 1 y de 3 a 7. TELEFONO 15.970, 

K n M P l • • • • • 

El entierro del señor Rodríguez Ca­
rracido se efectuó ayer tarde. Hubo tres 
presidencias: la de la familia real, for­
mada por un ayudante del Rey y un 
representante de la infanta Isabel; l̂ i 
oficial y la familiar. En la oficial figu­
raban el ministro de Instrucción, el rec­
tor de la Universidad, el señor Yan-
guas, directores de Primera Enseñanza 
y Sanidad, señores Menéndez Pidal, Cor-
tezo, Rivas Mateos, Tormo, Octavio do 
Toledo y varios más, representantes de 
las Facultades y de las Corporaciones a 
que pertenecía el doctor Carracido. La 
presidencia familiar la constituían el 
hijo del finado, don José; el sobrino, don 
Eugenio García del Castillo, y los se­
ñores Hergueta y Roldán, del Real Co­
legio Farmacéutico; Castro, Fernández 
(don Obdulio) y Giralt, catedráticos, 
que fueron íntimos amigos del doctor 
Carracido. 

Entre la numerosa concurrencia figu­
raban los señores Cierva, Torres Que-
vedo, González Martí y Hauser, por la 
Academia de Ciencias; conde de Gimeno, 
Bugallal, conde de la Mortera, Cabrera 
(don Blas), Alemany. padre Barrfeiro. 
Recaséns Siches, Pérez Zúñiga, Díaz de 
Mendoza, Chicote, Pittaluga, Fernández 
Navamuel, Blas y Menadas, Pérez Mín-
guez, Montejo, Pulido, Fernández Medi­
na, Piñerúa, Fernández Prida, Clemente 
de Diego, Gascón y Marín y otras mu­
chas personalidades. Asistieron varioh 
farmacéuticos militares y numerosos es­
tudiantes, entre ellos representantes dr; 
la Asociación de Estudiantes Católicos 
de Farmacia y de otras Asociaciones es­
tudiantiles. En representación del Se­
nado acudió don Daniel López; también 
hubo representantes del Centro Gallego. 

El féretro era conducido en un sen­
cillo coche, tirado por cuatro caballos, 
que iba escoltado por ujieres del Se­
nado y de los centros a que pertenecía 
el ilustre químico fallecido. El coche 
paró delante de la Facultad de Farma-

Una señorita instituye'cia. Academia de Ciencias y Universi-
i dad; ante estos edificios el clero de la 

un premio para alumnasi parroquia de Santa Bárbara rezó respon-
sos. El duelo se despidió delante de la 

£ÍMás Cómodo 
EL Más Económ ico 

m 
DlPRANCK V E R D A D E R O S 

d e S a l u d 

D E VENTA E N TODAS FARMACIAS 

A.TRONCIN & J.HUMBERT. 59, Ruc NolleK PARIS 

ción Francisco Vitoria 

El Pleno de la Asociación Francisco 
Vitoria se reunió ayer, bajo la presiden­
cia del señor Yanguas. Asistieron los se­
ñores Callejo, Fernández Medina, Cle­
mente de Diego, Altamira, padres Geti­
no y Menéndez Reigada, Esperabé, Fer­
nández Prida, marqué^ del Olivart y 
Ramírez Montesinos. 

Respecto al curso de la cátedra de 
Vitoria en Salamanca, quedó autoriza­
do el Consejo para señalar fechas; pa­
rece que se celebrará en mayo. El rec­
tor de la Universidad salmantina, se­
ñor Esperabé, manifestó que los cate­
dráticos señores Maldonado, Antón, Ani­
ceto, González Mata y Beato se han ofre­
cido para dar conferencias sobre temas 
relacionados con las doctrinas Intema­
cionalistas de los juristas españoles. Se 
aceptó el ofrecimiento. 

El Consejo designará un miembro pa>. 
ra que le represente en la reunión del 
Comité organizador del Congreso Jurí­
dico de Derecho Aéreo, reunión que se 
efectuará n Madrid. 

Una antigua alumna del Instituto de 
San isidro, la señorita María del Pilar 
Palacios y Palacios, recientemente gra­
duada de bachiller en el mismo, ha Ins­
tituido una fundación para conceder un 
premio anual de 1.000 pesetas a la alum­
na que haya obtenido el mayor núme­
ro de calificaciones de sobresaliente en 
el citado Instituto, a l acabar los estu­
dios de segunda enseñanza. ( 

Las mil pesetas del premio son la 
renta anual del capital fundacional que 
es de 32.500 pesetas depositado en el 
Banco en títulos de la Deuda. 

La señorita Palacios, que nació en 
Logroño, cuenta veintiocho años de 
edad. A los veinticuatro dió comienzo 
a sus estudios del Bachillerato en el 
Instituto de San Isidro. 

Los profesores recuerdan sus brillan­
tes exámenes como alumna libre. En 
uno de Matemáticas el señor A g u a y o , 
estuvo examinándola una hora y trein­
ta y cinco minutos. Tiene también l a 
carrera de M ú s i c a , distinguiéndose en 
l a s clases de Composición y A r m o n í a . 

Ha realizado v a r i a s excursiones al ex­
t r a n j e r o , d u r a n t e el v e r a n o ; r e c o r r i ó 
F r a n c i a , I t a l i a , A i e n i a n i a , P a l e s t i n a y 
E g i p l o . 

Universidad, mas fueron muchas las per­
sonas que llegaron al cementerio de la 
Almudena. 

El alcalde de Madrid y otras perso­
nalidades pasaron por la casa mortuo­
ria a testimoniar su pésame. Se recibie­
ron infinidad de telegramas de Univer­
sidades, farmacéuticos y hombres d'-
ciencia de España y algunos del ex­
tranjero, sobre todo de Portugal; de Bue­
nos Aires se recibió un cablegrama de 
un grupo de discípulos del doctor Ca­
rracido. 

El señor Callejo nos ha dado cuenta 
de un telegrama de pésame enviado por 
su colega de Portugal, én nombre pro­
pio y en el del Gobierno; se le ha con-' 
testado con un telegrama de gracias. 

El rector de la Universidad, señor Ber­
mejo, nos manifestó que su sentimiento 
por la muerte del doctor Carracido, del 
que fué discípulo, ha sido muy grande. 
Visitó al enfermo poco antes de morir, 
y el doctor Carracido se interesó por 
los problemas del rectorado; poco f es-
pués de ocurrido el fallecimiento se 
personó el señor Bermejo en la casa 
mortuoria e hizo gestiones para que e'l 
entierro se efectuara con los debidos ho­
nores. «Estoy—añade—dispuesto a labo-

cuenta de España todos los gastos gene­
rales y de la de los aceptantes sólo los 
de sus instalaciones particulares. 

Para organizar indo esto con la rapi­
dez que ipapone la premura del tiempo, 
es preciso que los representantes de 
Empresas periodísticas de toda España, 
a las ..que esto interese en primer térmi­
no, y alguno do la Asociación de la 
Prensa, se reúnan on Madrid para acor­
dar el plan jue .se proponen seguir y 
elegir el Comité que se ha de entender 
con el Gobierno. Este designará como 
comisario regio para la Exposición al 
señor embajador en Alemania, quien 
tendrá como d î gad-os en Madrid al 
señor Ramírez Monícelnos, funcionario 
del ministerio de Eí.iado, y en Colonia 
al cónsul de España. 

Ha sido acogida con gran entusíastíiD 
por las represrmnaciones de América en 
Madrid esta invitación, que, ê gnramen-
te, será acpptada por su? i. b; rnos res­
pectivos. El carácter de la Exposición 

—— ; i permitirá organizar en ellas le^tiraíia 
ra Oficial del Librolde un periódico en lenguas ibéricas, que 

puede ofrecer el más interés, aĉ í 
como que los grandes ponódioal exlr-
ban sus historiales, organizacíWarajoto-
grafías de sus instalaciones y ' f l B as­
pectos de su vida. 

El Gobierno español no preteiíSe con 
esta invitación abrogarse hegéSnía^ ni 
direcciones de países fraternoawie bien 
caracterzada personalidad, sino, pres li­
tar ante el mundo unidos 
el lazo inquebrantable de 
esta ocasión tan propicia 
cabando como madre o ce 
mayor el puesto de honor 
va de amor que le corre 

Posibjemente. en el salón d¿ actos 
del pabellón Ibornamerir.'intf, sé darán 
algunas conferoncias por personas de 
alta mentalidad, y será lugar adecua­
do para entrevistarse los representantes 
de la cultura ibérica, l.as iniciativas 
il-l o m.; •••u- - d .- •..'!:•• y las del pro­
pio comisario regio, compi ' arán i-d rua-
dro de posibilidades para dar a la ins­
talación española el mayor interés y 
atractivo.». 

Presidida por el señor Martínez Reus. 
celebró sesión el pleno de la Cámara 
Oficial del Libro. Asistieron los seño­
res Romo, Dosset, Rodríguez, Alier, Es-
tades. Beltrán, Perlado^ Castróles, Or-
tiz Such y Mathieu. 

Fué objeto de atención preferente la 
reforma de la ley de Utilidades. El pleno 
estimó que responde a principios de jus­
ticia tributaria, pero apreció una serie 
de dificultades con que su aplicación ha 
de tropezar: la primera, el alcance que 
haya de darse al término «estable». 

«En las grandes Compañías concesio­
narias de servicios públicos—dice la ¡Cá­
mara—que satisfacen necesidades dia­
rias, la permanencia del trabajador esui 
asegurada por la finalidad dé la misma. 
No así en "las demás esferas de la eco­
nomía, sometidas a alternativas de ofer­
ta y demanda, y en las que se suceden 
las temporadas de paro. El mínimum 
exento, contando un promedio de tres­
cientos días laborables al año, supone 
un jornal de pesetas 10,83; si no lo im­
pidiese el mínimum exento de los suel­
dos en general, cifrado en 1.500 pesetas, 
habría sido conveniente ampliar el del 
obrero .manual, dado su carácter a me­
nudo contingente y el coste de la vida.x 

El pleno expresó la confianza de que 
el decreto sea aclarado en las normas 
reglamentarias previstas ya en su ar­
ticulado. 

Curso para extranjeros 

p o r 

nermana 
a- iniciati-

El próximo lunes dará comienzo el 
Curso de invierno para extranjeros, or­
ganizado, como en años anteriores, por 
ea Centro de Estudios Históricos. 

El curso general constará de tres se­
ries, de 20 conferencias cada una, sobre 
Lengua, Fonética y Literatura españolas, 
respectivamente. 

Se darán también los siguientes cur­
sos especiales: Clases prácticas (30 lec­
ciones), comentario de textos, conversa­
ción y pronunciación 5 Análisis práctico 
de la entonación y versificación españo­
las ; Literatura contemporánea; Histo 
ria de la civilización española; Español 
comercial; Música popular española y 
Curso elemental. 

Las matrículas se hallan abiertas en 
la secretaria del Centro, todos los días 
laborables, de diez a una y de cuatro| ¿^"¿g"Yereterra 
a ocho. 

La quinta Fiesta del Ahorro 

D E S O C I E f l 
Bodas 

Anunciase el enlace de la preciosa se­
ñorita Mariana Atienza Benjumea, hija 
de la marquesa viuda de SaTrnticrni, 
con el joven oficial de Artillería don 
Fernando Medina Benjumea, primogé­
nito de los condes de Campo Rey. 

—En breve se prosternarán ante el 
ara'santa la angelical señorita Carmen' 
Fortuny y Saiazar y don Francisco Ro-
siñol Zagranada y Semir. 

—Pronto se celebrará el matrimonio 
de la encantadora señorita Hortensi i 
Falcón con don Joaquín González de 
Gregorio y Martínez de Tejada. T 

Alumbramiento 
La bella consorte de don Luis Martín 
uñoz (nacida Catalina G. Terrones y 

Rodríguez de León) ha dado a luz coa 
felicidad una robusta niña. 

Viajeros 
Han salido: para Jerez de la Fron­

tera, los condes de Montenuevo e hijos; 
para Barcelona, la marquesa viuda de 
Comillas, y para Málaga, la señora vm-

Salón de lectura. Círculo de Bellas Artes. Madrid. 

ya ejemplos 
Cuando los arquitectos de notorio 

prestigio emplean LINOLEUM, NA­
CIONAL en su propia casa y lo 
emplean también en sustuosos edi­
ficio^ públicos y particulares cuya 
construcción se les ha adjudicado en 
reñidos concursos, no debe usted va­
cilar en seguir su ejemplo. 
, Don Modesto López Otero, arqui­
tecto de Madrid, ha empleado 7.500 
metros cuadrados de LINOLEUM 
NACIONAL en el Hotel Nacional de 
esta Corte. 

Don Francisco de Paula Nebot y 
Torréns, arquitecto de Barcelona, ha 
empleado 1.100 metros cuadrados de 
LINOLEUM NACIONAL en el edi­
ficio de la Escuela de Arquitectura de 
aquella capital. 

Estos señores arquitectos y otros 
muchos que gozan de tan justo re­
nombre en la construcción han uti­
lizado LINOLEUM NACIONAL, des­
pués de haberse convencido plena­
mente de sus positivas ventajas en 
cuanto a belleza higiene, comodi­

dad y economía. Saben la ayuda efi-
'caz que han encontrado en el LINO­
LEUM NACIONAL para resolver 
satisfactoriamente sus problemas de 
pavimentación. Infórmese usted de 
ellos, y sin duda alguna sentirá su 
ejemplo. 

Le facilitaremos gratuitamente y 
con mucho gusto muestras e infor­
mes que le interese conocer. Pída­
noslos hoy. 

LIl-IOLSUM NACIONAL, S. A. 

Núm. 1. Apartado 979;—Madrid. 
Sírvanse enviarme gratis el folleto 

«La Belleza y la Comodidad de su 
Hogar». 

Nombre ., 
Dirección 

Pueblo Prov.... 

Esta tarde, a las cuatro y media, se 
celebrará una velada en el Real Colegio 
de San Antón, organizada por la Aso­
ciación de Antiguos Alumnos del mismo, 
con motivo de la quinta Fiesta del Aho­
rro. Asistirá el Nuncio de Su Santidad. 

Para hoy 

Instituto Hispanoamericano de Relacio­
nes Culturales.—6,30, don Manuel Kaven-
tos sobre «España en el concierto inter­
nacional desde la restauración borbónica 
hasta nuestros días». En la Sociedad Eco­
nómica de Amigos del País (plaza de la 
Villa, 2). 

Ciudad Infantil (paseo de los Pontones, 
grupo de Escuela»;).—A las 11 m., fiesta es­
colar. 

Boletín meteorológico 
Estado general.—invade el occidente 

de Europa un área de altas presiones, 
cuyo centro ocupa hoy el Golfo de Viz­
caya y la mitad occidental de Francia. 

Otras notas 

M A R A V I L L O S O S B A B Y S 
característicos, verdaderas obras de arte, que puede usted confiar a su 
nena sin temor de que los rompa. Espléndido surtido a precios reducidos 

en casa de ASIN, PRECIADOS, 23, MADRID. 

Sociedad Cultural y de Enseñanza de 
aspirantes a destino público (Santa Cla­
ra, 4, primero).—Invita a sue asociados, 
de siete a nueve 'de la noche, para que 
hagan la petición de destino piiblico. En 
el mismo sitio y hora «e admiten altas. 
Los residentes en provincias pueden pe­
dir informes acompañando dos sellos 
de 0,25. 

Las mejores camas doradas, Montera, 10 
Roscones de Reyes, cla<se inmejorable, 

«La Duquesita»; obsequia con un precioso 
almanaque. Fernando VI. 2. 

Los i n q u i l i n o s d e s a h u c i a d o s 

S e g ú n l a Gaceta de a y e r , e n l o s c a s o s 
de d e s a h u c i o por i n j u s t i f i c a d o e s t a d o r u ' -
noso de las fincas, l a a u t o r i d a d a q u i e n 
ha de a c u d i r e l i n q u i l i n o p a r a q u e l e 
ampare en s u d e r e c h o , d e v o l v e r a h a ­
b i t a r l o s l o c a l e s d e q u e f u é l a n r a d o , a n ­
tes de a c u d i r a l fiscal m u n i c i p a l , h a d e 
se r e l g o b e r n a d o r c i v i l en l a s c a p i t a l e s 
d e p r o v i n c i a , e l d e l e g a d o d e l G o b i e r n o 
d o n d e h a y a f u n c i o n a r i o s de e s t a c l a s e 
y e l alcalde e n l a s d e m á s p o b l a c i o n e s . 

Regreso 
Han regresado: de China, el ministro 

de este país en España y la señora de 
Liou; de Bruselas, don Cristóbal Piñaua, 
y de Barcelona, el catedrático señor To­
rradas. 

Aniversarios 
Hoy se cumple el quinto de la muerte 

de la señora doña Isabel González de 
Talavera, de grata memoria 

Todas las misas que en esa fecha ŝ  
digan en el templo de Santos Justo y 
Pástor y todas las que se celebren de 
ocho a nueve los días 5 de cada mes 
en la mencionada parroquia serán en' 
sufragio de la difunta, a cuyo viudo, 
nuestro querido amigo don Luis Tala-
vera y Pardo; hijo, don Luis, y demás 
deudos reiteramos la expresión de nues­
tro sentimiento 

—Hoy hace siete años que murió el 
general de brigada de Artillería- don 
Tomás Ruano y de Quero, de inolvida­
ble memoria. 

Por el eterno descanso del difunto f.e 
aplicarán sufragios en la capilla del 
Rey San Fernando de la Casa-Busta-
mante de Renedo. 

A la noble familia del difunto reite­
ramos sentido pésame. 

Fallecimientos 
La señora doña Dolores de Castro y 

Lomelino, viuda de Cervera, rindió ante­
ayer su tributo a la muerte. 

Contaba setenta y cinco años de edad. 
Fué apreciada por sus virtudes y ca­

ridad. . 
—El señor don Manuel de Pradenhes 

y Jáuregui también dejó de existir ante­
ayer. 

Fué un cumplido- y recto caballero. 
—El señor don Juan María de los Ríos 

y Gutiérrez murió ayer. 
Fué apreciado por . las dotes que le 

adornaban. 
Enviamos sincero pésame a las dis­

tinguidas familias de los difuntos, y 
para éstos rogamos oraciones a los lec­
tores de EL DEBATE. 

—En Lesaca (Navarra) ha muerto el 
Señor don Modesto Esparza Legarreta. 

íué un ferviente católico. 
Al hijo del difunto, don Francisco Ja­

vier, y demás distinguida familia envia­
mos sincero pésame. 

El Abate PARIA 

http://Colegios.de
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O T I Z A C I O N E S D E B O L S A S 

(70,20), 70,35; A 
(70,20), 70,35; fin 

•0.3o; E (70,20), 70,40; D (70,20), 70 40-
• (70,20), 70,35; B 
•0,20), 70,35; G y H 

•'"les, 70,65. 
EXTERIOR 4 POR 100.—Serie E (85,10) 

' 3 ; D (85,65), 85,25; B (85,65), 85,35;' 
A (85,65), 85,50; G v H, s/c 87. 

AMORTIZARLE 4 POR lOO.-Serie C 
85,85), 85,25; B (85.25), 85,25; A (85,25), 
i),25. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 
impuesto). — Serie F (91,75), 
DJUTS), 91,75; D (91,75), 91.75; 

:'!,75; B (91.75), 91,75; A (91,75), 91,75. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (sin 

nipuesto).—Serie F (103). 103,23; E 
103), 103,25; D (103), 103.25; C (103). 

• 03,25; B (103). 103.25; A (103), 103.25. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1920.—Se­

rie E (93), 92.50; D (93). 92,50; C (93). 
'.)2,80; B (93,25). 92,80; A f93.25), 93. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1917.—Serie 
E (92), 92,75; C (92.50). 92.75; R (92,50\ 
02.75; A (92.50). 92.75. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1926.—Se­
rie C (102,25), 102,25; B (102,25). 102,25; 

1927 (con 
91,75; E 
C (91, 75 . 

(101), 
A (102,25), 102,25. 

DEUDA FERROVIARIA—Serie A 
101; R (101), 101; C (101). 101. 

AYUNTAMIENTO DE MADRID.—Villa 
He Madrid. 1914 (89). 89; 1918 (89). 89: 
Mejoras Urbanas. 1923 (94,50), 94,50; 
Subsuelo, s/c, 94. 

VALORES CON GARANTIA DEL ES­
TADO—Transatlántica, 1925; noviembre 
i 100), 100,25; Emprésti to austríaco (102), 
103; Tánger Fez (101,75). 102. , 

CEDULAS HIPOTECARIAS.—Raneo Hi­
potecario: 5 por 100 (99), 99; 6 por 100 
111.20), 111,20. 
EFECTOS PUBLICOS FjvTRANJEROS. 

Cédulas argentinas (2,585). 2,585; Em­
préstito argentino (102), 102. 

CREDITO LOCAL (100,20). 100.15. 
ACCIONES. — Raneo de España, s/d, 

562; Hipotecario (520), 521 ; Hispa­
noamericano (206.50), 210; E. de Crédi­
to (305), 330; Central (147), 148; Quesa-
da (105). 105; Mengemor (352), 352; U. 
Eléctrica (124,50), 125; Telefónica (97), 
,.)7; Duro Felguera: contado (61), 61; 
fin corriente, 61,50; Guindos, (90), 90; 
Tabacos (203,50), 203.50; M. Z. A . : con­
tado (544). 544; f in corriente, 544,50; 
Norte de E s p a ñ a : contado (555), 567,50; 
fin corriente, 568,50; T r a n v í a s : confado 
123), 120,50; fin corriente, 120.50; Azuca-

; Tas preferentes : contado. s;n dividen-
V), 100.50; fin corriente, 101; Azucare­
ras ordinarias: contado (37,50). 37,50; 
r n corriente, 3S; Explosivos (840), 832; 

n corriente, 83S; nuevos, no oficial, | 
830; f ^ l corriente, no oficial. 836. 

OBLIGACIONES.—Chade, s/c, 103,25: 
Minas- del Rif, R. s'c, 99; Construc-
lora Naval. 5 y medio por 100 (08,65). 
99; Transat lánt ica , 1020, .s/c, 101,50; 
11)22 n.05,25V 105,25; Norte, primera (75V 
75.90 ; 2.^ 71.50; Prd. Rarcelona s/c 74,50 
Villalba Secrovia. s/c 80,50; Valencianas 
101.25). 101.50; Alicante, primera (329), 

329; G '103), 103.25; H (101), 101; Anda­
luces, 1921 (100). 100; Metropolitano, 6 
por 100 (103). 102.50; 5 y medio por 100 
s'c, 97; Tranvías , 6 por 100 (104). 
104; Azucareras. 5 y medio por 100 
W.25).-. 99,25; Peñar roya (102), 102. 

Rfr'OS—Constructora N a v a l , 1921 
s'c, 99,55. 

Par. Monertas. Precedente. Día 4 

0,228 1.00 1 franco franc... 0,̂ 293 

188; E. Viesgo, 476; Siderúrgica Medi­
terráneo. 525; Unión Marítima. 185; 
Basconia, 1.025; Sabero, 190; S. Alco­
holes, 990. 

P A R I S 
Pesetas. 438,50; libras, 124,02; dólares, 

25.405; belgas, 355,50; francos suizos, 
490,50; liras, 134.25; coronas suecas, 
684,50; noruegas, 676; danesas, 681,50; 
checas, 75,30; florines. 1.026.25. 

N U E V A Y O R K 
Pesetas. 17.265; francos. 3.9356; libras. 

4,88; francos suizos, 19.31; liras. 5,2825; 
coronas danesas, 26.80; noruegas, 26.61; 
florines. 40,375; marcos, 23,865. 

L O N D R E S 
Pesetas, 28,34; francos. 124,02; dóla­

res. 4.8798; francos suizos. 25.2775; . bel­
gas, 34,9075; liras, 92.39; florines, 12,0775; 
coronas noruegas, 18,34; danesas, 18.2075 
pesos argentinos. 47,81. 

(Cierre) 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL REDATE) 
Francos. 124; dólares, 4,87875; belgas, 

34,91; francos suizos, 25,28; florines, 
12,0875; liras, 92,325; marcos, 20,455; co­
ronas suecas, 18,11; ídem danesas, 
18,205 ; ídem noruegas, 18.345; cheli­
nes austriacos. 34,56; coronas checas, 
164,75; marcos finlandeses, 193,75; pese­
tas, 28,285; escudos portugueses, 2,4375; 
dracmas. 367.50; l e i s , 790; milreis, 
5.90625; pesos argentinos. 47,8125; Bom-
bay, un chelín, 6.0625 peniques; Chan-
gai, dos chelines, siete peniques; Hon-
kong. dos chelines. 0,375 peniques; Yo-
kohama, un chelín, 10.96875 peniques. 

E S T O C O U a O 

Dólares, 3.71125; libras. 18.115; mar­
cos. 88,60; francos, 14,65; belgas, 52; flo­
rines, 149,95; coronas danesas, 99,55; 
ídem noruegas, 98,80; marcos finlande­
ses, 9,35; liras, 19.70. 

B E R L I N 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DERATE) 
Dólares, 4,191; libras. 20,45; francos, 

16,495; coronas checas, 12,417; milreis, 
0,504; suizos, 80.90; pesos argentinos, 
1,791; florines, 169,23; escudos portugue­
ses, 20,66; pesetas. 73,30; liras. 22,15. 

NOTAS I N F O R M A T I V A S 
Prosigue la buena disposición en el 

mercado de fondos públicos y se acen­
túa la elevación de precio de la pese­
ta. En cuanto a la actividad, es menor 
que los días precedentes, y constiiuye 
la nota del día una mayor calma en 
las negociaciones. 

El Interior mejora 15 cént imos; 20 el 
Exterior y 25 el 5 por 100 amortizable 
de 1917 y el de 1927 sin impuestos. 

Los restantes valores del Estado que­
dan sostenidos. 

En el departamento de crédito suben 
un entero el Raneo Hipotecario y el 
Central, 25 el Español de Crédito y 3,50 
el Hispano Americano. El de España 
abona un dividendo de 62,50 y cierra 
a 562. 

El grupo industrial cotiza en alza: 
Unión Eléctrica y Azucareras ordinarias, 
en baja Explosivos, y sin variación 
Mengemor, Telefónica, Felgueras. Guin­
dos y Tabacos. Respecto a los ferroca­
rriles aumentan 12,50 los Nortes al con­
tado y repiten precios los Alicantes. 

En el corro internacional desmerecen 
15 céntimos los francos, 10 las libras 
y uno los dólares. 

[Electras del Viesgo operaron a 485, 480,' 
|475 y 476 pesetas y quedaron ofrecidas a 
la hora del cierre a 476 pesetas coh de­
mandas a 470. La Cooperativa Electra de 
Madrid operó con demandas a 127 du 
ros. Las Sevillanas de Electricidad se 
pidieron a 160 duros. Las Navieras Sota 
y Aznar operaron con ofertas a 980 pe­
setas. Las Papeleras Españolas hicie­
ron operaciones con ofertas a 135 duros. 
Las acciones de Espasa-Calpe operaron 
a 93 duros y quedaron ofrecidas a úl­
tima hora a 92. Las Resineras operaron 
a 61 y 62 pesetas y cerraron con ofer­
tas a 62. 

Las acciones viejas de Explosivos ope­
raron a 840, 835, 830, 828, 825 y 830 al 
contado y se cotizaron a 840 a fin de 
corriente mes. Quedaron ofrecidas a 830 
pesetas. Las nuevas operaron a 840. 836, 
835, 825 y 820 pesetas y cerraron con 
ofertas a 820. Las acciones de Altos 
Hornos operaron a 167 y 168 y hubo ofer­
tas a la hora del cierre a 168 duros. 
Las Siderúrgicas del Mediterráneo ope­
raron con ofertas a 525 pesetas. Las Mi­
nas del Rif se ofrecieron a 4.900 pesetas. 
Las acciones de Petróleos se demanda­
ron a 175 pesetas con ofertas a 180. 

C a s a S u b i r a n a 
U N I O N L I B R E R A D E E D I T O R E S 

Se pone en conocimiento de los señores 
tenedores de acciones preferentes 7 por 
100 de esta Sociedad que a partir del día 
5 y hasta el 15 del corriente pueden pa­
sar al cobro de pesetas 9. a cuenta, con­
tra entrega del cupón número a de las 
citadas acciones, en las sucursales, agen­
cias y corresponsalías del Banco Hispano 
Americano en toda España. 

Después de aquella fecha el cobro se ha­
rá efectivo en la caja social todos los 
miércoles, de once a una. previa presenta­
ción de la factura correspondiente. 

Por el C. de 
ría Subirana. 

A. 

R A D I O T E L E F O N I A 
Programas para el día 5: 
MADRID, Unión Radio (E.. A. J. 7, 375 

metros—11.45, Sintonía. Calendario astro­
nómico. Santoral. Recetas culinarias. Cam­
panadas. Prensa. Bolsa. Programas del 
día.—12,15, Señales horarias.—14. Orquesta 
Artys: «Las mujeres de Lacuesta» (paso-
doble). Guerrero; «Vaya postín» (chotis). 
San Miguel; «Invano» (serenata), Amadei; 
«Gigantes y cabezudos» (fantasía). Caballe­
ro. Boletín meteorológico. Información tea­
tral. Ada Gilson. soprano: «Sei troppo be­
lla». Campana; «Carmen» (romanza de Mi-
cania). Bizet; «Jugar con fuego», Barbieri. 
Intermedio por Luis Medina. La orquesta: 
«Rusticanella» (canción), Cortopassi; «Ma-
ruxa» (fantasía). Vives. Bolsa de trabajo. 
Prensa. La orquesta: «Los cocineros» (ga-
vota), Valverde.—19, Orquesta Artys: «Pa­
tria» (obertura), Bizet; «Cuentos del zar 
Saltan» (fantasía), Rimsky-Korsakoff; «Vals 
triste», Sibelius. «Año nuevo», «La muñeca 
de Reyes», poesías originales, por Francis­
co de Iracheta. Orquesta Artys: «Suite en 
«la»: a) Canción; b) Danza, Jnlio Gómez. 
«Coppelia» (vals). Delibes. «¿Quo Vadis?», 
Chapí.—22, Emisión retransmitida por Bil­
bao, San Sebastián y Salamanca. Campa­
nadas. Señales horarias. Bolsa. Retransmi­
sión del segundo acto de la ópera del L i ­
ceo de Barcelona. «Charla musical», por 
don Conrado del Campo. «Chueca». Noti­
cias de última hora.—24, Música de baile, 
orquestas Palermo y Da Silva.—0,30. Cierre. 

Radio España (E. A. J. 2, 400 metros).— 
De 17,30 a 19. «Flor de cortijo» (pasodoble). 
Fernández, orquesta. Sanio del día. «Can­
ta.... ríe...», señorita Galvani. El día en 
Madrid. «María Luisa» (romanza), señor 
Luna. «Una farsa de muñecos» (romanza 
del segundo acto), señor Luna. «La cale­
sera» (gavota), Alonso, orquesta. «El ani­
llo de hierro», s-eñorita Galvani.—Concurso 
infantil. «La ronda que pasa», señorita Gal­
vani. «Eigoletto», señor Luna. «Loreley» 
(danza de las ondinas), Catalani, orques­
ta. «Mi pobre reja», señorita Galvani. «Ven 
a mí», señor Luna. Noticias de provincias 

L a " r a b a s s a m o r t a " A s c e n d i d o s p o r e l e c c i ó n S A N T O R A L Y C U L T O S 
Propuesta oficial para su solución 

U n a r e d e n c i ó n p a r e c i d a a l a d e 

l o s f o r o s 

La Junta de Acción Social Agraria ha 
aprobado por unanimidad el dictamen 
que sobre el problema de la «rabassa 
morta» ha emitido el vocal socialista 
señor Martínez Gil. 

Propone lo siguiente: 
«Primero. Que se suspenda la trami-

El «Diario Oíjcial» del ministerio de la 
Guerra publicó ayer la siguiente relación 
de generales, jefes y capitanee que son 
ascendidos al empleo superior inmediato 
a propuesta de la Junta calificadora de 
ascensos por elección. 

Generales do división.—Don Julio F/cha-
güe Ayani y el conde de Jordana. 

Generales de brigada.—Don Federico Sou 

D I A 5.—Jueves.—Vigilia de la Epifa­
nía.—S. Telesforo, Pp. y mr.; Simeón, 
Estilita, mj.; Emiliana, Apolinaria, vgs.; 
Sinolética. _ , _ . . 

A. Nocturna.—Bto. Juan de itibera. 10 
n., solemne Tedéum. 

Ave María . -11 y 12, misa, rosario y co­
mida a 40 mujeres pobres. 

40 Horas.—Pontificia. 
Corto do Maria.—Poligros, en Bernar-«a Regoyos. don ^ » < » . 0 r * 5 l t ^ ¿aa de la Piedad y Trinitarias; Asis-

don Leopoldo Ruiz TnUo don Mario Mus-, das ele la r y ^ ^ ^ 
lera Planes y don Alfredo Gutiérrez, tencia. en ei n . 
Chaume. meneos. 

Parroquia do las Angustias. — 8, í Estado Mayor.-Coronel don Enrique Gon | - p , bienhechores de la pa-
zález Jurado, teniente coronel don Ma- perp*^"» f"1 ,UD 

tación d€ los desahucios que se hayan nuel Lon Laga y comandante don •Tuan r r p ^ ^ u l a de sta. Teresa.—Termina el 

-El secretario, José Ma- y del extranjero. «La granjera de Arles» 
(selección). Rosillo, orquesta. Cierre 

:>fiO • 1 belga *0,815 
1.00 
1,00 

25,22 
5,19 
1,23 
0,95 
5,60 
1.39 
1,39 
2,50 

SUIZO.. *1,125 
0,306 

28,43 
5,82 

•1,39 

.1 franco 
I l i ra 
H.- l ibra . 
1 dólar 
1- reichsmark 
Ú cor. checa "0,1735 
5. escudo '0.30 
1 cor. sueca 
1 cor. noruega 
1 ipeso argent. 

j/o^a.—Las cotizaciones precedidas 
iterisco no son oficiales. 

*0,8105 
*1,121 
•0,3265 
28,33 
5,81 

•1,3875 
•0,174 
•0.29 

1,76 
•1.56 
2.46 

•1,55 
•2,46 

de 

B A R C E L O N A 

Interior, 70,30; Exterior,- 85,30; Amor­
tizable, 5 por 100, 93,25; Norte, 570; Al i ­
cante, 543; Andaluces, 68,80; Orense, 
34,50; H. Colonial, 95,75; francos, 22,95; 
libras, 28,33; dólares, 5,795. 

B I L B A O 

Altos Hornos, 168; Exp íe . / . os. 830; 
Resineras, 62; Papelera, 135; Banco de 
Bilbao, 2.100; Alicante, 546; Sota, 980; 
H. Ibérica, 700; H. Española, viejas. 

CONFEDERACION SINDICAL HIDÜRAFICA DEL EBRO 
Amortización de obligaciones emitidas en 10 de enero de 1927 

P R I M E R S O R T E O 
Se pone en conocimiento de los poseedores de las mismas que en el sorteo 

celebrado el día 30 del actual, ante el Notario del Ilustre Colegio de Zarago­
za don Enrique J iménez Gran, han resultado amortizadas las siguientes de di­
chas obligaciones, que vencen, para su reembolso, en 15 de enero próximo: 

Moneda extranjera: 
Francos: 25.000 a 22,70; 25.000 a 22,90 

y 25.000 a 22,80. Cambio medio, 22,800. 
Libras: 1.000 a 28,23 y 1.000 a 22,33* 

Cambio medio, 28,280. 
Dólares : 2.500 a 5,80 y 2.500 a 5,81. 

Cambio medio, 5,805. 
I i A S E S I O N E N B I L B A O 

BILBAO, 4.—En la sesión de hoy las 
acciones del Banco de Bilbao operaron 
con demandas a 2.100 pesetas. Las del 
Banco de Vizcaya, se solicitaron a 1.800 
con ofertas a 1.850. Las d»! Hispano 
Americano se pidieron a 208 por 100. Del 
Central hubo demandas a 148 duros y 
ofertas a 149. Los Nortes se pidie­
ron a 556 pesetas con ofertas a 560. Los 
Alicantes operaron con ofertas a 546 pe­
setas. Las Hidroeléctricas Españolas, vie­
jas, operaron con demandas a 188 duros 
y las acciones nuevas hicieron operacio­
nes con demandas a 180 duros. Las 
Ibéricas estuvieron muy firmes y ope­
raron con demandas a 700 pesetas. Las 

1.151 
I.20I 
i-43i 
3.431 
3-531 
3.78i 
4.721 
4.901 
5091 
5- 671 
6- 931 
7- I 4 I 
7-391 
8.211 
8.901 
9.03 i 

10.261 
11.271 
11.391 
11.691 
I3-43I 
15-301 
15.801 
16.191 
16.631 
16.921 
16.941 
17.421 

10 
900 

1.160 
1.220 
1.440 
3-440 
3.540 
3- 790 
4- 730 
4.910 
5- 100 
5.680 
6.940 
7-150 
7.4x30 
8.220 
8.910 
9.040 

10.270 
11.280 
11.400 
11.700 
13.440 
i5-3io 
15.810 
16.200 
16.640 
16.930 
16.950 
17-430 

18.351 
18.581 
21.231 
21.681 
21.791 
21.831 
22.241 
22.391 
23.121 
23.951 
25-041 
25.861 
26.311 
26.931 
27.081 
27.981 
29.031 
30.241 
30.451 
30.771 
32.121 
32.191 
33-3ii 
33- 8II 
34- 261 
34.641 
34- 991 
35- 241 
35-671 
36.071 

18.360 
18.590 
21.240 
21.690 
21.800 
21.840 
22.250 
22.400 
23.130 
23.960 
25-050 
25.870 
26.320 
26.940 
27.090 
27.990 
29.040 
30.250 
30.460 
30.780 
32.130 
32.200 
33- 320 
33.820 
34- 270 
34- 650 
35.000 
35- 250 
35-68o 
36.080 

36.331 a 36.340 
36.431 » 36.440 
37-631 » 37-640 
38.261 » 38.270 
39-431 
39-721 
39-851 
41.001 
41.091 
41.321 

39-440 
39-730 
39.860 
41.010 
41.100 
4I.330 

incoado contra las personas que en Ca­
taluña tengan plantadas de vides tie 
rras que no sean de su propiedad, y 
que no se incoen nuevos procedimientos, 
salvo en el único caso de falta del pa­
go en la renta. 

Segundo. Las tierras llevadas actuai-
¡ mente a «rabassa morta» y las que an­
tes estuvieran comprendidas en esta de­
nominación, y aquellas otras que tuvie 
ran la misma finalidad, cualquiera que 
sea o haya sido su forma de contrata­
ción, serán redimibles por las perso­
nas que las lleven en cultivo mediante 
una indemnización que se entregará 
al dueño de la finca. 

Tercero. Para el abono de esta in­
demnización, se valorará la tierra por 
lo que se justipreciara antes de la plan­
tación de la viña. El incremento de r i ­
queza adquirido por el cultivo, no de­
be ser abonado por el que redima; ya 
que fué él mismo, o los suyos, quizn 
lo creó. 

Cuarto. El -Gobierno facilitará a as 
personas que quieran adquirir estas tie­
rras, los medios económicos, mediante 
un interés que no exceda del 3 por 100, 
con garant ía hipotecaria y a reintegrar­
se en veinte años. 

Quinto. Para resolver los litigios que 
por la aplicación de estas disposiciones 
puedan surgir, se nombra rá en cada 'o-
calidad un Tribunal arbitral, compues­
to por jurados, igual en número de pro­
pietarios del suelo, que de arrendadores 
o «rabassaires», y presidido por una per­
sona neutral, que será elegida por una­
nimidad de estos jurados; y si no fue­
se así, designada por el ministro de 
Trabajo, a propuesta, en terna, de la 
Junta Central Agraria.» 

Aves, huevos y caza, con pre­
cios firmes 

MADBID. — Indicábamos en nuestra 
crónica del pasado miércoles, que no 
era de esperar cambio alguno en la mar 
cha del mercado de huevos, en los días 
comprendidos del 28 del pasado al 3 del 
corriente, y así fué, pues tan sólo hay 
que decir hoy que la concurrencia fué 

41.621 » 41.630 
41.851 » 41.870 

» 42.020 
» 42.320 
» 42.800 
» 43.090 
» 43.120 
» 43-i4a 
» 44-340 
» 44.480 
h 45.290 

45.861 > 45.870 
46.041 » 46.050 
46.161 » 46.170 
48.511 » 48.520 

» 48.690 
» 
» 

42.001 
42.311 
42.791 
43.081 
4 3 . 1 " 
43- 131 
44- 331 
44-471 
45.281 

48.681 
49-231 
49.441 

49.240 
49-450 

de la emisión, se amortizan, a la par, 
de CUATROCIENTAS CINCUENTA Y 

En total, conforme a las condiciones 
910 obligaciones, por un total nominal 
CINCO M I L pesetas. 

Los tenedores de las expresadas obligaciones quedan advertidos de que de­
jarán de devengar in terés desde dicho día 15 de enero próximo, a partir del 
cual deberán presentarlas al cobro, con los "cupones adheridos, del 5 al 50 in ­
clusive, y serán satisfechas a razón de quinientas pesetas por obligación, dedu­
ciendo los impuestos a favor del Estado, en los siguientes puntos: 

M A D R I D : Batuco Español de Crédito y Banco de Vizcaya; BARCELONA: 
Banco de Vizcaya; BILBAO: Banco de Vizcaya; SANTANDER: Banco Ulerean-
t i l y Banco de Santander; ASTURIAS: Banco de Oviedo y Banco Gijonés de 
Crédi to; VALENCIA: Banco de Vizcaya y Banco Comercial Español; PAMPLO­
NA: Crédito Navarro y La Vasconia; ZARAGOZA: Oficinas centrales de la Con­
federación, Banco Español de Crédito, Banco de Aragón y Banco de Crédito de 
Zaragoza. En las demás poblaciones: Sucursales y Agencias de dichos Ban­
cos y entidades. 

Zaragoza, 31 de diciembre de 1927. 
V.0 B.o 

El delegado regio. El administrador general, 
Antonio de G. Rocasolano P. S. Alfonso Cereceda 

^ r t V ^ o f o n e l e . don G. González de quinario al ^ ^ ^ ^ J ^ 
Eira y don Enrique Ruiz-Fornélle; tenien- Exposición, ejeicicio sermón, señor Jaén, 

fe* corónele* don Luis A. Palma, don Adol-jJ f10""011 ^ ^n?ft Montaña (Caracas) 
fo Roca Lafuente. don Rafael Duyos S(- A de 8. José de la Montana Caracas), 
dó, don Mariano Cernir Uribarri , donlá a 6, Lxpos.dón; 5,30 t.. rosario y benr 
Maximino Vergara Malumbresy^ miagrosa ._Culto« a Je-
cisco Barba Baaosft; comandantes non . , rST • - R f 
Juan Yagüe Blanco, don Antonio Mar- sús Sacramentado M0. comunión; 6 t., 
tín Delgado, don Roberto Aguilar Martí- Hora Santa predicada. 
nez, don Emeterio Sú Alvarez y don Jesus.-iNovena a la Sagrada Familia de 
Francisco Carroquino luna ; capitanee don 
Leopoldo Menéndez Lrpez, don Adolfo Ca­
ñas Sánchez, don Leonardo Ropero Gar­
cía, don Arturo Ilarba Hernández, don 
Teodoro Arredonda Lorca, don Arturo Ga­
lán Pacheco de Padilla, don Juan Villa^ 
lón Dombriz, don Manuel Gavilá Pelegrí 
y don Diego Ecija Villén. 

Caballería.—Coronel don Leopoldo Gar­
cía Boloix; teniente coronel don Ezequiel 
Lope García; comandantes don Juan Sán­
chez y de Pol, don Luis Fajardo Atiende 
y don Juan Estévanoz Blanco; capitanes 
don Alvaro Pita da Veiga, don Luis Sán­
chez Ibiricu y don Enrique González-An­
teo Noriega. 

Artillería.—Comandantes don Nicasio de 
Aspe Baamonde, don José Fernández Fe-
rrer y don Pedro Ramírez y Ramírez; 
capitanes don Francisco Pérez Montero y 
don José Fons y Jofre de Villegas. 

Ingenieros.—Coroneles el marqués de Gon­
zález Castcjón, don Manuel García Díaz 
y don Félix Angosto Palma; teniente co­
ronel don Silverio Cañadas Valdée; ca­
pitán don Julián Azofra Herrería. 
^y.6^1.11*1;1*-" Vetfriílario Primero don de S. Francisco de Paula: 5 t.. s e rmón . -
Fehx Sánchez Hernández. Jesús: 7 t . - O. del Caballero de Gra-

_ ^ " Jc ia : 7,30 t.—N. Sra. de Lourdes: 5,30 t.— 

L o s c u c s t í o i u i r i o s d e l ^ í s i ^ l ^ m n ^ j T ^ n l ^ t ^ u 
Servitas (S. Nicolás): 4,30 t. 

C U L T O S D E TJOS V I E R N E S 
Parroquias.—Almudnna: 8, misa de co­

munión para el A. de la Oración.—C. de 
María: 8, comunión.—S. Ildefonso: 8, co­
munión para el A. de la Oración.—S. Ci­
nes: 8, comunión para el A. de la Oración; 
5 t., ejercicio, sermón y reserva.—El Sal­
vador y S. Nicolás: Toque de oraciones, 
visita de cruces y explicación de un pun­
to de Doctrina Cristiana.—N. Sra. de los 
Dolores: 8,30, misa de comunión para el 
A. de- la Oración; por la t., ejercicio de 
desagravio. 

1 Iglesias.—Bernardas del Sacramento: 8, 
o, primer ejercicio (Grupo geno- comunión j Ai de la Qmción.-Ca-

Merino ^ p n o Lope &,/!; 442 latrava6. Trecenario a s. Francisco de 

Nazaret. 6,45, ejercicio; 10, misa solemne 
y novena; 6 t., ejercicios. Exposición, ser­
món, señor Tortosa, reserva e himno. 

María Auxiliadora (Salesianos).—6, 6,30, 
7, 7,30, 8 y 9, misas; 6 t.. Exposición, ejer­
cicio y bendición. 

María Inmaculada (Fnencarral, 111).— 
lil.M n 6.30 t.. Exposición. 

m. Sra. de Atocha (Pacífico).—-7, 8, 9 y 
10, misas; 6 t., rosario y ejercicio. 

Pontificia (40 Horas).-Novena al Niño 
Jesús: 8. Exposición; 10, misa solemne; 
5,30 t., ejercicio, sermón, P. Goy, y adora­
ción del Niño. 

HORA S A N T A 
Parroquias.—Almádena: Por la tarde, 

con manifiesto.—El Salvador y S. Nicolás: 
11 DI., con Exposición.—C. de María: 8 m. 
S. Lorenzo: 7 t., con Exposición. 

Iglesias.—Basílica de la Milagrosa: 6 
tarde.— Buena Dicha: 7,30 t. — Capochi-
nos (Conde de Toreno): 6 t.. Exposición y 
sermón.—Comendadoras de Santiago: 8,30 
m., con Exposición.—Esclavas del S. Co­
razón; 6 t.—S. Antonio (Duque de Sexto): 
5,30 t., con Exposición y plática.—hospital 

B a c h i l l e r a t o 

La Gaceía de ayer publica el cuestio­
nario de la asignatura de Física. Por 
su mucha extensión no lo podemos re­
producir. 

i c i o n e s y c o n c u r s o s 

Catastro 
escasa, pero no por eso hubo alza del ral).—iil 
precio, manteniéndose éste muy firme, i p p e l Aróstegui, Pilar, 7,81;"444, % u e i : p a i ; ™ ¿ t * Expp^ió t t , .^osa í io , p l á t i ^ 
y es creencia que no sufra variación g r g » - ^ la Urbina iensa, 5 ,9; 446, Millal eñor Causapié> y bendición.-Olivar: 8. co-

Rodriguez Juan Manuel 6 ^ ; 44., Miral miinión ^ el A de la Oración; 6 t.. 
Jiménez^ Antonio (,00; 448 Minguez Blas, EJERCICIO.Í̂ . Antoni0 (D. de Sexto): 8, co-
Petra Manuela. ,,,9; 449 Mirasimas Gon- ¿uniÓD¡ , ejercicio al Sagrado Corazón de 
zález, Agustín, 5,90; 4,53 Molina López, jesús _ g c _ g Francisco de Borja: 
Francisco 6 5o; 454, Monforte Betran Ma- ^ commú6n ^nera l para el A. de la 
ría, 5,08; 4ob, Montero de la Puente, Fran-

en lo que resta de semana. 
Muy eecaso anda el mercado de caza, 

y se nota falta de esto»? artículos, lo 
que hace que se paguen a buen precio 
y haya bastante demanda. 

Aun mantiene precios firmes el mer­
cado de aves, si bien hay que consignar 
que ya va bajando paulatinamente y va 
siendo menor la demanda. 

No esperamos cambio alguno en la 
marcha de estos mercados, pues el de 
huevos no creemos tenga más existen­
cias, como tampoco el de caza y el de 
aves se encontrará en baja dr precio. 

Precios que rigen 
¿lúes.—Capones, de 7 a 9 pesetas uno; 

gallinas, de 5,50 a 8 una; patos, de 5,50 
a 6,50 uno; pavos, de 10 a 18; pollan-
cos, de 5 a 7; pollos, de 4 a 4,50. 

Caza.—Conejos de primera, de 7,50 a 
8 pesetas el par; ídem de segunda, de 
6 a 6,50; liebres, de 5,50 a 6,50 una; per­
dices, de 5 a 6 par. 

Huevos frescos.—De Castilla, de 22 a 
24 pesetas el 100; de Galicia, de 18 a 
22; de Marruecos, de 16 a 19; de Fran­
cia, de 22 a 24; de Turquía, de 17,50 a 
18,50. 

Huevos de c á m a r a s . — D e Egipto, de 12 
a 14 pesetas el 100; de Galicia, a 22; 
de Italia, a 18 y 19; de Murcia, a 22; 
de Marruecos, a 16 y 18. 

Los análisis de aceites 
La Dirección general de Agricultura 

ha propuesto al ministerio de Estado que 
indique a Checoeslovaquia la buena dis­
posición de España para concertar con 
aquella nación el servicio de análisis de 
aceite, de la misma forma en que se 
hizo con Alemania. 

cisca, 5,38; 457, Montero Rodríguez de Tru-
jil lo. Angela, 5,25; 458, Montes Rodríguez, 
María, 6,41; 464, Morales Gil, Sara. 8,42; 
467, Morcillo' García, Andrés, 6,58, 468; 
Morcillo Uceda, María Luisa, 5,81; 469, 
Moreda Urbano, Juan, 5,54; 470, Moreno 
Medina, Juan , 5,87; 471, Moreno Ocaña 
Muñoz, Juan Antonio, 5,33; 4,72, Moreno 
de la Puente, Ramón, 7,01; 473, Monse 
Blanco, Andrés Avecino, 6,29; 474, Muñoz 
Fernández, Paula, 6,44; 479, MuüOz Ruiz, 
Marino, 5,25; 482, Murillo Ruiz, Isidro, 
5,28; 484, Naranjo Naranjo, Herminia, 5,79; 
485, Negro-Ortega, Teresa, 7,12; 487, Nie­
to Marqués, Teresa, 6,66; 488, Nogucira 
Cordaleza, Justo, 6,73; 489, Nogueras Trer-
tas, José María, 5,08; 490, Olivares Gó­
mez, Tomás, 5,41; 493, Olmedo Valera, An­
gel, 5,58; 495, Ortega Cuesta, Eustaquio, 
5,88; 496, Ortega López Obrero, Antonio, 
6,18; 500, Otero Fraile César, 5,29; 505, Pa-
lenzuola Calvo, María, 6,53; 506, Palomares 
Osorio, María Luz, 5,29; 507, Palazón Me­
néndez, Francisco, 7,50. 

Judicatura.—La «Gaceta» de ayer publi­
ca la convocatoria de oposiciones para pro­
veer 40 plazas de aspirantes a la Judicatura. 

Escuela de Sanidad.—Se ha dispuesto 
que los nuevos alumnos de la Escuela Na­
cional de Sanidad comiencen los estudios 
correspondientes a Bacteriología e Inmu­
nología en el Instituto de Higiene de Al­
fonso X I I I , el próximo día 7 y que se 
encargue de la enseñanza de la referida 
materia, don Antonio Ruiz Falcó, y que 
en la misma fecha, comience en el Hos­
pital del Rey la enseñanza correspondien­
te a «Enfermedades infecciosas y epide­
miología», encargando de ella a don Ma­
nuel Tapia. 

Oración; 11.30, trisagio; 6 t., ejercicio y 
sermón. — Salesaa (primer monasterio): 
8.30, comunión para el A. de la Oración; 
5.30 t., ejercicios.—Pontificia: 8, comunión 
general para el A. de la Oración y ejer­
cicio.—V. O. T. (S. Buenaventura, 1): 4 t.. 
Exposición, vía crucis, sermón y reserva. 
A. C. N. D E P. (COMUNION M E N S U A L ) 

Mañana, a las 8, en la capilla de Sta. 
Teresa, de la parrequia de S. José, ce 
celebrará la misa de comunión mensual 
reglamentaria para los propagandistas del 
Centro de Madrid. 

E N E L G E R B O D E L O S A N G E L E S 
En la capilla de las religiosas carmeli­

tas descalzas, el primer viernes día 6, se 
bará, a las cinco. Hora de Adoración, 
predicando el P. Alfonso Torres, S. J. 

Habrá servicio de autobuses, que sal­
drán de la Agencia Somarriba (Avenida 
del Conde de Peñalver, 17) dicho día 6 
a las 3,15 de la tarde. 

El precio del billete es de cuatro pese­
tas ida y vuelta. Se venden en la Agen­
cia y en la librería Hernández, Paz, 6. 

« * « 
(Este periódico se publica con censura 

eclesiástica.) 

Para la adquisición de Alhajas, 
Medallas, Escapularios y Helóles, 

tengan presente los señores compradores 
la Joyería de 

P E R E Z MOLINA 
C. de San Jerónimo, 29. T.o 12.646. Madrid. 

Casa de ^ran confianza 

Carrera de Comercio. Enseñanzas Mercantiles 
Preparación para la Escuela Oficial de Comercio, Bancos, Industrias, Negocios, 

etcétera, etcétera. Enseñanzas teórico-prácticas. Clases de repaso y nocturnas. Pro­
fesorado titulado y numeroso. Próximas oposiciones al Banco de España. Preparación 
a las mismas bajo ]<ñ dirección técnica de don Alfredo Martínez Besga. Los más 
brillantes éxitos. EL MEJOR Y MAS HIGIENICO INTERNADO. Pídanse reglamen­
tos y detalles. Academia de Calderón de la Barca. Abada, U , Madrid. 

ANTIASMATICO PODEROSO 
REMEDIO EFICAZ CONTRA LOS CATARROS BRONQUIALES 

JARABE MEDÍA DE QUEBRACHO 
Los principales periódicos profesionales de Madrid, entre ellos «El Siglo 
Módico», y otros de provincias, recomiendan en largos y encomiásticos 
art ículos el JARABE MEDINA DE QUEBRACHO como el ú l t imo reme­
dio de la Medicina moderna para combatir el asma, la disnea y los cata­
rros crónicos. Precio: 6,50 pesetas frasco. MEDINA, farmacéut ico, SE­

RRANO, 36, MADRID, y principales farmacias de España. 

?:.yita la caída del pelo, le da fuerza y vigor 

•LGOHOLftTO AL ABROTANO MACHO 
EXITO CRECIENTE DESDE EL 28 

DE NOVIEMBRE DE 1904 
Premiado en varias Exposiciones 

LA ALCOHOLERA ESPAÑOLA, CARMEN, 10 Ex í jase -esta marca en el pre-
Ctiidadh m n las imitaciones cinto del frasco. 

V I N O S V C O Ñ A C 

C a s a t u n d a d a e n e l 

a ñ o 1 7 3 0 

9 0 
m e c o 

PROPIETARIA 
de dos tercios del pago de 

Macharnudo, viñedo el más renom­
brado de la región. 

DfreccMm PEDRO DOMECQ Y CIA, Jerez de la Frontera 

BOTELLA DE GtlflH 
con copa, 3,50. Todo el año 
al mismo precio. San Ber­

nardo, 70. CASA SALAS. 

m m i gas n m 
Crosley. Como nuevo, vén­
dese. Moreno y C.&. Carrera 
San Jerónimo, 44, Madrid. 

raE-coNcexo d e t i b i d a b o 
* J U E V E S Y SABADOS D E CINCO A OCHO 

The completo, una peseta. Merienda fiambre y exqui­
sito vino, 2 pesetas. Carretas, 4. 

A G U A D E B O R I N E S 
«{eiua de laa de mesa por lo digestiva, higiénica y agrâ  
!:i})le K?tómago, ríñones e Infeccione» grastrolnteetlnalet 

(tifoideas). 

Sorteo de la Ciudad Un versitaria 
De todos los sorteos remite billetes a provincias y 
extranjero, remitiendo fondos a su adminiistradora, doña 
Felisa Ortega. MADRID, P L A Z A D E SANTA C R U Z , 2. 

A G U A S M I N E R A L E S 
DE TODAS CLASES.—SERVICIO A DOMICILIO 

C R U Z . 30 .—TELEFONO 13 279 

E L D E B A T E . - C o l e g i a t a , 7 . 

P o l i c í a . C h i n c h i l l a , 7 , 2 . ° 
A C A D E M I A D E C I E N C I A S Y D E R E C H O 

Preparación para el ingteso en la Escuela de Policía. 
Convocatoria de 125 plazas anunciada en eOacetat de 
30 diciembre rtltimo. Matrícula, de cuatro a siete. 

Honorarios: 30 pesetas mensuales. 

iMiimmiiiiiiiiiiiiiimiimmiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiimiiiiiimimiiiim 

H m m i m " m r 
Los de más alta calidad 

y mayor rendimiento. 

F . MONTOJO—PARDIÑAS, 18. 

Un buen consejo vale más qyxe estas 25 pesetas. 
Si usted tose, compre un frasco de S O L U C I O N PAU-
T A U B E R O E , que es el remedio más eficaz contra los 

catarros, toses, bronquitis. 
L . P A U T A U E E R G E , P A R I S , y todas farmacias. 

j 

| La mejor máquina para escribir. | 
| Adquirida recientemente en con- | 
| curso para la Academia de Arti- | 

Hería, de Segovia. | 

| Pídala a prueba a ^ORBIS", S. A. I 
Barcelona: Claris, 5. 

F m i i i i i i i m i i i m i i i i i m i i m m m 

Madrid: Pí y Margall, 18. 

iel ESTOMAGO 
m i m i i i L -

r o S T O N A (Chorro) 

E Y E 
HASTA E L DIA 7 sigue la GRAN LIQUI­
DACION de todos los calzados de chico, a 

CUALQUIER PRECIO. 
UNICO regalo práctico para Reyes 

C a s a H U E R T A 
Calle Ancha de San Bernardo, 1. 

H o y J U E V E S 

rebaja de UNA PESETA en par. 

"LA CHOCOLATERA" 
Cafés, Chocolates: 1x58 mejores del mundo H U E R T A S . 22. 

frente a Pnnclp». MU TlígNU SUCURSALES' 

A R C A S I N V I S I B L E S 
Empotrada el arca en la 
pared, ésta queda lisa y 
sin salientes. La caja se 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Así quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama­
ños. Precios módicos. 

4 Pedid catálogo á 

M A T T H S . GRUBER 
Apartado 185. B l ' b a o '; 

Y T E R M I N A R A N SUS S U F R I M I E N T O S 
VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERIAS 

C A J A , 3 P E S E T A S 
Exigid la leoítlma DiGESTOílíl (Gliorro). Gran premio 9 

medalla de oro en la Exposición de Hlolene de Londm 

H E R N I A S 
Bragueros cien­
tíficamente. 

J. Campea 
ánico MEDICO 
ORTOPEDICO 

de MADRID 
Hojusto Figneroa 8 

\ \ W m k 

CON PVNT0 
DE ORÓ 

Dt/OB 
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ANUNCIOS POR PALABRAS Hasta 10 paialiras, 0,60 pesetas | 

Cada paiaiira más, 0,10 pesetas I . 

ti lililí IIIlllll!lllilllllliill!l!llill¡lll!!ll¡lllilli!llll!liill¡iiill 111 uj \ \ m \ n í.i 111 i i n i.it.ij.iiiíi iiiíi i n i m u mm i n.i¡iii 11 tt 

Estos anuncios se reciben en 
la Administración de E L 
D S U A T E , Colegiata, 7; 
quiosco de E L D E B A T E , ca­
lle de Alcalá, frente a laa 
Calatravas; quiosco de Glo­
rieta de Bilbao, esquina a 
Fuencarral; quiosco de la 
plaza de Lavapiés, quiosco 
de Puerta de Atocha, quios­
co de la glorieta de los Cua­
tro Caminos, frente al nú­
mero 1; quiosco de la calle 
de Serrano, esquina a Co­
ya; quiosco de la glorieta 
de San Bernardo, Y E N TO­
P A S L A S A G E N C I A S B E 

P U B L I C I D A D . 

ALMONEDAS 
D E S P A C H O , sa lón imperio, 
buen í s imoe . Autopiano, co­
medor Renacimiento, cua-
dioa antiguoe, tapiz, servi­
cios café, e t cé t e ra . Urgent*. 
P r í n c i p e , 25. Entrada V i s i -
tnc ión . 
COMPRA venta muebles; 
lavabos, 18 pesetas; mesi­
llas, 17 pesetas; armarios 
desde 30 peseta*. Tudes­
cos, 7. 
S T C E B L E S , casa completa, 
cacharros, cocina, armarios 
ropero, comedor, despacho, 
gabinete, aparatos luz, i n ­
finidad objetos, cualquier 
precio. P r í n c i p e , 25. 
A L M O N E D A , muebles diez 
pisos, camas, colchones,- ar­
marios, e t c é t e r a . Legani-
tos, 17. * 
G A L E R I A S Bayón . Fuen-
carral , 20. Avisa a su cl ien­
tela v i s i te la exposición de 
juguetes, muebles, regalos 
y an t i güedades , 50% m á s 
barato que en ninguna par­
le , procedentes de saldos y 
dejes de cuenta. 

A L M O N E D A urgente tres 
d í a s , juego alcoba caoba, 
tapices nudos, despacho, col-
ohoroee. L iber tad , 10. 
¡ NOVIAS I Inmenso sur t ido 
ou canias doradas. Santa 
Engracia, 65. 
•¡OSOl Gran surtido en- ar­
marios, aparadores, precios 
incre íb les . S a n t a Engra­
cia, 65. 
i N O V I A S ! Alcobas, come­
dores, ú l t imos modelos, m á s 
baratos que en liquidacio-
acs. Santa Engracia, 65. 
; A T E N C I O N ! Iiuuenso sur­
tido en sillas curvadas, pro­
pias para bares. Sania En­
gracia, 65. 
¡ ASOMBROSO I L a v a b o s , 
percheros y sillas. Siempre 
gangas. Santa Engracia, 65. 
¡AVISO! 5.000 sillas a lqu í -
ler. Precios inc re íb les . San­
ta Engracia, 65. 
R E G I O a rcón , banco tallado, 
alcoba, comedor reina Ana, 
armarios, sa lón , varios. Bar-
bieri , L 
A R M A R I O S , aparadores, ca­
mas, mesas. Muchos mue­
bles, mantas, colchones, t ra­
jes . Liquidaciones. Ru i z . 
G a l i k o , 27. Compra-venta. 
A L T A M E B A N O , 20. bajo. 
L i q u í d a n s e armarios, a l ­
fombras, alcobas, magnífico 
comedor y otros varios. 
Diez una, cuatro seis. 

ALQUILERES 
E X T E R I O R E S , 60 pesetas 
interiores, 50. Paseo Mar­
qués Zafra, 6. 
T R A N S P O R T E S , mudanzas, 
camionetas r á p i d a s , desde 
10 pesetas; transporte pro­
vincias. Peñón , 8. Teléfo­
no 12.836. 
PISO amueblado se desea 
céntrico o pequeña pensión 
en traspaso. Informes per­
sonalmente. Montera, 41, en­
tresuelo izquierda. 
CUARTOS magníficos, agua 
Lozoya, 25-35-40 pesetas, ba­
rrio Us«ra. Preciados, 4, 
tercero. 
INTERIORES, 80, 90 pese­
tas; exteriores, 100 pesetas. 
Martín de los Heros. 41. 
L O C A L dos plantas, indus­
tria, vivienda. Castelló, 63-, 
propio depósito, automóvi­
les. 
EXTERIOR espacioso, 100 
prietas. María Molina, 50, 
i-souina Velázquez. 
ALQUILO tiendas vivienda, 
sótanos, varios huecos. Men-
dizábal, esquina Luisa Fer­
nanda. 
HERMOSA tienda dos hue­
cos, cinco habitaciones, vi­
vienda, luz, gas. Santos, 2. 

AUTOMOVILES 

CAMIONES «Minerva», óm­
nibus, construcción sin ri­
val en calidad y robustez. 
Pidan demostraciones. Re­
presentación. Automóvil Sa­
jón. Alcalá, 81. 
MAGNETOS, dinamos, mo­
tores (arreglos garantiza­
dos), piezas repuesto. Car­
men, 41, taller. 

¿QUIERE comprar o ven­
der un «auto»? Martorell 
s e lo hará rápidamente. 
Ventas en seis d ías . P. 
Margall, 11. 

CUSTODIA, 15 pesetas; mo­
tocicleta, 5. Compraventa. 
Remolcado g r a t is. Paseo 

Jdarques Zafra. 6. 
ANUNCIANTES. Descuentos 
máximos. Presupuestos di­
bujos gratis. S T A R . Telé­
fono 12.520. Montera, 15. 
Ca«á de Sombreros L A H O -
R R A . 

ESCUELA chofers, p rác­
ticas conducción mecániaa 
en «Hispano», «Citroen». 
«Ford», otras marcas. Mo­
tocicletas, bicicletas, talle­
res. Santa Engracia, 4, fren­
te plaza Santa Bárbara. 

Accesorios. Compre uña 
vez en «Victoria». Manu­
facturas Caucho, S. A. Com­
prará siempre inmejorables 
condiciones venta. Goya, 65. 

j i ATENCION! I Neumátioot, 
todas marcas. Accesorioí. 
Aceites lubrificante* Nüiiie 
tan barato. Casa Codos. La 
rranza. 20. 

LIMPIABARROS de coco 
para au tomóvi le s y porta­
les. Hortaleza, 98, esquina 
Gravina. 
GAMUZAS Manchester ca­
lidad, du rac ión , ún icas . A v i ­
sos : Toledo. 42, primero iz­
quierda. 
; AUTOMOVILES ocas ión! 
Todas marcas, a plazos y 
contado. Vic . ValJehermo-
so. 7. 

CALZADOS 
CALZADOS c repé . Los me­
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores. 10. 
S U E L A cuero «Nonplus». 
Impermeable. G r a n d í s i m a 
du rac ión . Castellana, 69. 
Carranza, 8. Magdalena, 28. 
Serrano, 44. 
SOLO Pe láez ensancha el 
calzado verdad. San Ünofre. 
2. Taller . 
E X I J A usted para su cal­
zado suelas tacones «Vic­
tor ia» . P r ác t i co s , elegantes 
y duraderos. 
CALZADOS Berman, pisos 
de goma, garantizados u-n 
año . F ú c a r , 11. 

COMPRAS 
COMPRO, vendo, alhajas, 
gabanes, pellizas, escopetas, 
m á q u i n a s fotográficas, pape­
letas del Monte. Casa Ma­
gro. Fuencarral . 107. esqui­
na Velarde. 

ANTIGÜEDADES , Compra 
y venta. Prado. 5, t ienda, 
esquina a Kcbegaray. 
«UNION Joyera» . Pago mu­
ch í s imo por alhajas, perlas, 
bri l lantes, esmeraldas, obje­
tos de plata, papeletas Mon­
te Piedad; compramos mo­
bil iar ios completos. Cruz, 1. 
entresuelos. Despachos re­
servados. Teléfono 15.402. 

S í Q U I E R E mucho dinero 
por alhajas, mantones de 
Mani la y papeletas del Mon­
te, el Centro de Compra pa­

ga m á s que nadie. Espoz y 
Mina , 3, entresuelo. 

CASA Serna, Hortaleza, 9. 
Paga bien alhajas, br i l lan­
tes, a n t i g ü e d a d e s , m á q u i ­
nas escribir , aparatos fo­
tográficos, pianos , escope­
tas,' g ramófonos , discos, ob­
jetos, papeletas Monte. 

COMPRO buenos muebles, 
alhajas, papeletas del Mon­
te, ropa, objetos de valor. 
E s p í r i t u Santo. 24. Comprar 
venta Teléfono 17.805. 

COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz. 7. p l a t e r í a . Te­
léfono 10.706. 

COMPRO, vendo, cambio a l ­
hajas, aparatos fotográficos, 
m á q u i n a s escribir, pianos, 
pañue los Mani la , telas, en­
cajes, abanicos, antiRüeda^ 
des y papeletas del Monte. 
Al Todo de Ocasión. Fuen-
carra l . 45. 
COMPRO dentaduras a r t i f i ­
ciales, alhajas. Taller com­
posturas. Plaza Mayor. 23. 
esquina Ciudad Rodrigo 
COMPRO mobil iar ios, pia­
nos, cuadros, libros, graba­
dos, buen precio. Hortale­
za, 110. 

COMADRONAS 
PROFESORA y practican­
ta Mercedes Garrido. Pen­
sión consultas embarazadas. 
Santa Isabel. L Antón Mar­
t í n . 50. 

SEÑORA González. Prac t i ­
canta. Comadrona. Puer i ­
cu l tu ra . Pens ión autoriza­
da. Francos Rodríguez, 18. 

CONSULTAS 
A L V A R E S G u t i é r r e z . Con­
sul ta vías urinarias, r i ñ ó n . 
Preciados, 9. Diez una, sie­
te nueve. 
O P E R A C I O N E S indoloras, 
dientes fijos, dentaduras s in 
paladar. Jorge Juan, 20. 
D E N T I S T A . Extracciones 
sin dolor, 5 pesetas; em­
pastes, 10; dentaduras com­
pletas. 125; coronas oro. 23 
quilates, 30; trabajos al d ía . 
Barradas. Montera, 41. 

ENSEÑANZAS 
P R O F E S O R A S de español 
y piano. M o r a t í n , 42-44. p r i n ­
cipal derecha. 
P R E P A R A C I O N todas opo-
siciones 25 pesetas. Bachi - , 
l lerato. contabil idad, fran­
cés, t aqu imecanogra f í a . Co­
legio San Enrique. Glorieta 
Delicias. 2. • 
C A L C U L O S , contabi l idad , 
f rancés , inglés , t a q u i g r a f í a , 
mecanogra f í a , 5 pesetas. A l -
varez Castro, 16. Academia. 

OPOSICIONES Fomento, los 
dos ejercicios 25 pesetas 
mensuales. Alvarez Castro. 
16. Academia. 
I N G E N I E R O S , arquitectos, 
ayudantes, peritos, apare­
jadores. Academia Cantos. 
San Bernardo, 2 
OPOSICIONES a la D ipu­
t ac ión . Banco de E s p a ñ a , 
secretarios Ayuntamientos, 
Radio te legraf ía , Telégrafos , 
Fomento, E s t a d í s t i c a , Po-
Idcía. Aduanas, Hacienda, 
Correos, Taqu ig ra f í a , Con­
testaciones programas o pre­
parac ión . I n s t i t u t o Reus. 
Preciados, 23̂  
P R O F E S O R a domic i l i o , 
f rancés , contabil idad, gra­
m á t i c a , escritura. F e r n á n ­
dez Carranza, 21, 

ADUANAS. Textos adapta­
dos. Programas pericial . Pe­
didos: Don Camilo Cela, 
j e f e Negociado Dirección 
Aduanas. Director Academia 
preparatoria. Fernanflor, 4. 
Mndr id . 
COPIAS, Circulares. Mon­
tera. 29̂  
M E C A N O G R A F I A , enseñan­
za todos modelos, cinco, sie­
te pesetas mensuales. Mon­
tera. 25K 
ADUANAS. M i l i t a r , Inge-
nj - 'pK. Hac l i i lWato , Dere-
< h" ' ' irrin (limeiu). Ale ­
ñar. >i, '"1 I M " lo . 

CORREOS -Telégrafoe . Radio-
diotelegrafistas. T a m b i é n se­
ñ o r i t a s . Academia Gimeno. 
Arenal , 8. internado. 
P R O F E S O R A piano. T í t u l o 
Conservatorio Madr id . Lec­
ciones particulares. Paseo 
San Vicente. 10. 
¿BUSCAIS buen maestro 
Taqu ig ra f í a ? Garc í a Bote, 
t aqu íg ra fo Congreso. Lec­
c ión postal. 
L E C C I O N E S de francés eco­
nómicas para subditos i n ­
gleses. R i v a t ó n . San Ber­
nardo, 73. 
preparaciones. Acade­
mia General M i l i t a r , Arma­
da, Correos, Telégrafos , Po­
l ic ía , Fomento, Aduanas. 
I n s t i t u t o Po l i t écn ico . Mon­
tera, 44. 
BACHILLERATO. Sección 
comercial. Idiomas y tra­
ducciones. I n s t i t u t o Pol i ­
técnico. Montera, 44. 
GRAN internado. Cónferen-
cias sobre re l igión, moral , 
c i u d a d a n í a , e t cé te ra . Mon­
tera, 44. 
LECCIONES de solfeo, pia^ 
no y a r m o n í a . Plaza Min i s ­
terios, 1 duplicado, tercero 
izquierda. No confundirse. 
Precios módicos . 
REMINGTON (Academia). 
Clases diarias de taquigra­
fía y mecanogra f í a en ú l t i ­
mo modelo de m á q u i n a «Re-
ming ton» . Caballero de Gra­
cia, 34 (esquina Peligros). 
PARA ingresar Bancos, of i ­
cinas, o r togra f ía , a r i t m é t i ­
ca, ca l ig ra f ía , reforma le­
t ra , mecanogra f ía , contabi­
l idad, f rancés . Alumnos, 
a'.umnas. Escuela Prepara­
ciones. Pez, 15. 
PREPARACION Correos, 
Rad io te legra f ía , Catastro, 
Hacienda. Escuela Prepa­
raciones. Pez. 15. 
OPOSITORES Fomento. Pre-
parac ión por profesor par­
t icular . M a r t í n e a Armero. 
Plaza Dos Mayo, 4, tercero 
izquierda. 
BACHILLERATO ( p l a n 
abreviado). Preparatorio de 
Derecho, Medicina y Far­
macia. Internado d i r ig ido 
por sacerd( s. Habitacio­
nes individuales. Fernan­
do V I , 19, primero. 

ESTUDIOS comerciales. Sec­
ciones hasta once noche. 
In s t i t u to Comercial. Monte­
ra, 4. 
OPOSICIONES FomeñtoT 
Hacienda, Correos, Dere­
cho, Bachil lerato, Comer­
cio. Cursos abreviados. Apa­
rejadores. Mecanograf ía , Ta­
qu ig ra f í a . Prado, 11. 

FOMENTO. P r e p a r a c i ó n 
apuntes por Cárcamo y Ro­
meo. Clases independientes 
para s e ñ o r i t a s . Academia 
Vel i l la . Magdalena. 1. 
T E L E G R A F O S . Academia 
Vel i l la . L a que nuis a luir-
nos ingresa. Internado. Mag­
dalena, 1. 
P E N S I O N A D O Academia 
San José . A c r e d i t a d í s i m a 
residencia para estudiantes 
de todas las carreras. V i ­
gilancia seria. Tra to dis­
t inguido. Director : Rafael 
Mondria , capel lán de Las 
Calatravas. Relatores. 4 y 
6. Teléfono 52.242. Madr id . 
O P O S I C I O N E S Fomento; se-
ñ o r i t n s , 35 pesetas los dos 
ejercicios. Romanones. 2. 
B A C H I L L E H , A T O . Comer-
ció. Idiomab. Dibujo. Peri­
tos. Ingenieros. P i Marga l l . 
18, primero. 
A C A D E M I A mercant i l . Con­
tabi l idad, cá lculos , taqui­
graf ía , mecanogra f ía , fran­
cés, i ng lés . Atocha. 41. 
A C A D E M I A Gór r i z . Prepar 
ra tor ia arquitectos, bachille­
rato univers i tar io . Ciencias, 
internado. Barquil lo. 41. 
E X T R A N J E R O S : p a r a 
aprender español y hablar­
lo correctamente, Estrella, 
3, Colegio. 
E S C U E L A Alge. Zor r i l l a , 29. 
Idiomas, traducciones. Pre­
parac ión especial. Direc tor : 
Don Fernando Merelles. 

L E C C I O N E S f rancés econó­
mico, profesor nat ivo, casa 
domici l io . Henr i . San Ber­
nardo. 73. 
F R A N C E S , inglés , a l e m á n , 
clases particulares y en 
grupos, desdé quince pese­
tas mensuales. Escuela Ber­
l i t z . Arenal . 24. 

ESPECIFICOS 
ESTOMAGOS c ú r a n s e con 
Bicarbonato Carminat ivo. 
Bote, una peseta, Vic to r i a , 
farmacia. 

FILATELIA 
PAQUETES sellos diferen­
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1. Madrid. 

FINCAS 
Compra-venta 

F I N C A S r ú s t i c a s , urbanas, 
solares, compra y venta. 
«Hispan ia» . Oficina l a m á s 
importante y acreditada. 
Alcalá , 16 (Palacio Banco 
Bilbao) . 
F I N C A Claudio Coello, d i -
rectamente, 425.000; rentan­
do 7 %. R a z ó n : Ferraz, 72. 
pr inc ipa l izquierda; tres a 
cinco. * 
VENDO, casas bien situa­
das capitalizadas 6. 7, 8%. 
Solares facil idad pago. Hel -
guero. Barco, 23. Teléfono 
14.584: 

V E N D O precioso hotel ba­
r r io Salamanca. Ernesto H i ­
dalgo. Torri joe, 1; dos-cinco. 
D E L I N E A C I O N . Proyectos 
viviendas, industr ias , licen­
cias de obras. Es te l lés . P r i m , 
13 duplicado. 

S E V E N D E N cuatro beteles 
nuevos, todo «confort», cale­
facción, cuarto de baño, et­
c é t e r a ; esmerada y lujosa 
cons t rucc ión . Con o sin ga­
rage. Calle N a r v á e z . esqui­
na Duque de Sexto, próxi ­
mo Retiro y calle Alcalá 
i ' i l :: n.'- M.iyo Hermanos. 
Major , 4. 

COMPRA y venta de fincas 
y operaciones derivadas. 
Solvencia moral , t écn ica y 
económica. « Iber ia Inmobi ­
l i a r i a» . Mayor, 4. Teléfo­
no 10.169. 

P R O P I E T A R I O S , p r o n t a ­
mente podrán vender sus 
fincas enviando nota a He l -
guero. Barco, 23. Teléfono 
14.584. 
COMPRO solares sin corre­
dores. Torres. Alonso Ca­
no. 34. 
OCASION: Hote l i to Prospe­
r idad, p r ó x i m o t r a n v í a , 
9.750 pesetas. Cava Baja, 30, 
p r inc ipa l . 

H A C I E N D A labor, regadío , 
v iña s , olivos, casa con jar­
d ín , todo «confort», monte, 
p r ó x i m a Madr id , con gana­
dos y aperos o sin ellos, 
vendo o permuto casa o fin­
ca pastos. Francos. Serra­
no, 56; de dos a cinco. 

FOTOGRAFOS 
R E T R A T O S para «carnets» , 
k i lomét r icos , e t cé te ra , entre­
gados en 24 horas, tres pe­
setas. Terol . Bola, 12, plan­
ta baja. 

¡BODAS: Retratos, siempre 
Casa Roca. T e t u á n , 20. ¡E l 
mejor fotógrafo! 

HUESPEDES 
N U E V O Restaurant, Hote l 
Can t áb r i co . E l m á s reco­
mendable, cén t r i co , econó­
mico. Pensiones, cubiertos, 
abonos, carta, habitaciones 
con y s in pens ión . On par'.e 
frangais. Cruz, 3. 

L A E S T R E L L A , p e n s i ó n 
completa, cinco pesetas. Je­
sús Valle, 27, principales. 
T m í I D A B O . Gran Restau-
rante Madr i l eño . Carretas, 
4. Recientemente inaugu­
rado. 
P E N S I O N Alcalá . Magníf i ­
cas habitaciones exteriores. 
Calefacción central . «Con­
fort». Alcalá , 38. 
«LA CONFIANZA», vistas 
Puerta del Sol. Pensiones 
económicas . Montera, 10, 
tercero derecha. 
P E N S I O N Excelsior. Ponte-
jos, 2. Reformada comple­
tamente. La mejor, m á s cén­
t r i ca y m á s concurrida. 
Vean precios, seguramente 
les i n t e r e s a r á . 

H O T E L Francia. El mejor 
s i t io de -Madrid, todo «con­
for t . Precios desde 12,50. 
Avenida Pi Margal l , 8. Gran 
Vía . Edificio teatro Fontal-
ba. Entrada J i m é n e z Que-
sada, 2. 
G A B I N E T E soleado econó­
mico. Puerta del Sol, 9, 
cuarto izquierda. 
V I R I A T O , 5 duplicado, p r i n ­
c ipa l ; se admiten uno, dos 
huéspedes . 
P E N S I O N Josefina. Aveni­
da P i y Margal l . 16, segun­
do derecha. Lujosas habi­
taciones sin pensión para 
matrimonios o caballeros 
estables, aguas corrientes, 
caliente y fr ía , calefacción 
central , teléfono. 

H O T E L Sudamericano. Re­
bajas sacerdotes, estables, 
familias. P e ñ a l v e r , 7 (Gran 
Vía ) : 
P A R T I C U L A R ofrece exte­
r i o r con uno, dos amigos. 
Fuencarral, 105, segundo iz­
quierda. 
A D M I T O un huésped o al­
qui lo alcoba. Manzana, 4, 
segundo. D. 
P E N S I O N Rodr íguez . Espe-
cifiJmente para familias, con 
o s i n pens ión . Pens ión com­
pleta, 10 a 25 pesetas. Ca­
lefacción. Baño . Avenida 
Coüdc de P e ñ a l v e r , 16. 
P E N S I O N completa, comi­
das sueltas, abonos. Corre­
dera Baja, 4, segundo de­
recha. 
P E N S I O N Torio. P r ó x i m o 
a jt» Puerta del Sol y Gran 
Vía , con cuarto de baño . 
Carmen, 39, primero y se-
«rundo. i l a d r i d . 

P E N S I O N I t á l i c a (Cañiza-
ree, 2, segundo, esquina 
Atocha , 24). Comodidad. 
Limpieza. Abonos. 

LIBROS 
L I B R O S antiguos nadie pa­
ga m á s que Mol ina . Trave-

»sía Arenal . 1. 

MAQUINAS 
MAQUINA escribir P I N G . 
Contado. 220. Plazos: 15 
mes. Representante: Carmo-
na. Fuencarral. 83. 
MAQUINAS escribir «Re­
gina», Super-Joya de la téc­
nica moderna. Vis i tad ex­
posición. Montera. 29. 

MAQUINAS escribir. Abo-
n o s l impieza. Accesorios 
«Ygea». Montera. 29. 

MAQUINAS escribir, calcu­
lar, mult icopistas. Gran ta­
l ler reparaciones. Teléfono 
11.569. Montera. 29. 

MAQUINAS escribir todas 
marcas. Vis i t ad exposic ión. 
Montera. 29. 

MAQUINAS escribir oca-
sión todas marra?, la casa 
más su r t i da ; no comprar 
sin ver precios. Legnnitos. 
1. v Clavel. 13. Vejfuillas. 

OPTICA 
G R A T I S , frraduación vista, 
procedimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. 

C A R R E T A S . 3, óptico. Com-
pre sus gafas, gemelos, re­
galo práctico. Siempre fan­
tasías . 

PELUQUERIAS 
P E L U Q U E R I A de s e ñ o r a s ; 
9, Carretas, 9. Ondulación, 
corte, tintes. Sección eco­
nómica, ondulación y corte 
desde una peseta. Oriental 
Salón. 

PRESTAMOS 
C L E M E N T E Codina. Agen-
co Hipotecario de E s p a ñ a , 
te para p ré s t amos del Ban-
Madrtyo, 26. Teléfono 12.499. 
DOY D I N E R O para jorna­
les entregando cantidad al 
firmar escritura. Filo. Alca­
lá, 2, continental. 

RADIOTELEFONIA 
VISITE la Exposicióni apa­
ratos radiotelefonía ameri­
canos. Tele - Audión. Are­
nal, 3. 
¿REGALOS? Aparatitos ra­
dio modernos, b a r a t í s i m o s . 
Auriculares . 2.95. Briones. 
Desengaño. 14. 

SASTRERIAS 
A L P U B L I C O . Soy sastre, 
tengo especialidad vuelta 
gabanes desde 11 pesetas. 
Garantizo la duda a estre­
no. Plaza Pontejos, 2. 

S A S T R E R I A Palomares. I n ­
fantas, 7, entresuelo. Mag­
níficas hechuras. 50 pese­
tas; grandes talleres mo­
dernos. Elegancia. Equipos 
cuota. 

TRABAJO 
Ofertas 

C O L O C A C I O N E S de todas 
clases. Esc r ib i r : Centro 
Catól ico. Colón. 14. Madrid. 
P R E C I S A N S E agentes espe­
cializados venta m á q u i n a s 
escribir. Apartado 396. Mon­
tera, 29. 
I M P O R T A N T E Empresa de­
sea tóda E s p a ñ a personas 
serias, activas, relaciona­
das con agricultores y^cei*^ 
tros para concederles repre­
sen t ac ión , importantes be­
neficios. Apartado 6.019. Ma­
d r i d . 

A L T A R E S , esculturas reli­
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, S, Valencia. Teléfono 
interurbano 907. 
j O R D A N A . Condecoracione». 
Banderas. Espadas. Galones 
Cordones y Bordados de uni­
formes. P r í n c i p e , 9. Madr id . 
110.000 P E S E T A S desean co­
locarse seguras o comprar 
finca c é n t r i c a de este va­
lor. Montera, 41. entresue­
lo izquierda. 

R E G A L O de Reyes. Capi-
tas para n iños , desde 7,50. 
Impermeables de s e ñ o r a y 
caballero, desde 40. T r i n ­
cheras, tres telas, desde 60 
pesetas. Impermeables «EL 
CISNE». F á b r i c a , Plaza 
Progreso, 3. p r inc ipa l . 

S E A R R E G L A N colchones 
de muelles y sommiers, se 
ponen telas m e t á l i c a s . Arre­
glos a l d í a , desde 2,50. Lo-
chana, 11. Teléfono 31.222. 
A F I N A D O R E S . Forrado de 
mart i l los , bordones, e tcé te­
ra, precios económicos. San 
Gregorio, 11. 
IMPOSIBLE tener frío usan­
do estufas C. N . C , de 
Fuentes, 12. Precios inve­
ros ími les , consumo reduci­
do. Mater ia l e léc t r ico . 
L O N G A N I Z A superior. 4,50 
k i lo . Morcil las asturianas. 
4. Echegaray. 23, salchiche­
r ía . 
ABOGADO, asuntos judi­
ciales, t e s t a m e n t a r í a s , d i ­
vorcios. Consulta módica . 
ATJA. Carrera San Jeróni­
mo. 12, p r inc ipa l . 
P L A N O S y obras, torno, 
ajuste, montajes - electr ici­
dad, motores de explosión, 
quemadores. Quintana. "Vic­
tor ia , 10. segundo. 
M A E I N E L L I , dentista. Hor­
taleza. 14. 

L I C E N C I A D O S E jé rc i to . N u ­
merosas plazas hasta 3.500 
pesetas, matarifes, panade­
ros, oficios varios. Mínguez . 
Infantas, 25. 
P R O F E S O R A alemana, ca tó­
l ica, sabiendo inglés y fran­
cés, se necesita para ins­
t r u c c i ó n p r i m a r i a dos n i ­
ños. Málaga , invierno, Ga­
l i c i a , verano. Se ex ig i rá 
t í t u l o profesional a l e m á n . 
Enviar referencias a don 
Adolfo Fojo Silva. «Villa 
B e r n a r d i n a » . Paseo M i r a -
mar, Málaga . 

O N D U L A C I O N una peseta; 
corte pe'o, nnn peseta. Sm 
Bar to lomé, -'. 

S A C E R D O T E in>pector, es­
tudios segunda enseñanza , 
neces í tase Colegio. Sando-
Val . 10. 

Demandas 
I N S T I T U T R I C E S alemanas, 
inglesas y francesas desean 
colocarse sin grandes p re 
tensiones. Inmejorables in ­
formes. Montera. 41. entre­
suelo izquierda. 
« C H A U F F E U R » mecánico 
conoce todos los Pirineos de 
Francia e idioma francés , 
con certificados y referen­
cias, desea plaza. A. Hoyos. 
Hermosil la, 32, cuarto. 
SEÑORA t l i - t in tu ida , bue­
na edad. R e g e n t a r í a casa 
sacerdote o señor respeta­
ble. Escr ib id : Carmen, 18, 
La Prensa. M . M . 
SEÑORA joven, hablando 
francés a la perfección, de­
sea colocación para acom­
p a ñ a r o estable, pretensio­
nes modestas. Paseo Del i ­
cias, 129, pr inc ipa l derecha. 

C A R T E R I T A S aza f rán pu­
ro «Dos Gatos», ex í ja las u l ­
tramarinos. Muestras. Es-
colano. Apartado 1. Novel-
da^ 
U N A S A B A N A impermea­
ble ev i ta contagios; muy 
p r á c t i c a para e s t a n c i á s en 
fondas y balnearios. Cas-
tells. Plaza Herradores, 12. 

ABOGADO, se encarga tes­
t a m e n t a r í a s , ges t ión , defen­
sa asuntos judiciales y par­
ticulares. Fuentes, 12. Tres 
a seis. 
P A R A G U A S , forros, tres pe­
setas. Abanicos, bastones, 
reformo. Arroyo, Barqu i ­
llo, 9. 
G R A N tal ler de reparacio­
nes m á q u i n a s de escribir . 
Casa «Yost». Barqui l lo , 4. 
COPIAS a mul t icopis ta y 
m á q u i n a escribir , gran es­
mero v p ron t i t ud . 2,50 cien­
to. Ade ld i . P i Marga l l , 9. 
Teléfono 17.769. 
P U R E cangrejos, diez ra­
ciones 90 cén t imos . Manuel 
Ort iz . Preciados, 4. 

«DOS GATOS», marca regis­
trada. Las mejores car ter i -
tas de azaf rán de todos pre­
cios. P í d a l a s en u l t r amar i ­
nos. Muestras gratis . Esco-
lano. Apartado 1. Novelda. 

S A C E R D O T E diocesano gra­
duado, solvente, adminis­
t r a r í a , r e g e n t a r í a , i n s t r u i ­
r ía . Claudio Coello. 65. bajo. 
SEÑORITA formal regen­
t a r í a casa persona sola. 
Señorita* Creto. F e r n á n Gon­
zález, 17, entresuelo izquier­
da. 

VENTAS 

PIANOS buenos alquiler , 15. 
Plazos, 50. A u t o p í a n o s , co­
las, armoniums Muste l . Ro­
dr íguez . Ventura Vega. 3. 
T R E S I L L O , sillones, mesa 
de escribir y diferentes 
muebles se venden en Ol i ­
var, 15, guardamuebles. Ho­
ras: de 9 1/2 a 1 1/2 y 8 
1/2 a 7. 

E S T U F A S h ig i én icas , pe­
t ró leo , poco gasto, grandes 
ca lo r í a s . Desde 25 pesetas. 
E9parteros,_10: 
100 C U P O N E S Progreso re­
gala el Economato de Re­
latores por cada kilo de 
café que expende de los 
precios de 8. 9 y 10 pesetas 
k i lo , marca Gui l i s y T i t á n , 
y 25 copones por cada l i ­
bra de chocolate marca Pa­
n a m á . T a m b i é n .regala cu­
pones en todos loe géneros , 
a pesar del precio económi­
co de los mismos. Se ga­
rantiza peso y medida. Se 
sirve a domici l io . Relato­
res, 9 Teléfono 14.459 
P R E C I O S O loro Veracruz, 
muy joven. Alca lá Galiano, 
2 ( t ienda). 

M U E B L E S de todas clases. 
Más barato que en l iquida­
ciones. J e s ú s del Val le , 46. 
Entre Pez y E«p í r i t u Santo. 
U R G E N T E . Casa a 30 me-
tros plaza Cebada. Cinco 
plantas, 7.000 pies, 27 cuar­
tos, cinco tiendas. 24.000 pe­
setas anuales. Precio, 250.000. 
Señor Gonzá lez : plaza del 
Angel, 3, segundo derecha. 
De doce a cuatro. 

CUADROS y molduras. Ca­
sa Roca, Colegiata, VL L a 
m á s sur t ida . 
S E V E N D E N tablas de 1,95 
metros de al to por 0.10 y 
0,20 de ancho. R a z ó n : Co­
legiata, 7, MadricL 

CASA J i m é n e z . Mantones de 
Mani la . Mant i l las e s p a ñ o l a s . 
Aparatos fotográficos, todas 
marcas. Facilidades pago. 
Precios l i m i t a d í s i m o s ; p ída­
nos condiciones. Calatrava, 
9. Preciados, 60. 

CUADROS antiguos; mo­
dernos, objetos de arte. 
G a l e r í a s Ferrares. Echega­
ray, 27. 
L I N O L E U M . terciopelos, es­
teras, l impiabarros, burle­
tes, a r t í cu lo s l i m p i e z a . 
Fuentes, 5. San Bernardo, 2. 

M A Q U I N A escribir nueva, 
teclado universal . 500 pese­
tas, a plazos. Postas, 4. 
P I A N O de estudio vendo 
barato. San Bernardo, 70, 
tercero izquierda. 
A L TODO GANGA. Com-
pra y venta muebles. Ave 
M a r í a . 13. 

I N T E R E S A conocer precios 
que paga por joyas, telas, 
abanicos, porcelanas, mar­
files, minia turas y buenos 
cuadros, objetos plata an t i ­
gua. Sucesor de Juani to . 
Pez. 15. Se reciben avisos-. 
Teléfono 17.487. 
A L P I N I S T A S . En 50 pese­
tas vendo dos trineos com­
pletamente nuevos. Bravo 
M u r i l l o . 17. tienda segunda. 
S O M M I E R acero «Vic tor ia» 
para toda clase de camas. 
Es el mejor, l imp io y fuer­
t e ; exí ja lo siempre. 
PIANOS. Vendo, compro, a l ­
qui lo , 10 pesetas. Plazos, 15 
pesetas. San Bernardo, 1. 
P A R A Reyes tiene «La Go­
londr ina» bonito sur t ido de 
objetos p rác t i cos para re­
galos: bolsos, b i s u t e r í a , cos­
tureros, & . ; juegos opal, dos 
y tres prendas, preciosos; 
rep i ta n iños , abriguitos y 
gorr i tas ; echarpes y bufan­
das seda y de lana. Espoz 
y Mina , 17, casi esquina 
plaza del Angel. 

C O M P R E sus paraguas :asa 
Vélez. Despachos: Arenal , 9, 
y Apodaca, 1. esquina Fuen-
carra l . Enormes surt idos; 
25 0¿ economía. 

OCASION. Bares: Cafete­
ras, 350. Baño M a r í a , 150. 
Cava Baja, 30, principal. 
C O N S T R U C T O R E S . Bloques 
huecos de yeso de 40 x 20 
c e n t í m e t r o s , especiales pa­
ra l a cons t rucc ión r á p i d a y 
económica de tabiques. So­
l i c i t e n muestra. Teléfono 
52.951. 

P L A Z O S y contado. Alma­
cenes Madr i l eños , tejidos, 
s a s t r e r í a , z a p a t e r í a , mue­
bles. Barqui l lo , 21, y Pia-
monte, 6. 

A b r i g o s d e p i e l 

Precios b a r a t í s i m o s por fin temporada, 
y a d e m á s regalo de U N E S T U P E N D O 
S O M B R E R O F I E L T R O por cada abrigo 

que se compre 

F á b r i c a e c o n ó m i c a de L A E L E G A N C I A 

FÜEIIGflRüllli, 10, PRINGIPAI, 
CHAVARRI.-Almacenista de carbones 
Casa fundada eo 1S60. Carbones minerales para aplicacio­
nes industr iales y nsos domés t icos . Agencia exclnaiva 
para la venta del cok me ta lú rg i co de Figaredo. Serricio 

a domici l io . Expor tac ión a provincias. 
Oficinas: SAN M A T E O , 6. Teléfonos 15.263 y 1LS18. 

REMEDIO 
ANTISEPTICO 

DE GRAN EFICACIA 
r S O N L A S 

Pastillas VALDA 
P A R A E V I T A R Y C U I D A R 

la T o s , l o s R e s f p i s t d o s , A f e G c i o n o m 
d o la G a r g a n t a recientes é inveteradas. 

B r o n q u i t i s agudas ó c r ó n i c a s . C a t a r r o s , ^ 
G r i p p e , T r a n c a z o , A s m a , e t c . 

PERO H A Y QUE T E N E R E S P E C I A L C Ü ! D A D 0 

d e n o E M P L E A R m á s q u e 

L A S V E R D A D E R A S 

P A S T Ü J J S V A L D A 
P E D I R L A S . E X I G I R L A S 

E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
E N G A J A S 

con el nombre VALDA 
en la tapa. 

Fórmula 
Menthol 0.002 

EucalyptoM).0005 
Aiucai-Goraa, 

t 
S E P T I M O A N I V E R S A R I O 

Rogad a Dios en caridad por el alma 
D E L E X C E L E N T I S I M O SEKOR 

DON TOMAS RUANO Y D E QUERO 
General de la brigada de Art i l ler ía de la sépti­
ma división, caballero gran cruz de la Orden de 
San Hermenegildo, cruces del Mérito Militar, 
medallas de Africa, militar de Marruecos, Alfon­

so X I I I , etc., etc. 
QUE DESCANSO E N E L SEÑOR 
£ E D I A 5 D E E N E R O D E 1921 

E . P. D . 
Su esposa, la exce l en t í s ima s e ñ o r a doña Ma­

r í a Ruiz de Mie r y de los K í o s - E n r í q u c z ; hijos, 
T o m á s , Concha, Francisco, Cris t ino, Miguel , José 
M a r í a , M a r í a , Carmen, A n a ; pol í t ico«, doña Ro-
salba Cabrerizo, don Miguel Ruiz de Mier , doña 
Eloísa R a m í r e z , doña Aure l i a Azcazo, d o ñ a Aí.i-
r ía de loe Dolores de Quero, d o ñ a F lorent ina de 
Talero; nietos y demás par lent is 

R U E G A N a sus amigos no le 
olviden en sus oraciones. 

Se d i r á n misas por el eterno descanso de su 
alma en la capil la del Rey San Fernando de la 
Casa-Bustamante de Eenedo. 

Varios señores Prelados han concedido indu l ­
gencias en la forma acostumbrada. 

M U E B L E S 
L A C O N F I A N Z A 

gran liquidación por cesa­
ción da comercio. 

6, V A L V E R D S , 6. 

E L D E B A T E 
Colegiata, 7 1 

E L M E J O R R E S A L O 

C o n t a d o , 2 2 0 - p t a f e . 
P L A Z O S , 264 pesetas. 
15 pesetas al mee 

entrada, 39 j)c.-eta«. 
Representante:*5 

A. Martínez Carmona. 
ruenca . -a l , 83. 

Madrid. 
Daseo Agentes do venta 

SEÑORA informada, acom­
p a ñ a r , r pgmta r casa. Es-
e f i b i d : Ció. Carmen, 18. 
Prensa. 
A L U M N O último curso In-
jionieros desearía emplear 
aiguras horas de la tarde 
clases u ocupación análo­
ga. Escribid: R., Víffver-
de, 8. buzón. 
O F R E C E S E tíeñora mediana 
edad para matr imonio o se­
ño ra sola, sueCdo veinte pe­
setas. Jerte, 2, tercero iz­
quierda. 

O F R E C E S E mat r imonio s in 
hijos sabiendo obl igación, 
idiomas, casa par t icular , 
conserje, a d m i n i s t r a c i ó n , ca­
sa campo. Plaza de las Cor­
tes, 6. 
P R A C T I C A N T E enfermero 
ofrécese guardias particu­
lares, sanatorios, etcétera. 
García. Carretera Hortale­
za. 14. 

O F R E C E S E chofer 25 años 
con mecán i ca , certificados 
de garages. I n f o r m a r á n : Ho­
tel Can t áb r i co . Cruz, 3. 
O F R E C E S E primera, segun­
da doncella, cocinera joven, 
cuerpo casa. Hortaleza, 41. 
O F R E C E S E joven cuidar en­
fermo noches. Luis Pérez . 
Almagro, 25, p o r t e r í a . • 

TRASPASOS 
TRASPASOS. Ventas todas 
clases. Agencia: Travesía 
Ballesta, 11; tres a cinco. 
P L A Z O S . .Magnífico bar, 
gran local, 24.000. Buenís i -
ma pescadería, 30.000. Cava 
Baja. 30, principal. 

VARIOS 
ELECTROMOTORES. Con­
servac ión , r epa rac ión . Com-
pra-veota. Móstoies. Cabes­
treros, 5. Teléfono 12.710. 
V I G I L A N C I A S , informacio­
nes secretas. Adi l lo , ex jefe 
investigaciones Qaardia c i ­
v i l . Espoz Mina, 5, segundo. 

P O L I C I A pa r t icu la r : Inves­
tigaciones, vigilancias se­
cretas. Informaciones» Ca­
rrera San J e r ó n i m o , 12, 
pr incipal . 

D. Jyaii i r í a de los t íos 
y Gutiérrez 

H A E N T R E G A D O S U A L M A A D I O S 

a las o c h o de l a m a ñ a n a 

d e ! m i é r c o l e s 4 d e e n e r o d e 1 9 2 8 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 

D . E . P . 
afligida esposa, doña P i l a r H e r n á n d e z Róz-

pide; sus hijos, don Juan y d o ñ a M a r í a ; h i j a 
po l í t i ca , doña Margar i ta S á n c h e z ; nietos, her­
manas, hermanos pol í t icos y demás parientes 

R U E G A N a usted en caridad se 
' sirva tenerle presente en sus oracio­

nes y asistir a la conducción del ca­
dáver, que tendrá lugar hoy día 5 del 
corriente, a las diez y media de la 
mañana, a la Sacramental de San 
Lorenzo. 

No se reparten esquejas. 
Se suplica el coche. 
E l duelo se despide en el cementerio. 

E L I L L S T R I S I M O S E ^ O K 

D r . D o n J o s é S o l é y M e r c a d é 
A U D I T O R - A S E S O R D E LA NUNCIATURA A P O S T O L I C A 

H a f a l l e c i d o e ! d í a 3 d e e n e r o d e 1 9 2 8 

A L O S 58 A Ñ O S D E E D A D 

I l u b i c n d ü recibido los S a n i o s Saoramenlos y l a b e n d i c i ó n de S u Sanl idad 

R . I . P . 

Sus desconsoladas hermanas, doña Rosario, doña María y doña 
Rosa; hermana política, doña Josefa Segura; sobrinos, primos y dê  
más parientes 

RUEGAN a usted se sirva encomendar su a'ima a 
Dios y asistir a la conducción del cadáver, que tendrá 
lugar hoy, a las cuatro de la tarde, desde la casa mor­
tuoria, calle de Hortaleza, número 112, a la estación del 
Mediodía, para su traslado a Morell (Tarragona), por 
lo que recibirán especial favor. 

E l duelo se despide en la e s t a c i ó n . 

Todos los señores Prelados han concedido indulgencias en la for­
ma acostumbrada, 

A \ I V E R S A R I O S 

E L S E S O U 

ELECTROBÓMBAS conti­
núa , alterna elevando 500 
hasta 4.000 litroK agua por 
liern h««»a «0 metro- a lni -
(.• MoStolOi l UtH'sU iTlM, D. 

DON GONZALO AGUADO Y R. QUINTANA 
A R Q U I T E C T O 

Y S U E S P O S A 

DOÑA CECILIA GARELLY Y DE LA CAMARA 
Q u e f a l l e c i e r o n , r e s p e c t i v a m e n t e , e l d í a 8 d e e n e r o d e 1 9 2 7 

y e l 2 4 d e o c t u b r e d e 1 9 2 3 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

R . I . P . 
Sus hijos, padres, "hermanos, hermanos políticos y demás parientes 

R U E G A N a sus amigos los tengan presentes en sus 
oraciones. 

Todas las misas que se celebren el día 5 del actual en Torrcjón de 
Ardoz, el 6 en la iglesia de la Compañía de Jesús (calle de la Flor), 
el 8 en la parroquia de San Pedro el Real (Paloma) y el día 9 en 
San Francisco el Grande, serán aplicadas por el eterno descanso de 
sus almas. 

E S Q U E L A S . P U B L I C I D A D D O M I N G U E Z . M A T U T E , 8 

t 
D. JOSE GALLAN Y FRIAS 
De la V. O. T. de Santo Domingo, presidente 
honorario de los Caballeros del Santo Nombra,, 
de las Conferencias de San Vicente de Paúl , 
del Apostolado de la Oración de l a S. I . Cate­
dral, de la Esclavitud de Jesús Nazareno, etcé­

tera, etcétera, y general de ArtiUeri». 

K A F A L L E C I D O EX. D I A 4 D E L C O R R I E N T E . 

A L A S N U E V E DE L A N O C H E 

Habiendo recibido todos les Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 

R . ! . P . 
Su director e6¡)iritual, reverendo padre don 

Angel Regidor; su desconsolada viuda, doña L u i ­
sa Mart ínez; hijafl, doña Adela, doña María y 
doña Carmen; hijos políticos, don.Salvador Alba-
sanz y don Nicodás Mediavilla; nietos, sobrinoe 
y demás parientes 

S U P L I C A N a sus amigos lo enco­
mienden a Dios Nuestro Señor. 

E l entierro serd mañana 6, a las diez y media, 
desde la casa mortuoria, Villanueva, 23, al ce­
menterio de Nuestra Señora de la Almudena. 

Por disposición del finado no se invita. Se 
anuncia por s i algún amigo tiene deseo de asistir. 



M a d r i d - A ñ o X V I I I . - N ú m . 5 . 7 6 4 J u e v e s 5 d e e n e r o d e 1 9 2 8 

L a i d e a l i z a c i ó n 
d e l s a l v a j e 

El hombre negro y el hombre primi­
tivo—de cuya influencia en el arte mo­
derno se habló no hace muchos días 
en una interesante conferencia—han in­
fluido ya poderosamente en la litera­
tura, y es a nosotros, a los peninsula­
res, a quienes se nos debe esta, inno­
vación. 

Hay, sin embargo, una gran dife­
rencia entre aquella primera aportación 
del siglo XVI y la aportación reciente 
del siglo XX. La primera nació de la 
realidad, y fué muy genérica; la se­
gunda surgió en el gabinete de trabajo 
de arqueólogos y etnólogos y se redujo 
a un círculo esotérico. 

Después del descubrimiento de Amé­
rica y de su colonización por españo­
les y portugueses se inició un gran 
movimiento de curiosidad por los sal­
vajes, de curiosidad y de simpatía a la 
vez. Estos sentimientos brotaron bien 
pronto en el espíritu de Colón. El mis­
mo Marius André señala las páginas 
y pasajes del diario de Colón, que son 
como el embrión de esta simpatía pa­
negírica. Si el navegante pierde en su 
crédito de hombre de ciencia con el 
movimiento de revisión de la historia 
americana que propugna Carlos Perey-
ra, gana, en cambio, como prosista in­
genioso y evocador. Aquella simpatía 
apologista que era una especie de re­
presalia pesimista del hombre civiliza­
do contra sus propias decepciones, fué 
el punto de partida de la famosa filo­
sofía social de Rousseau—que no con­
tribuyó poco, digámoslo de pasada, a 
la pérdida de las colonias francesas. 
Durante tres siglos, el exotismo ame­
ricano fué una moda al lado del más 
equilibrado clasicismo, Chateaubriand, 
todavía, lo sacriücó, y Chinard fué su 
moderno y abundante cronista. 

En mie?tro> navegantes e historiado­
res portugueses el hombre primitivo y 
el'.hombre ncirro no despertaron los 
sentimientos que expresó Colón. Un 
observador ilaliano que tuvo ocasión 
de ver a los indígenas que de América 
trajo Gaspar Coste Real afirmó casi con 
seguridad que le parecían hombres... 
Pero el interés intelectual nació más 
tarde. Damián de Goes estudió a los 
e t í o p e s y a los indios, de los que se 
ocuparon de un modo más especial 
Pedro Vaz de Caminha, Fernando Car-
dim, Manuel da Nobrega, Magallanes 
Gondavo y Gabriel Soares, la mayoría 
de ellos jesuítas. 

E n lengua portuguesa, la ficción poé­
tica sólo idealizó al indioamericano a 
fines del siglo X V I I I , con los poemas 
((CanaimmiB y «Uruguay», de Santa 
Rita Durán y José Basilio de la Gama, 
creadores del indianismo literario, que 
más tarde volvió en la época román­
tica, en la gam^ de los sentimientos 
colombinos, naturalmente, y que dejó 
algunas obras interesantes y de no es­
caso valor, como el «Guarany», popu­
larizado en la interpretación musical 
de Carlos Gomes, y la «Irazoma», de 
Aloncar. 

La pintura decorativa moderna del 
Brasil, bajo la influencia política na­
cional, procura estilizar motivas in­
dios., 

Más consecuente en el Brasil, el in-
dipnismo decrece o se transforma en 
un sentido realista. En Portugal se va 
creando un africanismo literario, que 
el Estado fomenta con concursos anua­
les de literatura colonial. Eduardo Pi-
menta, Hipólito Raposo y Gastón Sou-
ea Días son prosistas vigorosos que 
buscan motivos inéditos a su inspira­
ción en el paisaje y en la vida y cos­
tumbres angoleses. Y es de justicia no 
olvidarse de los poetas y novelistas de 
la campaña antiesclavista del liberalis­
mo, como Méndez Leal, Gomes de Amo-
rim, Palmeirium, Ernesto Marcos y, 
sobre todos, el brasileño Castro Alves, 
una de nuestras más altas inspiracio­
nes épicas. 

Fide l ino D E F I G U E I R E D O 

Una mujer, juez alemán 
Ñ A U E N , 4 . — L a s e ñ o r a Kness h a sido 

nombrada juez. E s la pr imera vez que 
una mujer recibe este cargo en Ale­
mania. 

D E A V I A C I O N 
- E E l -

Por qué suben los aviones y por qué se sostienen en el aire 

Si nos hemos de entender, no hay 
m á s remedio que dibujar una figura, 
que y a hemoe convenido que las ideas 
llegan a l cerebro r á p i d a y c ó m o d a m e n t e 
por el camino de los ojos. 

Estil icemos un a v i ó n y s u p o g á m o s l o 
representado en l a l í n e a AB. Apoya la 
cola en el suelo y la parte anterior en 
un juego de r u e ñ a s . Supongamos que 
con O, centro de l a l í n e a AB, coincide 
el centro de gravedad de toda la figu­
r a ; es decir, el punto de donde l a gra­
vedad tira con u n a fuerza O P para su­
jetar al a v i ó n contra el suelo. 

Imagino qüe s e r á n pocos los que ig­
noren que esa fuerza a c t ú a en l a di­
recc ión que m a r c a l a flecha O P , y cla­
ro es que aqué l la (o, lo que es lo mis­
mo, el peso del a v i ó n en este caso) po­
demos representarla por t ina recta, tan­
to mayor cuanto mayor sea ese peso. 
Luego s i O P (fuerza de l a gravedad 
o peso del a v i ó n en t é r m i n o s vulgares) 
tiende a sujetar e l aparato contra el 
suelo, tirando hacia abajo desde el pun­
to O, b a s t a r á emplear otra fuerza ma­
yor que OP, que tire hacia arriba desde 
ese mismo punto O, p a r a lograr que el 
a v i ó n se eleve. Veamos ahora c ó m o los 
hombres de ciencia han conseguido tal 
resultado, que lo sorprendente es c ó m o 
diablos se han ingeniado para elevar 
masas que pesan toneladas, y que se 
sostengan en e l aire, dejando a l a gra­
vedad con un palmo de narices. 

Coloquemos en O uji motor provisto 
de una hé l i ce . 

Sabido es de todos, que cuando el mo­
tor comienza a funcionar y la h é l i c e a 
g irar vertiginosamente, és ta , a modo de 
sacacorchos, se atornilla en el aire y 
arras ira el a v i ó n sobre el suelo en la 

en otras dos OC ( p r o l o n g a c i ó n de OP) 
y OD ( p r o l o n g a c i ó n de O H ) . 

No h a b r é i s olvidado que la resisten­
cia del aire (que hemos representado en 
l a l í n e a O B ) , c r e c í a del siguiente mo­
do: a doble velocidad del m o t o í , cua­
tro veces m á s resistencia; a triple 
velocidad, nueve veces mayor resis­
tencia, etcétera, etcétera. Como esa re­
sistencia ( O B ) crece r á p i d a m e n t e , a 
medida que el a v i ó n avanza con m á s 
velocidad, crecen, a l a par, sus h i jas , 
sus componentes, OC y OD (que hemos 
quedado que p o d í a n sustituir a a q u é ­
lla) y en el momento mismo en que, 
por l a m a y o r velocidad adquirida por 
el a v i ó n , la resistencia del aire h a y a au­
mentado y h a y a tomado el valor OB' , 
por ejemplo, sus componentes s e r á n aho­
ra O C ' y OD'. Observad que en ese mo­
mento, O C , que t ira del a v i ó n hac ia 
arr iba , es mayor que O P , fuerza de l a 
gravedad que sujetaba a l a v i ó n contra 
l a t ierra. ¿Y no quedamos en que si 
dos hombres tiraban de u n a piedra en 
direcciones opuestas, se l levaba l a piedra 
el que t e n í a p u ñ o s m á s fuertes? Pues 
no hay que decir que en ese instante el 
a v i ó n se e l e v a r á verticalmente. Eulo (va­
rón, al fin), h a vencido a l a gravedad, 
débi l hembra, y el a v i ó n sube. 

Y a tenemos al a v i ó n en el aire, y 
claro es que cuando se logre (se puede 
lograr como y a veremos, por medio del 
t i m ó n de profundidad) que OC (fuerza 
que tira del a v i ó n hac ia arriba en sen­
tido vertical) , sea igual a O P (que tira 
del a v i ó n hacia abajo en aquel "sen­
tido), el pá jaro m e c á n i c o p e r m a n e c e r á 
como Quevedo: («ni subo, n i bajo, ni 
me estoy q u e d o » ) ; s in subir ni bajar. 

Maese Beparos me dirá , y t e n d r á ra-

E L T I O S A M , por K-H1TO 

—¡Uf! ¡Qué mala Nicaragua se me está poniendo! 

direcc ión de l a flecha gruesa (dirección 
de marcha) y claro es que el av ión 
a v a n z a r á de izquierda a derecha si el 
motor es suficientemente fuerte para 
arrastrar a aqué l , con una fuerza O H , 
por ejemplo; pero de un modo semejan­
te a cuando q u e r í a m o s avanzar contra 
el viento y para defendernos de un chu­
basco nos v a l í a m o s de un paraguas 
abierto, nos encontraremos con que el 
aire, por e l momento, al chocar en la 
masa AB (con el a v i ó n ) , se o p o n d r á a 
que és te avance. 

Supongamos a Eolo, a l hijo de Jú­
piter, debajo del a v i ó n , soplando con 
toda la fuerza de sus pulmones. (Po­
demos imaginar que sopla así , aunque 
no sople, porque todos h a b r é i s podido 
observar marchando en un a u t o m ó v i l 
descubierto, que aun estando el aire en 
calma, os azota la cara , con tanta m á s 
violencia, cuanta mayor sea l a veloci­
dad del v e h í c u l o que os l leva). Veamos 
lo que ocurre: L a fuerza O P (grave­
dad) tira del a v i ó n h a c i a el suelo. E l 
resultado o la resultante de los soplidos 
de Eolo (resistencia del aire) es que 
tiende a detener l a m a r c h a del a v i ó n y 
a elevarlo. E s a fuerza, esa resultante de 
todos los soplidos, se sabe (por expe­
riencias hechas) que a c t ú a en el pun­
to O y en la d i r e c c i ó n O B perpendicu­
lar a AB. Ocurre, pues, algo a n á l o g o a 
lo que ocurr ir ía si en O se enganchasen 
tres cuerdas, y tres hombres, s i m u l t á n e a ­
mente, tirasen en las direcciones OH, 
OP y O B . Lo que lograra el hombre que 
tirase hacia arriba en l a d ixecc ión OR, 
lo p o d r í a n lograr otros dos que sustitu­
yesen a aqué l y t irasen' en las direc­
ciones OC y OD. . . ¿Eh? ; .Cómo?. . . Sí, 
muy sencillo. Bien c o n c e b i r é i s todos 
que si O fuese u n a piedra y quisiera 
un hombre desplazarla en l a d irecc ión 
OR, lo l ograr ía con fuerza suficiente, 
tirando hacia B , como igual resultado 
c o n s e g u i r í a n otros dos hombres, de rhe-
nor fuerza cada uno, pero de mayor, su­
mando ambas, tirando en las direccio­
nes O C y OD, s i m u l t á n e a m e n t e . Se 
puede, pues, descomponer l a fuerza OB 

zón al hacerme esa o b s e r v a c i ó n , que 
sí la* fuerza OC tiende a elevar a l a v i ó n 
y a anular la O P , l a OD (la otra com­
ponente de O B ) , t ira h a c i a a t rás del 
aparato, en o p o s i c i ó n a la O H (esfuer­
zo de t r a c c i ó n de l a h é l i c e ) , y... que 
a v a n z a r á o no a v a n z a r á el a v i ó n . L o 
digno de explicarse, en mi sentir, era 
por q u é los aviones se elevaban, a pe­
sar de su peso, y por q u é se s o s t e n í a n 
en el aire, y ello creo haberlo explica­
do. S i el a v i ó n avanza contrarrestando 
la fuerza OD, es por la s e n c i l l í s i m a 
razón alegada a l hablar de los dos 
hombres que tiran de una piedra en 
sentidos opuestos: el de m á s p u ñ o s era 
el vencedor. Y el motor de los aviones 
los tiene muy só l idos . 

P e r d ó n si he pecado de m a c h a c ó n . 
E n estos, trabajos hay que sacrificar to­
do en gracia a l a claridad. 

Armando G U E R R A 

L A " C U N A D E J E S U S " 
-(30-

Una nueva Universidad 
para Heidelberg 

Se quieren recaudar en Norteamérica 
cuatrocientos mil dólares 

—o— 
ÑAUEN, 4.—El embajador de los Esta­

dos Unidos, Schurman, anuncia que h a 
reunido un fondo de 400.000 d ó l a r e s para 
la r e c o n s t r u c c i ó n de la Universidad de 
Heidelberg. Y a se han recogido 270.000 
d ó l a r e s y de la r e c a u d a c i ó n del resto 
se encarga la Sociedad Steuben. Schur­
m a n es antiguo alumno de Heidelberg. 

* * » 
N. de la R . — L a Sociedad Steuben, for­

mada por germanoamericanos en su ma­
y o r í a , l leva este nombre de un a l e m á n 
que p e l e ó al lado de los norteamerica­
nos en l a guerra de l a Independencia 
y a n q u L 

Dada l a c a r e s t í a de la vida, l a in­
quietud de l a existencia, las necesida 
des de la industria, el cambio gran le 
de todo durante estos ú l t i m o s a ñ o s , que 
han sufrido las consecuencias de la 
gran guerra, la mujer, y sobre todo la 
madre pobre, se bai la en l a disyuntiva 
de condenarse a la miseria o al v ic io; 
de irse lejos al trabajo o de abandonar 
a su hijo. S i n embargo, para que esos 
rec i én nacidos de los tugurios m á s mi­
serables, para que esos pequefujelos no 
queden sin madre, solos en m'itad del 
arroyo, desde hace m u c h í s i m o s a ñ o s 
existe en E s p a ñ a la obra acogedora y 
bendita que les abre los brazos a todos 
con el nombre dé «Cuna de Jesús». 

L a pr im e r a Casa-Cuna fué fundada 
en Madrid por la reina Isabel, con mo­
tivo del nacimiento del P r í n c i p e de As­
turias, para los hijos de las c igarreras; 
es tá a cargo de los hermanas de S n 
Vicente de P a ú l ; l leva el nombre de 
S a n Alfonso. 

L a re ina d o ñ a María Victoria, hizo 
edificar y sostuvo durante el reinado 
de su esposo don Amadeo, el asilo para 
los hijos de las lavanderas, existente 
enfrente de la e s t a c i ó n del Norte, sos­
tenido por el Rea l Patrimonio. 

L a s religiosas salesianas inauguraron 
su ú l t i m a Casa-Cuna h a r á dos a ñ o s en 
l a calle de L a í n Calvo (Puente de Se-
govia); es tá admirablemente puesta en 
su hotelito de un piso, con su jard ín , sus 
p á j a r o s y sus flores. Tienen otras que 
datan de muchos a ñ o s en los calles de 
Amaniel , Taberni l las , Labrador, etcéte­
r a ; en todas se admiten n i ñ o s desde 
quince d í a s a siete a ñ o s , y h a b r á en 
cada u n a cerca de cincuenta. 

E n fin, que la idea sublime da la Ca-
¿a-Cuna o Cuna de Jesús , donde pue­
dan recogerse durante el d í a los hijos 
abandonados por la ausencia urgente de 
sus padreei, no es nueva ahora; no es 
tampoco de ayer, no es del siglo pasado; 
lá a n u n c i ó en Be l én el m á s pobre de 
todos los n i ñ o s ; nos l a dió a entender 
m á s tarde E l mismo, cuando hecho 
Hombre, y acogiendo a los chiquitines 
en sus brazos, dec ía tantas veces : «De 
jad que los n i ñ o s se acerquen a Mí». 
Y si en- Inglaterra estas casas cunas 
l lamadas «Day Nurserie», «Publ ic Nur-
serie», en los Estados Unidos; «Asilo 
pei Bambini lattanti», en Ital ia , o «Pre-
sepe», y en F r a n c i a «Creché»; si en In 
glaterra tienen como sistema el que ca 
da madre pague todos los gastos ocasio 
nados por e l hijo, el procedimiento es­
p a ñ o l es el de que nada pague la m a 
dre; el de que la caridad sea la ún i 
ca fuente de todos los ingresos. E l pro 
cedtmiento e s p a ñ o l es mucho m á s no­
ble, mucho m á s generoso, mucho m á s 
cristiano. 

Como la p o b l a c i ó n se v a extendiendo 
tanto y crece considerablemente el mi 
meto de habitantes en los barrios ex­
tremos de Madrid, nos vemos en el mo­
mento cr í t ico y difíci l de tener que ir 
levantando en todos ellos la Casa-Cuna 
de J e s ú s para tantos pobrecitos. 

Aquí , aunque no dudamos que m á s de 
un a lma caritativa se a c o r d a r á de eso? 
n i ñ o s abandonados todo el d ía , de esos 
chiquitos que he visto yo tantas veces 
envueltos en p a ñ a l e s dormir sobre los 
adoquines, mientras jugaba la hermana 
mayor, i l a «nurse» de cuatro a ñ o s ! ; 
aunque no dudamos que m á s de un a l ­
ma a p l a u d i r á nuestra iniciativa, pedi­
mos t a m b i é n al pueblo de Madrid, para 
que por medio de una s u b v e n c i ó n , no 
s ó l o puedan crearse Cunas de Jesús, 
a cargo de religiosas (desde luego), en 
todas las barriadas, y montadas con 

todos los adelantos modernos, sino para 
mejorar en cuanto sea posible m u c h a ó 
de las y a existentes. 

Todas las almas que se sientan con 
movidas—y se s e n t i r á n todas las verda 
deramente cristianas—pensando en lo 
que pueden hacer con su p e q u e ñ o do­
nativo para agradar a Dios, sencil la y 
calladamente, sin ostentosas reuniones 
ni proyectos, a c u d i r á n a este llamamien­
to para fomentar los trabajos que y a se 
realizan y mejorar las circunstancias 
porque atraviesan, y d e p o s i t a r á n el do­
nativo que su piedad les dicte y su 
fortuna les consienta, en casa de la ex­
c e l e n t í s i m a s e ñ o r a marquesa de Mira 
flores, Carrera de San J e r ó n i m o , 35, a 
donde p o d r á n dirigir t a m b i é n sus me­
moriales las madres pobres que nece­
siten que sus p e q u e ñ u e l o s sean aten­
didos en alguna de las Casas-Cunas de 
que hablamos. 

Mar ía D E M A D A R I A G A 

C H I N I T A S S e n o n e v e r o . . . 
• E l presupuesto del Estado forma el 

sol del sistema h a c e n d í s t i c o ; pero que­
dan esos opacos y á r i d o s planetas que 
se l laman Diputaciones provinciales, y 
las legiones de centelleantes asteroides, 
que son los A y u n t a m i e n t o s . » • 

Sí , s eñor , sí. 
Y los aerolitos de la porra ; los fieles 

sa té l i t e s de los Juzgados-, las irisadas 
constelaciones que son los Audiencias.. . 
¡El cosmos m e t a f ó r i c o y s i d é r e o - a d m i n i s -
trativo] Un verdadero hallazgo. 

* * * 
Gaona ha querido instituir la «Oreja 

de Oro», aquí implantada por la Asocia­
c i ó n de la Prensa , en Méj ico . 

E n Nueva E s p a ñ a fundar 
el famoso matador 
ese premio tentador, 
pudiera representar 
u n intento adulador, 
s i es que se lo van a dar 
a quien demuestre a l matar 
que mata m á s y mejor. 

* * * 
Leamos versos. Todo prosa, no. . 
«Mi v ida es el invierno...—Yo he sen­

tido el placer de las nevadas—leyendo-
ai calor de las llamas—. Me entristece 
el sol...—Mis e n s u e ñ o s vagan d e t r á s de 
las nubes...—-j Voy—ipor el camino de las 
senectudes!—Te amo, soledad—. Soy her­
mano del monte, de la sombra y el 
viento— Mi h o g a r — d e s c a n s a r á sobre el 
silencio...—Me siento marchito...—Quiero 
conmoverme de unos ojos claros—, per 
dido—el calor de mis labios. 

Huelga en las íilalnras de 
algodón de Bombay 

o 
Ha habido algunos disturbios 

de poca importancia 
—o— 

B O M B A Y , 4 . — L a huelga en las filatu-
ras de a l g o d ó n c o n t i n ú a en el mismo 
estado, y se desmienten las noticias que 
h a b í a n circulado en Londres sobre ana 
p r ó x i m a s o l u c i ó n del conflicto. 

Por el contrario, numerosos grupos de 
obreros han apedreado algunos edificios 
de las filaturas y otros han recorrido la 
ciudad, intentando hacer abandonar el 
trabajo a los obreros de otras industrias 
para que se unieran a los huelguistas. 
E n los centros industriales no se abriga 
n i n g ú n temor de que los obreros en yy-
neral abandonen el trabajo, s o l i d a r i z á n ­
dose con los de las filaturas algodoneras. 

Destacamentos de la P o l i c í a montada 
patrul lan l a r e g i ó n donde e s t á n estable­
cidas las filaturas. 

C O M P L O T C O N T R A I N G L A T E R R A 
C A L C U T A , 4.—Ha sido detenidos por 

la P o l i c í a 20 individuos comprometidos 
en una c o n s p i r a c i ó n , cuyo objeto, s e g ú n 
parece, era levantar en armas contra 
Inglaterra a tres provincias de la Indio. 

L a P o l i c í a h a practicado con este mo­
tivo algunos registros, i n c a u t á n d o s e de 
bastantes armas, municiones, folletos de 
propaganda y documentos diversos, sien­
do é s t o s lo suficientemente expresivos 
para que no pueda dudarse de las inten­
ciones que abrigaban los promotores del 
abortado movimiento. 

L a P o l i c í a , y a en poses ión del hilo de 
la c o n s p i r a c i ó n , espera efectuar otras 
detenciones. 

Don Jaime no se casa 
P A R I S , 4 . — L a S e c r e t a r í a part icu lar de 

don Jaime de B o r b ó n se ha visto sor­
prendida por la noticia publicada en los 
p e r i ó d i c o s e s p a ñ o l e s respecto a un pró­
ximo enlace del pretendiente con una 
princesa de la casa de Braganza. 

D i c h a S e c r e t a r í a afirma que es cierto 
que entre el P r í n c i p e y los miembros 
de l a fami l ia Braganza existen excelen­
tes relaciones, que se avivaron notable­
mente con motivo de la estancia de tre­
meses del primero en Austr ia . 

Se a ñ a d e que la noticia de tal boda 
es prematura por ahora. 

Alegres, los mozos—pasan. Con tristeza 
se extingue su canto.. .—El sol br i l la 
I O j o s ! — ¿ E s t á i s l lorando? . . .» 

Naturalmente. Y si c o n t i n ú a eso como 
va, lloraremos todos. 

* * * 
Habrán ustedes o ído decir que estamos 

en un momento de e x a l t a c i ó n de la mu­
jer, de su valor social y d e m á s camc 
los... 

Pues bien, ah í va un serventesio fres 
quito: 

«Para domesticar a l a mujer, varias 
soluciones. Por las buenas, por las ma­
las y sistema mixto .» 

\Huele a Garciloso] 
* * * 

Un cronista opina que los blancos so 
metemos—es decir, sometemos....—a los 
negros a una segunda esclavitud, h a c i é n 
doles cantar y tocar para que los blan­
cos bailen y se diviertan.. . 

Recordamos haber visto fuera de Es­
p a ñ a una pieza teatral en la que dialo 
gan misteriosamente dos negros sobre 
un fondo de jaz^-band y es trépi tos de 
eso que l lamamos ahora frivolidad. Uno 
de los negros—ya a l fin del d i á l o g o -
dice : 

—Todo el odio de jpuestra raza está 
ahí , en ese ruido.. . 

—Pues... 
—Porque el blanco e sc lav i zó nuestro 

cuerpo, pero nosotros le envilecemos el 
alma.. . 

Y el otro hombre de color concluye: 
— ¡Ah, la noire vengeance! 

V I E S M O 

Se prorroga el pacto 
ítaloyugoeslavo 

El ex presidente Giolitti está 
gravemente enfermo 

-o— 
L O N D R E S , 4 .—El corresponsal del T i ­

mes en R o m a dice saber que se h a re 
suelto la p r ó r r o g a por seis meses del 
plazo fijado para la renuncia o reno­
v a c i ó n del pacto í t a l o y u g o e s l a v o de 1924. 

E s t a r e s o l u c i ó n debe ser considerada 
como un s í n t o m a favorable, que indica 
el restabUecimiento de las relaciones cor­
diales entre los dos p a í s e s . 

U N A O P I N I O N A L E M A N A 
R E H I J N , 4.—Refiriéndose a la entre­

vista celebrada en Belgrado por el ge­
neral Brodero, representante de Ital ia , 
y el s eñor Panolowsky, en representa­
c ión del Gobierno yugoeslavo, la Ga­
ceta del Voss af irma que en estos últi­
mos tiempos l a p o l í t i c a del s eñor Mus-
solini es m á s conciliadora y que el dure 
trata de contrarrestar con ella el mal 
efecto producido por su actitud agresi­
v a de a n t a ñ o . 

G I O L I T T I , E N F E R M O 
T U R I N , 4.—El ex presidente del Con­

sejo de ministros italiano, s e ñ o r Gio-
vanni Giolitti, se encuentra postrado en 
cama, v í c t i m a de un ataque de gota, 
en su v i l lá «Gavour», situada en los al­
rededores de esta ciudad. 

Su estado es grave, pero los m é d i c o s 
no d e s c o n f í a n de «salvarle. 

U N I N C E N D I O Q U E D U R A 

Q U I N C E A Ñ O S 

Del X X S i é c l e ; 
«Ha llegado a l distrito hullero de 

Tchi ta (Siberia) un contingente de dos 
mi l bomberos, provistos del m á s mo-] 
derno material de e x t i n c i ó n , que van^ 
a in ic iar los trabajos para detener la , 
c o m b u s t i ó n de una vena carbonífera^ 
que arde desde hace quince a ñ o s . 

E n 1912, y por causas t o d a v í a desco­
nocidas, se d e c l a r ó un incendio en las; 
minas Alarski-Aymak, enclavadas en el 
territorio de la actual r e p ú b l i c a de Bour-, 
yat. L a C o m p a ñ í a que entonces explo­
taba aquellos importantes yacimientos | 
se l i m i t ó a abandonar l a mina, que^ 
h a b í a comenzado a arder, sin recurrir.' 
a ninguna medida para atajar e l inri 
cendio. 

Cinco a ñ o s d e s p u é s se c o m i s i o n ó 
un grupo de ingenieros para que reco- | 
nociesen las minas abandonadas y vie-^ 
ran el partido que se pod ía sacar de 1 
ellas. 

Los ingenieros observaron que el I n ­
cendio continuaba, y se d e c i d i ó c e r r a r ' 
h e r m é t i c a m e n t e todos los pozos para -
ahogarlo. Este procedimiento, por lo^ 
visto, f u é insuficiente. 

Hace dos semanas, y en el ferrocarril 
de Sabayalsky—una importante ramifi­
c a c i ó n del Transiberiano—se o y ó una 
e x p l o s i ó n misteriosa y salieron proyec-: 
tadas en todas direcciones y a cente­
nares de metros toneladas de piedra y:; 
de arena. E n el mismo terrap lén de l a 
v í a férrea q u e d ó abierta una brecha de 
unos treinta metros de d i á m e t r o , que 
i n t e r r u m p í a la c i rcu l a c i ó n de los tre­
nes; y por el gigantesco orificio, lo 
mismo que si fuera el cráter de un 
v o l c á n , s a l í a n enormes l lamas. ' 

Se abr ió una i n f o r m a c i ó n científica 
v pudo comprobarse que aquel fenóme­
no o b e d e c í a al incendio de las minas 
de c a r b ó n que, a pesar de las medidas 
adoptadas, no h a b í a cesado desde 1912. 
L a inmensa m a s a en i g n i c i ó n habla 
transmitido durante todo este tiempo su 
incandescencia a las venas carboníferas 
vecinas, y una de estas tiltimas hab ía 
servido de v e h í c u l o a una l lama sub­
terránea , que c a m i n ó en una longitud 
rl<3 m á s de tres k i l ó m e t r o s . 

S e g ñ n los c á l c u l o s que se han hecho 
estos d ías , han ardido unos 60 millones 
de toneladas de hulla, lo que represen­
ta una pérd ida de m á s de mil millones 
de pesetas. Como se ignora hasta d ó n d e 
pueden t o d a v í a extenderse las venas en 
c o m b u s t i ó n , la repúbl i ca d? Bouryat ha 
iniciado los trabajos de e x t i n c i ó n que 
indicamos. Estos trabajos durarán mu­
chos meses, y se calcula que en ellos 
se inver t i rán 300.000 rublos, es decir, 
veinte veces m á s de lo que hubiese cos­
tado hace quince años .» 

P A R A L O S F I L A T E L I S T A S 

De Excels ior -. 
«En el mes de enero actual se va ajÉ 

emitir en Terranova un nuevo sello del*. 
Correos, en el que figura la efigie del 
P r í n c i p e de Gales. 

Este hecho es un acontecimiento en 
los anales de la filatelia, porque son 
muy raros los herederos del Trono bri­
t á n i c o cuya figura h a sido grabada en 
los timbres. No se recuerdan m á s rpif1 
estos dos casos: en 1897, en que, c e » 
o c a s i ó n del jubileo de la reina Victo­
ria , fueron puestos en c i rcu lac ión se­
llos con la efigie del joven heredero, 
v e n 1911, a ñ o de la c o r o n a c i ó n de Jor­
ge V , en que el entonces P r í n c ' p e de 
Gales, oficial de Marina a la s a z ó n , v ió 
de nuevo su rostro en una e m i s i ó n muy 
reducida. 

E n 1a e m i s i ó n que ahora va a apare­
cer figuraran ta mb i én snll"s con la fiorn-
ra de los Soberanos ingleses, el av ión 
del maloírrado John \ l cock y una vis­
ta del Labrador.» 

¿COMO S E D E B E P A G I N A R 

U N L I B R O ? 

Del Journal de Geneve: 
«Algunas personas han observado que 

el lector tiene siempre m á s deseos de. 
saber c u á n t a s p á g i n a s le quedan por 
leer del libro que la cifra fle las que 
ha l e ído ya . B a s á n d o s e en esto, y ello 
pasa en Inglaterra, se propone que la 
n u m e r a c i ó n de los libros se haga a con­
tar del final. 

T a l p r o p o s i c i ó n ser ia muy discutible. 
;.No ser ía mejor disponer los libros como 
en la B'bl ia hebraica, en la cual co­
mienza la lectura por el fin?» 

Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun­
cios leídos en EL DEBATE 

Folletín de E L DEBATE 5 1 ) 

R A O U L D E N A V E R Y 

E L G A L E O T E 
N O V E L A 

(Versión castellana de Emilio Carrascosa, expresa­
mente hecha para E L DEBATE.) 

Cuando llegaron al sitio en que se hallaba el sacer­
dote, éste se dirigió al condenado, y con la bonda­
dosa sonrisa que le era habitual, le dijo: 

Ha protestado usted reiteradamente de su inocencia 
y lo he creído en su palabra... Le ha pedido usted 
a Dios que le salvara y Dios quiere salvarlo... Amigo 
mío, desde este momento es usted libre para qu? 
pueda i r a buscar el precioso documento que prue­
be su inocencia... Cinco días no más había pedido 
usted, pero hay que preverlo todo... Si los cinco 
días no le bastan para encontrarlo, prolongue usted 
eu ausencia todo el tiempo que sea preciso... Usted 
no debe volver al presidio sin traer consigo la prue­
ba que se le ha prometido entregarle... Tengo fe 
en usted y absoluta seguridad de que no seré en­
gañado, de que no abusará usted de la confianza 
de que acabo de hacerle depositario... Vamos—aña­
dió el extranjero dirigiéndose ahora a Pa-Thermuto 
con voz de autoritario acento—, quítele usted los 
grillos. 

Remy Ciotat creyó que soñaba... T.ns lá IÍ • ^ • 
asomaron a sus ojos y sin podeíi; .'i tC ... . 

deró de ambas manos del sacerdote, y luego de es­
trecharlas entre las suyas trató de besarlas repeti­
damente. No podía admitir que fuera cierta tanta 
dicha, su alegría se desbordaba por momentos, los 
sollozos salían incesantes de su garganta en un hipo, 
que le dificultaba la respiración... El visitante le mi­
raba con una indecible expresión; lodo lo que la 
mansedumbre tiene de divino, de seráfico, impreg­
naba su mirada dulce y acariciadora y resplandecía 
en la sonrisa de sus labios. Los grillos cayeron al 
suelo con un ruido sordo y las piernas de Remy 
pudieron moverse libremente. Iba el joven galeote 
a reiterar una vez más su gratitud a su generoso 
bienhechor, cuando dió un paso atrás estupefacto, es­
pantado de lo que veía y sin atreverse a dar crédi­
to a lo que sus ojos presenciaban... El visitante, el 
sacerdote, acababa de colocar un pie, su pie izquier­
do, sobre un escabel, y Pa-Thermute se le acercó y 
le colocó en el tobillo el grillete y la cadena que has­
ta entonces había arrastrado él y de los que se había 
visto libre hacía unos minutos. 

- -¡Eso no, de ningún modo!—exclamó el joven ten­
diendo los brazos hacia el carcelero—. ¡Yo no puedo 
consentirlo!... ¡Yo no puedo aceptar tanta abnega­
ción! 

—Hijo mío—le respondió el sacerdote—, es preciso^ 
Acuérdese usted de su madre...; ¿qué no merecerá 
la santa e infeliz mujer que tánto ha sufrido, que tan 
horriblemente sufre todavía? 

Remy Ciotat hizo un gesto de desesperación. 
—Ya es demasiado tarde, Remy, pitra rectificar 

una decisión de la que, por otra parte, depende la 
dicha futura de usted, de su pobre madre, de su her-

. Márchese tranquilo, que yo quedo en rehenes 
1 su puesto para que nadie descubra su au-

. . . j son cinco días de sufrir en compara­

ción de los ocho años que ha estado usted sufriendo 
sin exhalar una queja? Quiero, además, amigo mío, 
darle a usted una seguridad, la de que el solo pen­
samiento de que haciendo lo que hago le suministro 
un medio de destruir la calumniosa acusación de 
que es usted víctima, me hará tan feliz que me im­
pedirá sentir la pesadumbre de las cadenas y me 
hará olvidarme de que, por unos días, al menos, 
soy un forzado de las galeras del rey. 

Remy se arrodilló ante el sacerdote, en cuyos pies 
desnudos y encadenados posó los labios, trémulos 
de emoción. 

—Dios sea con usted, hijo mío—le dijo entonces—. 
y que la paz del Señor reine en su alma. 

Dichas estas palabras lo atrajo a sí, le contempló 
un momento de cerca y luego, empujándole suave­
mente, como si quisiera acortar la emocionante des­
pedida añadió: 

—¡Váyase, váyase! Dios lo quiso. El sacrificio está 
consumado. 

Un minuto desipués, el nuevo galeote, a quien co­
rrespondía el número 2.918, se hallaba amarrado al 
banco que acababa de dejar vacío Remy Ciotat. La 
obscuridad más absoluta reinaba en la vasta sala. 
Pa-Thermute trepó con rapidez por la escalera, llegó 
al puente del navio, le ayudó al forzado a cambiar 
de traje, saltó a una canoa, seguido de Remy, y en­
tregándole al joven los remos le dijo acercándose a 
su oído: 

—¡De prisa! ¡Bogue con fuerza! 
—¡Adiós!... ¡Hasta pronto!... ¡No tardaré en volver! 
—Al menos, está usted obligado a hacerlo—respon­

dió el celador. 
La canoa se alejó, deslizándose sin hacer ruido so­

bre la superficie tranquila del agua. Pa Thcrmutc 

volvió a ganar el puente de la galera, murmurando 
para sus adentros: 

—Al principio es muy fácil prometer..., y él ha 
prometido de buena fe que volverá... Cierto que la 
gratitud obliga... Pero yo, en su lugar, no volvería 
nunca... ¡Bah, que más da!... 

Cuando Remy Cioíat ponía proa a un saliente de 
la costa, en el que era fácil encallar, creyó ver en 
la sombra, cerca de un montón de fardos y de ma­
deras que esperaban a ser embarcados, la silueta de 
un hombre que observaba con curiosidad y que se­
guía sus menores movimientos con una persistente 
mirada. 

Remy, que había saltado a tierra, se alejó corrien­
do, con toda la rapidez que le permitieron sus dolo­
ridas piernas. Habría jurado que el hombre, de cu­
yo espionaje huía; que el hombre que le había visto 
abandonar la galera, sallar a una canoa y llegar a 
tierra no era otro que Honorato Ramean, el hijo de 
su antiguo jefe, Juan Ramean. 

IX 

El desfiladero de Ollioules 

Honorato Ramean se creía en vísperas de asegurar 
su independencia y su libertad de espíritu; en vís­
peras de no tener que temer nada en lo sucesivo. 
Le bastaría para ello entrar en posesión del com­
prometedor documento que tan imprudentemente le 
había firmado a Andoche; cuando lo hubiera resca­
tado lo arrojaría al fuego para que ni las cenizas, 
una vez aventadas, quedaran de él. Los quince días 
del plazo fijado por el antiguo sirviente de su padre 

le parecieron exíraordinariamente largos. Los pasó. 
en Marsella, entregado a una inquietud y a una an­
gustia mortales; la impaciencia febril que le consu­
mía iba aumentando a medida que se aproximaba 
la fecha señalada por Andoche. A todas horas espia­
ba a las gentes- que entraban y salían en la posada 
en que tenía su albergue; veinte veces cada día le 
preguntaba al hospedero si había llegado alguien 
con una caria para él. Y ya se creía olvidado, cuan­
do una mañana, hallándose asomado a la ventana 
de su cuarto, desde la que se dominaba en toda su 
extensión la carretera de Brignoles, apercibió desde 
lejos a Toupinet, que, a buen paso, avanzaba sin de­
jar de mirar las inueslras y rótulos colocados sobn; 
las tiendas y encima de las puertas de los mesones 
y posadas para no equivocarse y encontrar mejor lo 
que buscaba. Honorato llamó a uno de los mozos 
que formaban la servidumbre en la hospedería, y 
luego de pedirlo que lo llevase una botella de vino 
rancio y dos vosos, le ordenó que hiciera pasar a su-
presencia, sin perder tiemix), a un muchacho que, 
de un momento a otro, llegaría a la posada pregun­
tando por él. 

El criado cumplió con exactitud las instrucciones 
del huésped y un minuto después le anunció la vi ­
sita de Toupinet. El galopín entró en la habitación 

¡ en que Honorato le esperaba, saludó, no muy fina­
mente, aunque con gran desparpajo; buscó la carta 
de que era portador enlre eí forro grasicnto de su 
sombrero y se la entregó al señor Ramean. Este 
se apresuró a romper el sobre con mano tembloro­
sa, echó una rápida ojeada sobre el pliego, escrito 
solamente por una de sus páginas; palideció de un 
modo intenso, como si una profunda emoción se 

{ C o n l i n u a r á . ) 
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